
A EDIÇÃO DE HOJE: 

6 PAGINAS 

O UNlCO JORNAL DIARIO DA REGIAO 

O Jornal de maior Circulação Regional - (IBOPE) - Janeiro de 1971 

PRES. PRUDENTE - (SEXTA-FEIRA) - 12· DE J~EIRO DE 1973 

------------------------------------------------~~ . 

Abatedouro de frangos interd.itadà 

Autoridades sanitárias e do l>IPAOA decretaram 
ontem a interdição do Abatedouro 

As autoridades sanitárias e do DIPAOA in­
terditaram ontem em Presidente Prudente um 
aba\edouro de frangos que funcionava à Rua Cel 
Albino, ,n. o 1. 786 por falta de instalações ade­
quadas de hlgiêne, A .ação foi coordenada pelo 
~r. Milkn Pinto d.e Almeida Castro e dr. Akir 
;,Mazz11i Lobo,· com a colaboração do dr. Osr.cí-.i.r 

J·'" .. 
í 

•. TV 1Cultura dá seis bolsas de 
,_ 

testudo. e um1a viagem à França 

Sáo Paulo - (CBI) - Seis bolsas de estudo 
pa Aliança, Francesa e uma viagem a Paris, com 
~tmanê~cia de 30 dias para estudo, ofereciC..a pe 

., Air Frahce e pelo Gbverno Frances, foram sor 
as fna ·Fundação Padre Anchieta, entre os alu 
do curso "En Françál.s'',' transmitido pela TV 
tura. 
~ curso .... En Français" cons"ta de 90 progra -
. dividid~ em trê:s séries. /',.o final de cada pro 

ma é feito um teste, com base na lição do dia, 
e, ao término de cada série os alunos enviam suas 
respostas. · · · 

Encerra<ia a terceira série, foram selecionadas 
as pessoas que acertaram 75 por cento ou mais 
respostas. Estas entraram em sorteio, realizad0 
nos estúdios da TV 2 Cultura, com a presença de 
representantes do Consulado Geral da França, da 
Air France e da Divisão de Ensino da Fundação 
Padre Anchieta, além de professôr.es, alunos e ou­
tros interessados. Foi comtemplado com a viagem 
à França o sr. Alexandre Chales. 

A produção dos cursos d.e francês é de Luiz 
Fernando Maglioca, com orientação pedagógica 
do prof. Mario Laranjeira, da Universidade de 
São Paulo. 

200 kg de frangos foram inutilizados 

Queiroz Botelho, dos inspetores Moacir Araujo, 
Ad'emur Camargo e do fiscal sanitário Milton "\l 
ves Carvalho. 

Constando a existencia de irregularidades no 
processo de abate, limpesa e conservação dos fran 
g .s, concluíram p~la apreensão de mais de 200 
kg improprios ao consumo e outros 234,500 kg. 
por estar acondicionado em agua morna, con­
trariando as normas de higiene. Quem ganhou 
com isso, foi o Lar dos Meninos do Padre Leãu 

234 kg. apreendidos, para o Lar dos Meninos 

que num instante inesperado recebeu quase 200 
r:itngos limpos como doação. Os produtos que 

nao estavam em condições de consumo foram 
inutilizados. Após a apreensão foi lavr~do p.lo 
encarregado do 13. o setor do DIPAOA (Departa 
mento de Inspeção dos ProdutQ Alimentícios de 
Origem Animal), ? competente auto de infraçã::i, 
como multas eqmvalentes a quatro salarios mi­
nimcs, por falta de asseio. 

Como ato final, foi decretaca a interdicão do 
abatedouro. · 

Nossa Polícia Rodoviária 

está comemorando 25 .anos 
~ 

Nas estrada~ 

a Policia 

Rodoviária 

representa 

sempre uma 

proteção 

para os 

que 

I viajam. 

A Policia Rodoviaria, integrante da sempre 
gloriosa Policia Militar do Estado de Sã-o Paulo, 
está comemorando 25 anos de existencia fundada 
a 10 de janeiro de 1928 com um contingente de 
60 homens, especificamente para policiar a Via 
Anchieta, a corporação do 39. o PBM, conta atual 
mente com 1. 700 homens. 

E' atribuição da Policia Rodoviaria zelar pe­
la ordem e segurança dos que trafegam pelas ro.­
d.ovias cfo Estado, orientando ao m~smo tempo os 

'NA Cl'DADE, DIRETORES 

DA PETROBRAS 
Desde ontem, encontram- terão um encontro re~rva 

~e em Presidente Prudente, do com o Cnefe do Escrito­
fiiretores idR Cia BrasUei- rio Regional de Planejamen 
ra de Petroleo - Petrobras. to (Erplan>, sr. Aurelino 
Bua chegada ocorre_u no pe Alves Coutinho. 
riodo da tarde, q'Uando de- Não se revelou os assun 
sembarcaram no Aeropor- tc.s que serão apreciados. 
to Internacional desta ci- Todavia. procuraremos ofe­
dade. recer melhores detalhes em 

Hoje, peia manhã, eles !1ossa proxima edição-. 

que dirigem pelas estradas que cortam extensas 
regiões, incluindo a Alta Sorocabana. 

O sub-destacamento da Policia Rodovlaria em 
Presidente Prudente tem oomo c-omandar..te o 
Sarg nto Flavio de Campos Mello, que é auxilia­
do por quatro soldados dois cabos e um sargento, 
totalizando sete componentes, formando 
tivo. 

Nosso sub-destacamento tem a responsabili­
daàé pelo pbliciamento rodoviário em 240 Km. 
de estraéias cta; região, disppndo ap :mas de um'l 
viatura. · 

í • 

Previsão. do Tempo 
As previsões indicam para hoje: TEMPO 

BOM com nebulosidade, pasando a instavel 
CQ chuvas e trovoadas esparsas ao entard€cer. 
Temperatura estável ventos do quadrante Nor­
te, Visibilidade boa a moderada.. Umidade re­
lativa do ar: 82% A maxima registrac.a ontem 
na Capital foi de 31. 7 e a minima de 23 .1 graus 

Em Presidente Prudente tivemos nas ul ­
timas vinte e quatro horas, a maxima de 35 .1 
e a mínima de 20 graus. 

,..... 
Caça e Pesca: 237 autuações em 1972 

O Destacamento Regional dos Recursos füt­
turais, com sede em Presidente Prudente e ju­
risdiçao sobre os municípios de Alfredo Marcon 
des, Alvares Machado, Anhumas, Ca.iabu, E~tre 
la do Norte, Iepê, Indiana, João P..amalho, Mar­
t!nópolis, Narandiba, Pirapozinh•J, Presidente 
Bernarc!es, Rancharia, Regente F'eijó. Sandovali 
na, Santo Expedito, Taciba e Tarabsi, efetuou d'u 
rante o ano de 1972, 65 autuações de caça e 172 
de ~sca.!. __ ____ _ 

Ao mesmo tempo, cont~edeu 1. 637 lkenças 
de pesca, 58 de caça e apr~endeu : 54 espingardas, 
61 passaros, 2 veados, uma onça, ma jacai é, d0is 
macacos, uma cotia e um q11atí; 306 cariiços, l.J.6 
tarrafas, 19 rédes, 10 molinetes, 69 tora-5, 5 ma­
chados, J foices e 173 m3 de lenha, através de 
18 autuações. 

Além disso, o Destacamento Regior.al dos Re 
cursos Naturaie, controla a derrubaca d'e matas, 
e1:>t:'Oame~to de m.iU.1;;iras, trau::,itu tl~ ~nadeiras., e 

firmas que consomem ou beneficiam madeiras. 
Controla a pratica da caça e expede as respectL­
vas hcenças: controla a prática da pesca amado­
rista e profissional; expede licenças de pescador 
amaaor. 

Atualmente a caça está proibida, em virtul.!e 
da época de procriaçã·o e os que a praticarem 
clandestinamente, poC. .:! rão ser processados cGm 
ba.:.e n~ Leis F'edera1s us. 4 .771165, e 5.1971ü7 

Venda proibida 

exemplar de assinante 

NUMERO: 6.998 

· · HOTARY-SUL · RECEBE 
- - · ·· · LIVROS · 

O jornalista ALTINO CORREA, entrega livros 
para a Biblioteca. Ao lado Tomic, Aoki e o foto­

grafo homenageado Pedro Komatsu · 

Em sua reunião semanal de ontem, o R.::>tary 
Clube de .Presidente Prucente-Bul, r ~e.:. beu t:u1uo 
doação setenta e oito volumes de uma cüleçao e.e 
livros como parte de uma Campa.nna pro~nuviúa 
pela "FOLHA DA TARDE", que visa dotar as Bi­
bliotecas do Interior de mais e melhores ob.1.as. 

A doação é feita pelo Rotary Clube de lta1n:1 
São Paulo, por interméC.io do jornalista Fa1 isto 
Santos Filho, diretor do Setor de Relações ruon­
eas da Empresa Folha da Manhã s. a. 

A entrega foi efetuada pelo jornalista All ino 
Correia em nome da "Folha da Tarde" ao Presi -
dente Tomio Aoki, do Rotary-Sul, que r:ta oca3íao 
sugeriu aos seus compan~eiros z:otarianos que se 
empenhassem junto ao futuro prefeito no sentido 
de dar rapido andamento às obras da Bibli.vtét:Gt 
Municipal de Presidente Prudente, a fim áe n rie 

os livros doados tenham melhor proveito através 
do processo de consulta. 

Agradecendo, falaram os srs. Armandó e. 
Damasceno e Tomio Aoki. Néssa mesma reunião 
jantar, foram prestadas homenagens ao "Dia do 
Fotógrafo", cuj_a classe foi repr.esentada peio sr. 
Pedro Komatsu, um dos mais antigos e compe­
tentes profissionais de Presidente Prudente. 

-------------------------------------....;~ 

AtTA SOROCABANA TERA MAIS . 
UM PA~LAMENTAR 

Terminado o período de recesso parlamentar, 
deverá assumir sua cadeira na Assembléia Legis­
lativa do Estado, o dr. Wilson· Rondó, eleito su­
plente sucessório Estadual de 1970. 

Com a investidura do dr. Wilson Rcnc~ó, a 
Alta 8orocabana passa a contar cnm mais um 
deputado batalhando em favor de suas comunas. 
Antes de se candidatar à Assembléia Legiclativa, 
o dr. Wilson Rondó exerceu na vida pública o 
cargo de Vereador à Câmara Municipal de Pre"i · 
dente Venceslau e dirigente da extinta UDN na~ 
quelP municioio 

Por insistencia <i0 então governa0or Ahrr•t 
Soàré - seu amigo pessoal de long-a rlata - ;> ('f't 

tou o convite para se candidatar. obtendo Pxnrf''> 
siva votação que o con '3agr0u com o um dos pri -
mefros suplente <lc.t atual Législatura . 



........ ----------------------------~ .... ----------,..... 

· ~INE PRESIDENTE 
HOJE: 

O Maravilhoso Mundo dos, 
Sonhos 
Contos Infantis Censura livre 
sernão às 20 horas 
AMANHA: 
sessões às 19h30 e 21h30 

f ..., •·' ··~IY'l.llfT . . :t, ~ . : 1: . 

CINE JOÃO fiOMES 
I{. O J E : 

Noites Ardentes 
com Phillip Lemaire 
Censura: 18 anos 

. t · 

Sessões: 14h00 - 19h30 - 2lh30 
AMANHÃ : 

Quanr/,a, as mulheres· 

paqueram 
••, 

com Sandra Barsotti 
censura até 18 anos 
sessões às 14h00 19h30 e 2lh30 
HOJ~; 

CfNE FÊNIX 
Sublime Renuncia 
com Rommy Schaneider 
Censura : 18 anos 
Sessões: 19h30 - 21h30 
AMANHA: 
O MESMO FILME 
sesões às 19h30 e 21h30 

CINE OURO BRANCO 
HOJ}';: 

Sob a luz Fluorescente 

Sessão: 20h00 
AMANHÃ: 

ArcHI 22 
com Antony Perkins e. Arthur Garfunkel. 
Sessões - 19h30 - 21h_30. 

Programaçóo de TV 

Canal4 

17h55 Pantera Cor de Rosa 
18h00 Jeronimo, o Heroi do Sertão 
18h15 Camomila e Bem me Quer 
19h00 - Vitoria Bonelli li'- · 
19h45 - Correspondentes Brasileiros 
20h00 - Revolta dos Anjos 
20h50 Tom & Jerry 
2lh00 Clube dos Artistas 
23h00 - Diario de SP na TV 
OOhOO - Série de Ouro 

Canal 11 
17h00 Sessão do Riso 
17h30 - Kati 
t8h00 - Bicho do Mato 
i8h35 - O 11 está em campo 
18h55 - Uma rosa com amor 
19h5 - Jornal Nacional 
20h15 - Selva de Pedra 
2lh00 - Sexta feira Nobre 
22h00 - O bofe 
22h45 Sessão Mistério 

.,......_.,, ______________________ .,. ______________ ..,.. __ 
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Presidente 
TEXTO: GERALDO SOLLER 

de .vida por 

.... Prudente 
rlttldade da obra de Andre · figura exemplar do sacer­
Rodrigues Martim. Além dote. obreiro. de palavras 
das filhas, soltei rn.s Carmem fingélas. que buscavam 
e Maria Rodrigues. que per construit- a verdadeira ima 
manecem ao ·l!Ído da geni- gero d1~ 'Um Cristo nos com 
tora, dna. Maria Donha Gi ções de seus fiéis. E tinha 
mene~. a companheira de sempre uma paiavra em0 -

há 45 anos. E dos se.lt~ ne- tiva d,e carinho para com 
;os que comple~.am uma ge Cherubino de Mori, um mo 
ração cuj•J e;hefe expirnu d.es.to gerenfo de bancos 
no dia dos Reis Magos, do 1!1.as cujas açõe~ se pauta-

d 1 974 iam pala dignidade e pelo ::mo e . . 
HUMILDADE ascendrado espírito de so-

Carncterizava Andre Ro- Jidariedade humana. Sem­
drigues Martim a humilda- pre guardou uma expressão 
d~. Apenas uma vez o sen- de admiração por um vulto 
limas vaidoso: quando en- .histórico de nossa. Pátri:il., 
tregava à cidade, o HOTEL ·um brasüeiro que a seu se 
c.:.ue sempre sonhou edificar imortalizou: Washington 
l\1fas era u,m orgulho que se Luiz Pereira de Souza . 
justificava. Conseguiu a DESCANÇA EM PAZ 

realização de um desidera- Hoje Anclre Rodrig'Ue'ii 
to. O dono da fecularia da 1'.t:artim é apenas uma lem­
\7 ila Furquim, onde o. podia brança, embora palpável se 
mos encontrar diuturnamen ja a sua obra. Quando seu 
te à porta. expansivo, orien e~quife deixou a modest~ 
tando os filhos, sentia que residênc1a ela Rua Espirito 
n aquele meio secu1'o de tra S'an~'.o , 125 _ levado por 
balho, já merecia um re- mãos amigas, não foram 
pouso. E viveu os ultimas poucos o,s que tiV12ram lá­
anos inteiramente na con- grimas de pesar. Morria um 

Os incontáveis amigos de .·:~ de aj1ldar na edific~ção 'de :.emplação de sua obra..,, homem de quase 87 anol9. 
d . M t· 1 ·dade contnbumdo Sem apregoar mérito al- 1r:1!equ,...~o no porte. Mas An.dre Ro ngues ar Lm 

1 
un1a c1 • _ ,.,., uH 

l l . se tr·abalho e entu gum. Ma,s in)Bimaimente '1'ea ·~ .... r·a.nde, mui"o g .... :nde, de lrão ievar- lle 101e. su.as com o u · ·~ " '"'' 
r:reces de saudades. quando : siasmo, para que eS:~a se Jizado · ahna. Morria um pionei-
da celebração da Missa de tôrnasse numa capital de SEUS AMIGOS ro que jamais buscara 
7. o Dia em >1>ufrãgio da região. Seu clã aí está:- Nestes 54 anos de Presi- 'ihonrail:ias1, q1~ não aque­
;norte do pioneiro que mor- Francisco (Paquito) Rodri- dente Prudente - acalen- ·)as ligadas à ,ie.~-'inidade. 
leu da mesmo torrna como g·ues. casado desde 1952 tando ,:;;empre a esperança I·'oi um brasileiro por ado­
~·iveu,: na simplicidade e f'Qffi dona .Tosepha Ferreira de, um dia pioder viajar pa ç'.ío. mas fez pelo Brasil 
no trabalho. Foi na madru .\rmando Rodrigues, casado ra a Espanha, afim de re- tanto quanto muitos gran 
gada do dia 6 de Ja:nei:ro com Ma)~l1ilde Teodoro de ~ er a Pátria....Mãe - Andre des patri~as. E sempre 
que André Rodrig'Ues Mar- Almeida, 1953, André desde Rodrigues Martim formou no ~flêncio. E sempre na 
iim expirou, num quarto do 1964, casado com Georgina uma legião de bons ami- :iumüdade. Se~;; fflhos e 
H0spital N. S . das Graças, Ribeiro. gns. Costumava dizer de .:';tos ai estão, inteiramen 
P:lra onde fôra recolhido, São -esses os homens que FLORIE·VALDO LEAL, como ts integrados no verdadei 
aia,s antes, vitima de um cuidam dar continuidade o exemplo tip·ico de uma ro sentido do que seja uma 
mal sul;>~l!o. E naquele mes ao comercio de cereais se- geração a'Udaciosa que des- FAMILIA. para dar sequen 
mo dia, seu corpo era se- cos e molhados, fecutaria e J.m-itbava para mudai.- ·o;s dts ,_:a à obra de Andre Ro­
;, :.iltado no Cemitério s. finalmente, realizando um tinas de uma cidade . Nãr drig1•r~s Ma&Jtim. E nóit, 
Juão Batista . O ancião de velho sonho que acalentava titubeava em dispensar ps f:u"ores destas linhas, ape 
sorri.se franco e cabelos. gri inaugurou, ~,á dois anos o lavras de amôr e carinho nas desejamos que. no de­
sa1hos, aqui chegado em :-nagestoso H~CA PALE- por dona Delfina Santos ~urso do tempo, nã o dei-
março de 1919, morria an- CE HOTEL, 'Um dos mais ::<igueiredo. pelo seu traba r.:em os homens publicos 
tes de completar seus 87 modernos hoteis do interior lho em pról das obras so- de pierpetuar a memória 
;-.nos de 'J'ida . .. de São Paulo, edificado no ciais da terra. Dizia .. se en ~P um valor a:utêntico. Se 
:BIOGRAFIA coração da cidade que êle tusiasV,a de JOAO PERETTI rá muito pequena a paga. 

Natural de Cadiz - Es- viu nascer ·' 0 italiano de indo1e forte Para quem prestou tão 
panha, onde nasceu a 11 FILHOS PRlJDENTINOS que edificará um império. inectirriáveis serviços à 
de março de 1896, Andre Ro 'I'inha já 32 anos. quando Via em Padre Sarrion a comunidade onde viveu . 
drigues Ma~;im aporto'U se consorciou, com sau con 
Presidente Prudente ao terrânea, a senhora Maria 
tempo em que GouJart e Donha Gimenes, também 
Marcondes removiam os obs natural de Cadiz. isto no 

FABRICAMOS: 
esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
bucilas, etc. 

' l!'IPORTAMO,S: 
comando final 
câmbio 
fricçao , . 
bomba il1drâuhca 
motor diesel, etc. 

Peças 1 ~ f !' i 
hom estoque 
bom preço (oe FABRICANTE) 

garantimos as peças 
CONSULTE-NOS 

S.PAULO: 228·1713 227·8191 
AV. SANlOS DUMON1, 403 

(JUNTO A AV. TIRADENT"Sl 

Em Pres. Prudente - Rua 
Antenor Gonçalves n. os .. 
l 911241 - Oficina Pioneira 
para reforma de TRATO­
RES-ESTEIRAS. Temos os 
melhores mecânicos e os 
mais modernos maquinários 
SERVIR BEM É NOSSA 

TRADIÇÃO 

VAMOS N·EGOCIAR? 
VENDO - 1 casa no j Bongiovani - 1 casa de . : 
dorm., sala, copa, cozinha, dispensa, 2 banhei· 
ms, área de serviço, salinha pi bar,_ ~arag,em P 
2 carros, quarto d.e d espejo, etc. , prox1mo a S ta 
Casa - 1 Kombí-.68, c/ motor novG, etc. - J 
radiola - 1 máq. Olivetti - 1 Jeep Can,­
dango-61, em ótimo estado (vendo ou façc 
outros negócios) - 1 col. Barça - 1 cols. Con~1 

cer - 2 ações da Prudentina - 1 mesa de ~1 · 

lhar - 1 lambreta - 1 microscóp~co - 1. sona 
ta grande - 1 máq,uina cir cular c1 fur~de1ra. -
1 Rural Willys-68 - 1 acorde11n 120 baixos, i_ta· 
llano - 1 gravador de cartucho - 2. 000 açoe~ 
d@ -Super-mercados Avenida. 

CO;;RO - TELEFONES - ações da Pruden· 
tina_ Máq. de escrever ,,__ Volks-68, 69 ou 7( 

vanderley - Fone: 3-4923, depois das 14 hora:: 

'ác'Ulos para a colonização clia 25 de abril de 1928. E 
.;ip um pequenQ :Vila~g aqui nasceram-lhe 08 cinco 
:;inda d'eno,minado "Carrego fl1ho;;; e os sete netos. 
Jo Veado". Corria 0 ano de Vivendo algmn tempo em 
1919. E nestes' qua;se 54 a- Santa Adelia e depois Ce­
nas de lutas, fez d.e ~iudo. dral, efetivamer)tie sentiu-se 
Iniciou-se como hoteleiro, mais brasileiro, quando che 
e, em seguida, dedicou-se gou a Presidente Prcdente. 

COLORIDO R_ O TJ 
Porque teve a oportunidade 

PRIM:EIRO TA'BELIO·NATO 'DE 
PROTESTOS 

CARTORIO DR . LESSA - EDITAIS 
Acha-se nesse car1torio a 

Rua Barão do Rio Branco 
481 - 1. o Andar par.a ser 
protestada por falta de pa­
[;amento uma duplicata n. o 
2 I. 380/ D da quantia de 
Cr$ 898,0G. vendda em 
28112/72 de 19 . . .. da respon 
:;;abilidade de DANIEL PI­
itES 

Por não ter sido possivel 
intimar .Pessoalmente o re 
::erido responsave1', pelo pre 
5ente editai o innmo a vir 
~m cartoriio afi~ de efe­
tuar o pagamento da referi 
da duplicata, ou dar a ra 
z.10 por que n ão faz • e ao 
mesmo tempo na falta do 
pagamento o notifico do 
competen•e prrotesto. 

Presidente Prudente, 11 
de janeiro de 1973. 
Paulo de Tarso da Rocha 

LeSSQ. - Tabelião 

Acha-se nesse cartorio a 
Rua Barão do Rio Branco, 
.l81 - 1. o Andar para sei­
protestada por falta de 
aceitie e pagamento uma 
duplic,ata sob n.o 21872jC 
da quantia de Or$ 422,0-0 
vencida em 28 de dezembro 
de 1972 da responsabilidade 
de NELSON JACOMIN 

Por n ão ter sido opssive! 
intimar pessoalmente· o re 
forid"' resp,onsavel p,elo pr.~ 

sente edital o intimo a vir 
em cartorio afim de efetuar 
o pagamento da referida. 
duplicata, ou dar a razão 
por que n ,o faz e ao roes 
mo tiempo na falta do paga 
mi;nto o notific~ da cvrn­
p et ente protesto _. 

Presidente Prudente, 11 
de j aneiro d e 1973 
Paulo de Ta rso da Rocha 

Lessa; 
Tabeli,ão 

Acha-se nesse cartorio a 
R1\a Barão do Rio Branco, 
4e.1 - 1. o Aridar pa ra ser 
protPs1.1ada por falta de pa 

gan,ento uma duplicata SE}b 

n :o 19.64511 da quautia 
de Cr$ 500,00 ventlcida em 
21 tle' dezembro de 1972, da 
rnspos.abilida.de de AGNAL 
DO ALVES PEREIRA 

Por nã o ter sido passivei 
J ~·it~ma;r pe/soalmen te 'º re 
ferido responsavel pelo pre 
8e11te edita l o intflimo a vir 
cm cartlorio afim de ef~tµar 
o pagamento da referida 
duplica,ta ou dar )a razão 
por que n ão o faz e ao mes 
mo tempo na falta do paga 
menta o notifico do com.., 
petente pJrotesto. 

' President~ Prudente, 11' 
de janeiro de 1973 
r a ulo de Tarso da Rocha 

Les~ '}'apelião 

D S MULTIDOES E NI 

TRES 

ANOS 

PARA 
PAGAR 

PELÉ VIBRA COM COLORADO RO. 
o 

"Eu tenho um COLORADO RO, o tefe~isor 
d" mdir dVMÇdd,d técn.~d1 f,,bric,,,d,o 
especí~lmente pord os condiçôes br"sileirat. 
Eu dcho que nós lemos que prestigi"r 
o que ~ nom e COLORADO RQ . 4 1.ro 
nosso como o .t:4.mbd. e o lulebol. 
Se eu fosse voe~ cornprdvo hoje mesmo 
um COLORADO RO: o melhor televisor. 

o 

"' ======Q&~~'===::!Jo O= 

Televisão 
, 
e na 

Pontalti 

Dr. José Fóz 626 

Fones: 3-3226-3-4597 

Presidente Prudente 

Mod. ~HOI 
de 17" 

l 



Bar co brasileíro ·tem. most1~a em Washington 
Centenas ãe vist·~itantes :«>-s brasileiro dos séculos titution. A exposição. in~'i em poder apre enter est:! ·1&1 Gallery of Ast. de 

tem percorrido com grande dez. ss-=te e dezoito. qne se t11lada "Barraco Brasileiro" importante monumer;~o da Washington, "porque ela -
int resse a exposicão de ob realiza n::i Renwick Gal- ! )i inaugurada dia 22 de arte brasileira - psla pri :rf'almente. um museu de 
jPLOS decorativos e religio 1 t-y , na Smithsonian Ins- dezembro com a presença rneira vez exibido fora da arte. Aqui, as preciosas pe 

liam Wilson Corcoran. De 

l '.l79 a 1897. essa colecão 
particular de bronzes, pin 
tura5 e réplicas de famo­
rn.s estál.uas ocuparam a 

ANlJNCIOS 

VENDE-SE - Uma casa, com três dormitórios, 
sala, copa, c')~inha e banheiro - Dois quar 
teirões do cn.mpo da APEA - Tratar à Rua 
General Osório N. o 227. 07 01 73 

VENDE-SE casa situada na rua :Benjamin 
Constant n.o 491 - Tratar pelo fone 3-39'04 -
com o sr . Jorge . 

PONTO CENTRAL - VENDE-SE - Um com 
vitrines e Instalações na Rua Siqueira Cam­
pos próximo à Rua Tte. Nicolau Maffei. 
Tratar com ANTONIO - FONE 3-3805. 

10 - 12 - 14 01 73 

VENDE-SE - Uma chácara com mina d'ágtia 
com asfalto na porta - Tratar à Rua Anto­
nio Lopes de Azevedo N . o 54 2 - Fom: 

3-2442 10-Jl-120173 

Confie seu Seguro a um 
Símbolo de Tradição 

MATRIZ· RUA LtBERO BADARO 158 - S PAULO 
ESCRITORIO REGIONAL DE PR~S PRUDENTE: 

RANGEL S. ALVES 
•UA JOAQUl.1\1 NABUCO, 492 - FONE 3-3762 

;l 600 personalidades. cri Amerira Latina.. "ªs Eào mo51 'radas com vrun 
1 icos de arte, eruditos e tagem: as instalações são galeria. até que a nova 

Concoran Gille~y fosse outros int1.;rcssados, que A coleção, avaliada em imaginosas e o ambienl'~. 

:icompanharam o Embai- riais de um milhão de do r,;rleito". ~onstruída nas imediações 
.!..le 1899 a 1964. foi sede da 
Corte de Apela;;ões dos .. 
EUA. 

x .. dor do Brasil. João Au lares, está sendo exposta A Galeria Renwick desti 
g11st.o de Araujo Castro, na _.;-.ib o patrocinio da E:m- nllda em 1859 a abrigar a 
iuauguração. baixada do Brasil e do Go Corcoran Gallery, teve seu 

A mos:..ra l'ica,_a aberta verno do Estado de São nome modi!iacda em 1965 A expos1çao "Barroco 
.Bra.sileiro" foi orgt:i.nlzada 
pelo Dr. P0 dro de Olivei­
ra. Ribeiro Neto, diretor do 
l\Iuseu cti::- Arte Sacra de 
~:;to Paulo, e Lloyd Her­
' nan. administrador da 
Hem' ick Gallery, que via­
jou para o Brasil a fim 
'ie ajudar na seleção d :lS 

l~eças . 

<.:Lé 25 de fevereiro nos sa Paulo sob os auspícios da cm homenagem ao arqui­
;,ôes ('J);v Ga)ie,iai. Rem\Jck S'11Whsonian Instihltton t.-.to que con..<-(\t·uiu James 
· :tuada na Penn~;ylvania rorno rarLe das celebrações nenwi.ck 
.'\ venue. Constf,'uida de cer üv Sesquicentenário da 
"ª de 100 pe~a5 em parte !1idepend':!nc~a do Brasil A hiStorica Renwick Gal 
pertencentes ao Museu de Durante o período da ex- lE>ry serviu inicialmente pa 
irte Sacrn de cão Paulo, posic:lo. estão programa.dos r:i abngar objetos referen 

a exposic:ão. segundo uma outros eventos, entre os 
placa à entrada da galeria qua~s a exibü;ão de filmes 
:~rvirá "para proporcionar brasileiros conceüt.l,; de 
..:onh'~cimento dos va.lores musica barroca e confer n 

undicionais da cu~.tura bra ria. 
:~ileira em paises a.migos". A Renwi k G llery foi es 

Em discurso que pronun colhida para sede da expo 
ciou na inauguração o Em ~·::çao "B1•a.ilicin 'Ba!'oque". 
b:-t ixador Araujo Castro se~undo John Bullard, as-
't~rirmoL~ estar muito feliz :::itent~ do diretor da a tio 

Nota de 
Na segunda-feira passa.- :Francisco Leonardo Cerá­

da dia 8 de janeiro, fale- volo Fi1ho. Prof'essora Ro­
ccu na cidade de Muzambi :;aria Cera volo de Azevedo 
nt10, aos 64 anos de idade. .P«ssos. Catarina Inocência 
o Senhor Vicente Paver Ce Cera volo, Dr. Jacornino 
r:livo.o, trad1c1onal famu.a Leonardo cerávolo E ir-
1laquela cidade. mãos resident.es em outn.1.s 

Deixou viuva a Senhora cidade. Mola Ceravolo A­
Geralda Corli Cerávolo e 11'...a "ª1 Gurgel. Geralda C~ 
os filhos. Neuza, Nelio. Air ravolo Rodrigue;:. e Daiton 
ton e o Dr . It.alo Ceravo-
!0, que reside em nossa ci 
Cinde. 

Deixou ainda os seguin­
tes irmãos residentes em 
:'ossa cidade: Dr. Domin-
gos Leonardo Cerávolo. 

Declaracão 
..:. 

AECIO TOFANO re5ide11 

;e à Guerra Civil amer'ica 
n:i . Foi o local es::olh1do 
para um baile beneficiente 
e•n 1871, ctl=stinado a levan 
tar l Ltndos para completar 
o Monumento a Washing­
ton, presidido p~lo presiden 
:e e Sra. Ulysses S. Grant 
e depois sede da colecão 

Foi disltribuido em catá­
!::igo. que apresenta dcze­
~rns de J';!producõcs a cores 
e em pret-0-e-branco, e 

um estudo sobre a "Arte 
Religiosa Colonial no Bra 

Lie ane do banqueiro Wil- ri!" 

Falecimento 
Paver Cerávolo. n~rdo Cerávolo. resid~ na 

ci::ta'de de Muzambinnho. 
Era conhecido come Vi- recebendo o carinho de to 

centinho. 5empre se desta rtos, pois em virtude da 
cando pela bondJ.de. amor elevada idade. naturalmen 
e dedicação aos outros. e i~ ser .• :J.u mais profunda­
sua morte deixou muito en :nenle a perda do filho. 
tristecidos seus parentes < 

nmigos. A família Cerávolo, nos-
Seu pai, Francisco Leo. sas condolências. 

ESCRITORIO BRASILIA 

RUA JOAQUIM NABUCO, 732 - FONE: 3-2873 
DESPACHANTE 

(Certificado cfe propriedade, licenciamentos, 
Cartas de Motorista, Seguro Obrigatório, etc.) 

CONTABILIDADE 

URGENTE 

te em Presiden.J." Prudente ' 
;'!eclara para os üevidos 
"ins e efeitos que foi t-x­
traviado .~ua carteirn de ha 
~-ililaçào n.o 7 .946 de PGU 
n. o 20. 548 - expedida em 
tR 03, 1970 pela delegacia de 
policia de P. Prudente. 

Declara ainda que a mes 
~na fica sem efeilto visto e~ 
1:ar providenciando uma 
2.a via da mesma. 

(Escritas Comerciais, Contratos, 
Requerimentos, etc.) 

D E C L A R A Ç õ E S DE R E N D A 
FISICA 

Atendimento com presteza e rapidez 

E' O TRANSPORTE DE CARGA E ENCOMENDAS QUE ESTAMOS 
REALIZANDO DE DOMICILIO A UUMICILIO, ENTRE 

NOSSAS AGENCIAS 

ENTRE CAMPO GRANDE, DOURADOS, PONTA PORÃ, PRESIDENTE 
PRUDENTE E S. PAULO, CRIAMOS LINHA ESPECIAL COM CARROS 
PROPRIOS, PARTINDO DIÀRIAMENTE DAS PRAÇAS ACIMA, ONDE 

POSSUIMOS MODERNOS METODOS DE COMUNICACÃO 
COMO TELEX E RADIO-AMADOR. ~ 

A sua encomenc!~ conosco nunco fica no 

meio do caminho! 

VIACÃO MOTTA LTDA. 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1024 - FONE: 3-2073 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Presidente Pn1dente 9 
de janeiro de 1973 

a) Aécio Tofauo 

10111-12/01 / 73 

Comunic·a-do 
O Sr. Cesarino Afonso 

elos Santos PO• suidor de 
madeiras mortas da Fazen 
::fl. Arigó. munic1pio de Pre 
~idenJ.e Epitácio s. p. aLra 
n's da autorização de escoa 
r.'!ento de , . o DPRW 
0518/71 - com validad·e· ·~~ 
L., 311272. comumca. pa­
ra Oh devidos fins, que a re 
ferida autorização foi ex­
traviada. 

Presidente Prndente 09 
.1.o janeiro de 1973. ' 

:u Cesarino Afonso dos 
Santos 

ASSINE' o Estado de São Paulo 

ISTO É MUITO IMPORTANTE 
AGENTE AREHY SILVA 
RUA JACOB BLU~1ER Nº 216 -

FONE: 3-2738 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP -

• 
RELÓGIOS DE PONTO E 

RELÓGIOS DE VIGIA 

GARANTIA OE 5 ANOS 

1/ai-1/111 
EXPORTADORES PARA TOOA AMElllCA 'DO SUi. 

FA•"ICANUS ge;sg&; 1923 

COMUNICADO 
• 

Dr. Pedro Carlos 

Especialista em doenças do 9.parelho digestivo 
estomago - fígado - vias biliares - pâncreas 

intestinos - diabete - hemorroidas. -
magreza - obesidade 

HOSPITAL E MATERNIDADE S. SEBAST ÃO 
à rua Marechal Floriano PeLxoto, 316 -
das 8h00 às 12h00 e d'as 14h00 às 18h00 

Cirurgião Plástico 
DR. llSUKE OHffiA 

ATENDE EM SEU CONSULTORIO A 
'RUA DR. GURGEL, 92 - 1.o ANDAR -

FONE: 3-5275 
(DAS 14HOO às 181-100) 

PRESIDENTE PRUDENTE 

COMU 1 CAD O 
DR. FEDERICO LICON ESTOPIRAN 

ORTODONTISTA 
C.R.D. - SP - 8364 

comunica a seus clientes e . amigos que se 
ausentará da cidade no período .de 15 de .dezem­
bro à 11 de fevereiro em virtude d~. realizar es­
tágio de ortodontia nos Estados Unidos. 

CLINICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DO 

Aparelho digestivo - G~strof o to grafia 
Fibroscop1a 

COM BIOPSIA E CITOLOGIA DIRIGIDAS. 

AY MANOEL GOULART, N.o 502 

FONf'< :J-345() PRE.~IDENTE PRUDENTE 

________ _,_ ~---------------..... .,...,..------~------

DR. Al VARO F. ABEGÃO 
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 

(Médico chefe do serviço de otorrinolaringologia 
do Hospital Matarazzo) · 

ESPECIALIZADO EM CIRURGIA DO OUVIDO 

T. ratamente clínico e cirúrgico da su~~ez 
· 1 t' - Mirm-Estapedectomias - Timpanop ·as ias . 

o lastias - Mastoidectomias - ~ntrotom1as 
g p - Esvaziamento Pétro Masto1d~J~ . 

AUDIOMETRIAS - testes da audlçao. 
NARIZ: cirurgia do Septo Nasal - Operação 
Ozena - Tratamento clínico e cirúrgico das 
Sinusites - Galvanocauterização cornetas 

Polipectomia - Punção Sihusal. . 
GARGANTA: Amigdalectomias - Adenoam1g­
dalectomias Tumores do Cavum - Calculose 
das Glandulas Salivares - Operação da Rãnula 

- Tumores da bôca. 
Atualmente atende em São Paulo à 

RUA FREI CANECA, 1212 - 2.o ANDAR 
FONES: 2-87. 90. 84 E 2-67. 95. 39 

SALA 24 OU NO HOSPITAL MATARAZZO. 
- Em março de 1973, o dr. Alvaro Francisco 
Abegao abrirá seu consultório em P. Prudente 



ESTIVERAM vü:iitando a.5 depenc!encia do jor 
nal, as senhoritas Dalva, Rosc1., Idalt:na, Cla.n­
ce, Maria, todas residentes nesta cidade. Na'S 
oficinas 11oss0 co1npanheir0: de trabalho, Anto 
nio Carlos Matos, explicou às visitantes,' o fun 
cionamento. 

MIL'l'ON Perina 
Santos o jovem 

; - \, 

maior ·yot~çao , , 

... .:1 . ,~ .,.. ..... 

.,,; ;:.1'. "~ ( 

.:Pas· elêj:ç~~ de) .. · 

. que o,btev~--~ . .. :· '.; -.;- ' , ~ .. _·. 
· 15 de novembro ... .... ·' _., "x ---'··e..__ 

último~ cqi;Ji .-. ''· .. ·' ' · -. 
aquela ~ua AMANHÃ, 13 de janeiro, aniver~ariá~. Jorg~ 
.gentileza ímpar, ~ntonio,·. completando 16_ anos, f1~h'.~» ct~· Nag10 

:. nos,.. deu conv.ite . Antonio e Senhora Abadia Antomo; Walter .Pe-
para as especiais ~: reira da Silva, Mar~a de ·Lo'urde~ Sin~õ~~, resi· 

.solemdades de . dente em Pira.pozmho, Wanderle1 AntoIJ4<>, Ma-
31 de ]aneiro, seu . ria de Lourdes Zanchi, Antoni9 Roorigue~ C.:ar· 
convidado especial reira, 8idnei Batista de. ~ouza, Ana Paula <;ie Sou 
as 'quais serão as za, El$ Lúcia â'e P. Medeiros, aniversfa,rio de 
seguintes: às 10 casamento d.e Darci Mussa e LonieJ,a Alei~o Mm 
horas,' instal$,ção sa. , .,' ·· 
da Sétima ·" ·x' _._,~~ 
Legislátura e'. Ó .ROTAR:Y"-C!µbe d~ P.tesid~nte :Prµd~n,_~, cu. jo 
~ompt-<?glisso \,;dos ·: '. .< ' • l' c ··t· h ' 

vereadores; presidente · é o ·Senhor Aure io ou ln o, env1on 
ofício convidando David Nasser, para vir à nos comprnmisso e posse do pr8feito e vice prefei-

1 to; às 11 horas, ceri~cnia da transmissão de sa cidade, quanc!o seria homenageado pelo cu-
cargo de prefeito. be. Motivou tal convite, o artigo que o jorna­

lista escreveu na revista O Cruzeiro, sobre o 
Rotariano. A mesma atituc!e teve com Adelmo Vanalli, Ma 

rio Per·etti e Altino Correia. Todos estamos agra 
decidos e estaremos presentes à importante so 
lenidade, que será presidida pelo Milton. E 
anotem - Milton é candidato à presidencia da 
Câmara Municipal. 

~~~- X ----
ENTRE os aprovados na seção de Letras, da Fa 
culdacte de Ciencias e Letras ãa Alta Sorocaba­
na está Rit 1 de Cassia Costa Ramirez, e quem 
e ttá exultando de contentamento é nosso com­
panheiro de trabalho Carlos Alberto Rena, seu 
"Love". , ·1 

-~~- X ~~--
J OS E' Fernando Godoy, secretário-executi ''º da 
APAE e Dalva Bertogna Godoy, . .dia 10 último 
comemorar~m 8 anos de casados, recebendo os 
cumprimentos dos familiares e amigos. Nos­
sos parabens. 

-~~- X -~--
A N IV E R S AR IAM hoje, João Moises, Maria Nei 
de Rotta Maria Tanaka, Ana Anzai, Abdala Ce 
cílio, Ju;ema Carvalho Leite, João Vieira de 
Medeiros, Marieta, filha de Júaquim Correa de 
Lacerda Leonicia Aleixo Mussa, esposa de Dar 
cy Mus~a, aniversário d.e casamento de Domin­
gos Tófano-Piedade Sevieriano Tofano; G~ral­
do Soller-Aparecida Martines P. Soller; Inneu 

··- Rod.rig.ues.-Olga Gentil Rodrigues. 

E' COM grande prazer que reg·istramos hoje o 
natàlicio do medico-ginecologista, um dos .'di­
retores do .rnstitut.o..,&a.nta...,Ma.ttha~....,Rams ·· 
Maluly, que será cumprlmentado pelos colegas, 
amigos e familiares. Nesta oportunidade envia. 
mos nosso abraço, desejando que continue em 
constante progresso na carreira qu eabraçou. 

Pata bens. · · , · · 
~----~7" x ~~~-

DINORAH Silva Rocha Vanalli, esposa de nos­
so diretor Adelmo Va:nalli está aniversariando 
hoje mas não se encontra na cidade, pois a fa­
milia toda está gozando de merecidas férias. 
Natura·Hnente, as -comemorações será de cara,­
ter i~timoi .. -1á na praia. 

- - X ---
FICAMOS conhecando a Upidade Respiratória 
à semana última' quando l~ levamos nossa fi ­
lha Maria Eugenia., que ~á fazendo rigoroso 
tratamento. E' realmente ~muito bem monta­
da, com toda aparelhagem'.~od'erna . No dia da 
inauguração, não foi póssirel comparecermos, 
em v1rtudô de outras atividades, no mesmo ho 
rário. Estão de parabens os' Drs. Ajax Gonçal­
ves e Antonio Hidalg·o de Lima, este verC.adeira­
mente um "gentleman", foi quem atendeu o ca 
so de nossa família. Nossos parabéns. 

ANTONIO Macca, essa figura que aprendemos 
a admirar pelas suas extraordinárias qualidades 
aniversaria hoje, quando deverá ser cumpri­
mentado pela legião de amigos, pelos familiares 
por toda a brotolândia que frequenta a Pruden 
tina, onde ele é verc!adeiro ídolo. Entre os cum 
primentos que vai receber, nosso abraço cor­
dial, desejando que consiga tudo a que se pro­
pôs. Nossos para bens. Na foto ao lado de Ma­
ria Inês. 

Carnas e Encomendas ? 
É COM 

. . TRANSPINHOS - Transportes Rodoviários Ltda. 
serv.i);ldo a Alta Sorocabana e Sul de Mato Grosso com Fone: 227-5113 

DOURADOS ,M!.T 
Rua Joaquim Teixeira Alves, 917 

R.ua do Lucas 163 - Bras Rua Antonio Rodrigues, 413 
SÃO PAULO - Capital PRES. PRUDENTE 

Fones: 3-2424 eficiência e maior rapidez nas entregas. 
UTILIZE NOSSOS SERVIÇOS E COMPROVE 

Generialidade, o as·sunto preferido A ~ 

VOCE DESEJA UM BOM EMPREGO ? 

Segundo boletim elaborado pelar Bíl:}lióteéa-'­
Municipal, Josephina Galli Medea, dúí:apte º "' ano · 
de 1972, o tema "Generalidade" foi o 'preferido da­
queles que ocorreram à Bil;>lioteca "Dr. Aberlardo 
de Cerqueira Cesar" para efetuar suas cons.ult-;is. 

Então o primeiro passo é fazer sua ma -
trícula na ...... • ESCOLA"MODELO-DE 

DATILOGRAFIA 
A Biblioteca Municipal; funcionou 'tlurar)te · ~::16 

dias e ~e~e pe,riodo recebeU 89 doaçõe~ em. livros, 
5. 537 éohsulerites que realizaram 6. 452 consultas 
à obrás div'e.rsas. 

Registrado no Oepto. de Ensi llo Tecn1co 

Diplomes Oficiais 

• Maquinas novas Olivetti Último modêlo.' 
Em numeres. tive1nos o seguintes movimento 

em 1 .972': 
• Técnica avançada em redação comercial. 
• Serviços de escritório em geral. 

Historia e Geografia . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 391 • Horários diurnos e noturnos. 

Literatura • . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 542 

Sociologia •..•.. , .....•............ t •••••• 510' 

Ciencias Puras .. , .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 475 
MATRICULAS ABERTAS - RUA RUI BARBOSA . 507 

Filologia . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 4 
-~-~ - ~-. - .... . ----. --

FilôsofiQ,. •••. •I·.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . OG LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

Belas Artes . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 O JORNAL DE __.. 

Ciencias Aplicadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
~IOR CIRCULAÇÃO EM '.I'ODA A. "., -

~ ", . . ALTA .soROCAl3ANA. . : ' . .,; .1·' -:--

Relig1ao ..... ~ ........ ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ...:...... ·-!-. - - . - · - . ·• • .. ...... ---1---:-·t-;..- :-"- ·- +­
'! 

NOVENA 
PODEROSA AO 
MENINO JESUS 
DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes 
«peça e receberás, procu_, 
ra e acharás, bata e a por­
ta se abrirá!» por inter­

medio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe eu bato pro­
curo e Vos rogo que minha. 
prece seja atendida (men­
cionar o pe<'.ldo). 

Oh! Jesus que dissestes, 

«Tudo 0 que pedires ao 
Pai em meu nome, Ele 
atenderá». 

Por intermédio de Ma,.. 

ria Vossa Sagrada Mãe eu 
1 humildemente rogo ao 

'Vosso Pai, em Vosso No­
me que minha aração se-

' . ja ouvida (mencionar o 

pedido). 
Oh! Jel'US que dissestes, 

«O Céu e a. Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
pasEará. Por iillt Jrmédio 

, de Maria, Vossa Sagra.da 
" Mãe•: eu confio que minha 

0~~º seja ouvica. (men­
cionar o pedido). 

Rezar 3 A VE-MAP. IA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em' casos urgentes a 
nO'Vena deverá ser feita 
em 19 b-0:ras. 
Ma~dada publicar por 

• ter se alcançado uma 

graça.: 

Anissi Abuca.rma 

'Declaração .. ; 
ISRAEL FELICIANO DE 

:.:ouzA, i.iesidente em Theo 
doro Sampaio - SP, declara 
para os devidos fiDIS' e efei 
tos que foi extraviado o seu 
certificado n. o 628 . 284 expe 
ctido em 17- 08- 1972 pela 
(!Plégacia de Teodoro Sam-
1'aio - SP do seu ve:iculo 
marca- Willys-overland­
moillor - B-829727 ·_ verde 
campina - ano .:-·· Í959 - ti 
i;O · - jeep. . 

: Declara ainali. que o mes 
Írno· fica sem efeito' visto es 
tar providenciando ~µia 

2.a via do mesmo. . , . 
•resldentie Prudente 9 

clP janeiro de 1973 
a) ' Israel Feliciano de Souza 

10jll[12j01\72 

Declaração 

DIRCEU P,OPELLI, bra­
sileiro, solteiro, agrônomo, 
residente em PreAdente 
Prudente à Rua XV de No­
vembro n.o 1489, declara 
µara ~ devidos fins que 
perdeu fillª carteira Nacio 
nal de Habilitação de ca­
tegoria AMADOR n.o 5273, 
PGU - n.o 12.679, expedi­
da em 14 de janeiro de .. 
1 . 969 pela CffiEn'RAN de . 
Presidente Prudenlte sp. 

Declara outrossim que a 
mesma fica sem validade 
\ ist,o e....<:.far providenciando 
a 2 .a Via da mesma. 

Presidente Prudente, 09 
rte janeiro de 1. 973. 
iL) Dirceu Ropelli. 
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• r ... dia 10-2-73 
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~ (VAGAS ·REM'A1NESCE'N'TES) - !.: 
ft 

Inscrições abertas para Pedagogia - Estuê:lós. '\! 
• -~i 

·: 

Sociais - Letras .. Pedagogia (3.o ano) . ·y . 
Rua Ribeiro de Barros, 1406 t ..... 

FACUL1DADE DE "CIENCIAS, LETRAS E E'DUCAÇÃ(> ~1 
DE PRESl1DlENTÊ PRUDENTE ~ 

~ .... 
;! 

,: . 
------------------------------------------------------------·] 

COLEfilO JO~UUIM MURTINHO/·: ~ 
• .,,, il 

CURSOS: Técnico de Contabilidade 
Técnico de E'letrotécnica 

(2.o GRAV)" · 

A partir do dia 16 de janeiro de 1. 973, 
eatarão abertas as inscrições para os 
Cursos de Técnico de Contabilidade 

e Técnico de Eletrotécnica . 
Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria 
do Colégio Joaquim Murtinho, à rua XV de Novembro, 
n . o 1 : 146, no horário do expediente . 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E 

LETRAS 'MINISTRO TARSO OUTRA' DE 

... .... ,, DRACENA . -- -• 
A ~aculdade de Filosofia de Dracena, comunica: Acham-se abertas as 
insç~çqes aos exames Vestibulares em tegunçia chamada, aos cursos 

de :Létras, Materriática, Pedagogia e Ciências Físicas e Biológicas.. 

Há ainda "28U:: vaga5 a serem remanejadas para os cursos de Letras, 
Matemática e·; 1. o ano de Pedagogia e Ci~cias, e ainda 230 vagas 

para o curso de complementação Pedagógica. 

Jnscrições até o dia 02 de fevereiro na Rádio Comercial. 

• > 

• 
1a. arcon es 

1 

e u omove1s 
A CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS comunica a sua nu­

merosa clientela que. já está atendendo no seu novo endereço, a rua 
Antonio Rodrigues, 1. 500, onde continuará prestando os mesmos bons 
serviços que a consagraram como uma das principais concessionárias 
Volkswagen do interior de São Paulo. 
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Medida~ objetivas para evitar taxas elev das na captação de incentivos 
O General Evandro Mo 

.'.'eira de Souza Lima, Sn­
p~rlntendent~, da SUDENE 
anunciou a exi~t.enc!a de 
pressões afü tas sobre o 
mercado de incentivos fis 
cais 3±118 e apontou me­
didas internas para coibi­
l'1S. 

d:'1S. iilternamente. para 
impedir tal ação altista en 
tre as quais a revogação 
da Resolu~ão n.o 1162 65 
que permitia a apllcação 
de recursos dos incentivos 
na amortização de finan­
ciamentos oficiais e trans­
ferência de proje.los agro-

t"-s iesclarecimentos: obser- no aumento das taxas tive d!' medidas que cgtão algu 
va-se uma verdadeira guer ram a aquiescencia de al- mas. sendo ap1icadas e ou 
rn psicologica e111 relação guns beneficiatios. Um qua trc.s em estudo, as quais vi 
'l ta.xas de captação de ln- d' o preparado por minha .,u.m o aperl'eçoamento e ra 
c-en tivos que alguns dese- ÇJ.ssessoria revela que a ofer cionalizaçào do sistema. 
jam bastante elevadas. i ~ de recursos não é prin- Entre elas, menciona.ria· 
nom base em números. pre cipal fator responsavel pe :rnlS: 

.da com o dos incentivos 
fiscais. A S ODENE vem 

tt aba.lha 11do rigorosamente 
dentco de um orçamento de 
24 18, garantindo o equlü­
brio da oferta. e da procu 
ra dos incentivos fiscais, 
l'Omo os numero:; dos nos-

D1sse que há pessoas ü1 pecuários, até o limite 

t ndemos demonstrar que .o crescimento artifici 1 l o maior seleção e con 
o custo da cu.ptação que se da.s taxas de captação, de- trole dos escritorios de cap 
procura elevar alem dos ii monstrando-nos o segum- < lÇào da recursos: 

teressadr\g em se beneficiar de :::o mil sa1árlos mínimos 
com a erevação das taxa~ pura o PROTERRA. 

mites normais independen- LI": 2.o diminuição dos pra-
tt: de maior ou menor volu l : - a recuperação exlraor 1os de aplicat.'.ao: 

ATE N C A O de captação desses i:.-1cent\ Guerra psioológica 
·vos. Indicou. na oportuni O Superintendente da 
rl!l.de. as medidas já toma SUDENE prestou os seguin 

,11,z disponivel de aplicação dinaria da SUDENE. em ter 3 · O passagem dos projetos 
Pllrn surpresa e admirncào mos de opções neste ano. a~ropecuarios. ate 20 mil 

nm;sa alguns intei'essados Ela teve um crescimento de ; C'.'"S o maior saln rio mini u sennur 
que esta 
receb -ndo 

.. 

• ~ • ? • f ACUlDADE DE FILOSOFIA, 

CIENCIAS E LETRAS DE DRACENA 

COMUNICADO 
... 

o Diretor da F aculdade de Filosofia de Dracena, comunica 

aos alunus que concluiram os cursos de Letras, Matemática, Cien c1as 

e Pecag·cgia em dezembro de 1972, que estão abertas as matr iculas pa­

ra ma is um semestre letivo. 

Os alunos de Letras e Matemática deverão completar a car­
ga h orár ia de 2. 700 horas-aulas. 

Os a lunos de Ciencias deverão completar 2. 430 horas-aulas. 

As matrículas estarão abertas ~até 1. o de feveriero de 1973. 

PROF. GERALDO MARIANO ALVES 
DIRETOR 

-±8 % quando no ano ante- mo, para o PROTERl A. 
rior fora apenas de 12%. com financiamento inte­
Passou de um bi !hão em 7 l gra l: O IMPARCIAL 

gratult::lmen: l' 
iodos os clins 
em f:na 
residf-nria. 

p::ira 1,5 bilhão em 72. quan 4.o simulwneidade do pa 'ª 
J0 de 1970 para 1971 crcs -'1~ento do Imposto ele Ren 
Lera apenas em 939 mi-
lhões de ..:rnzeiros para um 
bilhão de cruzeiros. Se em 
1971 houve em decrescimo 
na. ter.mos de SUDENE, o 
drnheit'O dos incenti\'os fis 
ca ls existe. como demons­
tram os saldo, no Banco 
ô.'1 Norde:He. Numa medida 
e~mtra essa guena psicolo 
gica. diminuímos. conforme 
fll()Stramos no quadro ant.e 
rior, o comprometimento de 
34 18, neste ano de 1972. e 
r.;:;tamos propondo a revoga 
gaçã.o da Resolução n . o 
1162. de 1005. Alem di so 
temos sugel'ido uma serie 

Declaracão 
~ 

CELESTE nos SANTOS 

dê 11m pnlinhn 
em nm;<:fl 
reílflrno. ou 
t.plPfOnC rJnl"F! 

~-')t;tt11 f' ~-n:,1 

p f"lf'O'.\ "' ":ll'l 

fl"~;nrii11r::i nn11ri1 . 

D 2 Cartório d'o Primeiro Ofício de Pres. 
Prudente - Est. de São Paulo 

ECI Al 
o Doutor Reyna lfo Antonio Vessani, Juiz de 
J.;ir€ito da 1 . a Vara d~sta cidad.e e comarca 
ele Presidente Pruclent:=, Estado de São Pau 
lc, etc ... 

H.OCHA. deciara para fins 
:i~ obtenção da SEGUNDA 
VIA, que perdeu ;;ua Car-

FAZ SABER - a todos quantos o presente 
edital virem ou dele conhecimento tiverem ou in 
tE.reEsar possa, que p9rante este Juízo e Ca.rbrio 

leira Nacional de Habilita- <io Primeiro Oflcio. se prncessam aos tem1~s de 
ç:ão de Motorvta AMADOR um Executivo Fiscal requerido pela Fazenda do 
:-r. o 7. 754 - PronLuário Estado de São Paulo Cüntra Pedro Soares Victor, 
n.o 20.468. expedida pela e, estanào designado para p:raceame.nto dos bens 

rode 1.970. recer acima da avaliação de Cr$ 28.000,00 (vin-1
14. a Ciretran de P11es. Pru penhorados ao executado, o dia 08 (oito) d'e fe­
dente sp. em 05 de feverei- vereiro pf., às 13 horas, a quem maior lanço ofe 

~--------------------·---------~-~-- Pres. Pru~q~ oo de ~oo~omilcrmciros),~bem~guin~s: - Um 
.i'rneiro de 1. 973. lote de terras sob o n. o 1 (um) da quadra 2 .. 

COMUNICADO 
Dr . Araripe de Souza, Comunica a seus amigos e clientes que após 

solicitar sua demissão do cargo de ·eliretor clínico do Sanatório "Alan 
Kardec" continuará atendente diar1amente em seu c-:msultório à rua 
Felicio Tarabay, n. o 405 (Pres. Prud'ente) fone : 3-5005 mediante ho­
ra marcada. 

C..-lesit' elo<; Santo-; Rocha 

10- 11-12/ 01 /73 

Documento 

perdido 
Nós. NOBORI KAWANO 

e ADELINO RODRIGUES, 
residentes nesta cidad·e de 

(dois) do Jardim Paulista, com sua frente parn 
a rua Sorncaba. onde mede 11 (onze) metros e 
pelos fundos ou do lado com a rua Garcia Paes. 
onde mede 22 (vinte e d.ois) metros contendo 
uma casa residencial construida de tijolos, sob 0 
n. o 197 da rua S :Jrocaba, transcrito ob o n. o .. 
43 . 064 do Cartórin da 1 . a Circunscrição . E. pa 
ra que chegue ao conhecimento de todos e nin­
guem possa alegar ignorância. é expedido o pre-
sente ·edital, com o prazo de vinte (20) dias, que 
será publicado e afixado na forma da lei. Daci'o 
e passaco nesta cidade e comarca de P1·esiclente 
Prudente, Estado de São Paulo, aos seis (06) dias 
do mes de dezembro do anc de mil novecentos e 

sos quadros demonstram. cc<>ejamos sugerir uma con 
ier-:n ndo uos demais inte- iia-ofensiva a. guerra psi­
grantes do sistema - depo c..ologica dos que procuram 
sitantes. beneficiarios e cap perturbar o sistema. •em be 
tores de recursos - cnm- neficio proprio. O Governo 
prirem tumb.em a i:.ua mis- t.sta alerta e ciente de t.o­
s·1o. com vistas ao funciona ~las essas manobras e agin 
mento normal do sistema. do, como sempre. para roi 
Com esse esclarecimento, bi-las. 

Pedreira São Januário Ltda. 

De·d aracão 
.> 

'l'endo em vista a solicitação de V . Sas., ;::i. 

respeito do titulo acima, do seu aceite. terno::; ::i 

esclarecer o seguinte: - A duplicata em epigra 
fe, se refere a c~mpra de veículos feito por V. 
Sas. em nossa firma, e faz parte de unrn série 
leferent? ao respectivo csntr~to. 

E' verdace que V. Sas. esteve sempre pron 
to a saldar o débito que ela represent::i. con for 
rne comunicou aos n~sso'> cobrad'~res. d.e. ele qu~ 
lhes to~se exibida e . entregue a mesmn ctupl1ea 
ta. 

Acontece, que a mesma se encentrava c-m 
poder do Banco Itau Am:>rica S. A . agencia 
desta cidade e não e'in Rancharia onde é a ~.e 
de de V . Sas. 

E foi o mesmo bane') quem tomon a inicia 
tiva de colocar o titulo em cartori0 sem que 
disso tivessemas conhe~imento. senào que o 
mesmo foi pago imediatamPnte de V. Sas. co­
mo é do nosso conhecimento. 

Por outro lado, ·reafirmamos a V . Sas. a 
nossa inteira confiança na firma e nos seus rc8 
ponsaveis, uma vez que, sempre mr.11tbetn')S 
transações comerciais. nunca tendo tido qual­
qtler motivo d'e queixa. pois, os cornp1omissos 
assumidos por V. Sas . são cumprido · honesta 
e pontualmente. 

Sem outro particular no mcment.') sul)s-
VPmo-nos, 
IRMÃOS KANEKO S .A. - Comércio de Veí-
culos, Peças e Acessórios 

COMUNICADO 

A Associação Comercial e Industrial de 
Pr_esidente Prudente, comunica aos frequenta­
dores do Seminário de Integração Fisco-Con­
tribuinte, que os certificados do mesmo esta.o 
sendo entr-egues em n ossa secretaria, sita à r. 
Siqueira Campos. 602, lo andar. 

COMUNICADO Atendimento: - das 8,00 às 11 heras 
das 14,00 às 18,00 horas 

Sábado: - das 8,00 horas às 12h00. 

~J1 e:ident-e Pt'udente. à rua 
Coronel Albino n .o 195, de 
claramos para os devidos 
fins e a quem possa ime-

setenta e dois (1972) Eu, (a) Osvaldo Tomazettí, ' o Dr. José Fernando Zaina (Cirurgià~­
Escrevente autorizaà'o, datilografei e subscrevi. , -Dentista), comunica aos seus clientes e amigos 
O JUIZ DE DIREITO que se ausentarâ da cidade à. partir à'a próxima 

AfiRADECIMENTO 
A FAMILIA DE 

ANDRE' RODRIGUES MARTINS 

Agradece, sensibilizada as confortadoras maniiestações de pesar rece­
bidas, e convida parentes e amigos para a ru.issa de 7. o Dia q ue será 
celebrada hoje às 19,30 horas em intenção de sua alma na Igrnja N .S . 
Aparecida -- Vila Marcondes. 

Por este ato de religHí.o e amizade. ahtecipadamente agradece. 

Missa ·de 30.o Dia 
OS FAMILIARES DE 

NELSON TARGA JUNIOR 
SILVIO BRAZ ALONSO 
RENATO ARTEIRO LEAL, e 
GILSON TERRA FERNANDES 

agradecem sensibilizados às muitas manifestações de pesar :recebjdas. 
e convidam os amigos e parentes para: a MISSA DE 30, o PIA, que 
mandam celebrar no dia 17 de janeiro de 1973, às 19,30, na Catedral 
de São Sebastião. 
Por mais e:ste ato de amizade e fé cristã, renovam seus agradecimentos 

AfiRADECIMENTO 
A família oi.:>ata, sensibilizada, agradece a. direção e funcio­

nários do Hospital e Maternid'ade Nossa Senh ora das Graças, pela aten 
ção e carinho dispensada ao Sr. Hiromu O bata, por ocasião ee seu 
internamento naquela casa hospitalar, quando de sua enfermidade 
que o fez desaparecere no dia 17 próximo passado. 

re> ar, que se extraviou o 
CERTIFICADO DE PRO­
PRIEDADE N. o 223 . 091, 
apedido em data de 30 de 
outubro de 1972. peia 14. a 
Cin~t:ran local, alusivo ao 
\ eiculo tipo kombi marca 
"Volkswagen" moLOr n.o 
R- 86455 - Série n. o • u. 

B2.-042. 208, fabricado no 
<mo de 1962. verde-areia, 
•~dquirido sem reserva de 
domínio da Cia. Lamed de 
Automov•els, i:(irma estabe­
lecida nesta ridade de Pre 
s1dente Prudente à nrn 
Jose Foz n.o 505. 

Declaramos mais, que o 
referido Certificado 1lorna­
se nulo doravante, visto es 
rnr sendo providenciada a 

. obtenção da respectiva SE 
GONDA VIA. 

Pres. Prudente. 11 de ja 
neiro de 1973 . 

A'lelino Rodrigues 
12-14-16/ 01/1973 . 

'Declaracão .. 
~ 

JOSÉ MARIANO ROCHA 
l:lra.sHeiro, casado, residen 
·e em Presndente Pniden­
te Prudente, Estado de Sao 
Paulo. à Rua José Maria 
A rmond n. o 5.f, declara pa 
rn os devidos fins que per 
deu o Certificado de Pro­
:rriedade de n o 635. 396, 
13xpedido pela H. a Cire­
\'rân de P. Prudente sp, 
no dia 21 de junho de 1966 

pertencente ao veiculo mar 
ca W OVERLAND, ano .. 
Hl66. motor B6-263948, chas 
sis 6~9221. 04635. 

Declara mais, que o re­
ferido documento fica sem 
efeito visto estar providen 
ciando a segunda via do 
mesmo. 

P. Prudente, 10 de ja­
neiro de 1 . 973. 
a) José Mariauo Rocha . 

12-14-16/01/1973. 

(a) REYNALDO ANTONIO VESSANI semana, a fim de realizar um ClU's.o de Atuali-
Conf ere com o original zaçào em Paris. 
Dou fé. Data Supra. 
(a) O~valdo 'I:omazettí Escrevente Autorizado 

Supersafra 72/73. 
lant o novo Brasil. 
ante que a Massey Ferguson 

ta .-. m ga•ante Meses atrás Você ouviu . Você viu, Você leu 

COREAiA 

1 1 

• esta fm~e: Plante que o Governo Garante. 
E o resultado foi uma safra excepcional, 

· que Voc.,'ê plantou e o Governo garantiu. 
Safra excepcional para a qual contribuimos 

com mais da metade da~ máquinas agrícola 
que o Bm il utilizou~ 

J<t há um novo Brasil industrial. um novo Brasil 
exportador, um novo Brasil à sua volta. · 

O novo Brasil agrícola, com supersafra 72/73, 
depende de Você, depende do Governo, 
depende também de nós. 

A garantia do Governo está no crédito rural, 
na comercialização a egurada e nos preços 
mínimos compensadores. 

A nossa garantia está no fornecimento de 
tratores de rodas e de esteiras, irnplementos 
e colhedeiras automotiizes. nas quantidades que 
Você quiser, que o Brasil precisar. 

Garantimos. 

~ Massey-Ferguson do Brasil S.A .. 

COM. F. REPRE'c>ENTAÇõES DE MAQUINAS 
REVENDEDORES E"{CLUSIVO NA REGI ÃO 

AV. BRASIL, 767 . .- PRES. PRUDENTE 
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··~ ,_, · DESTAOUES · 

EM IO TOOUES 
~ PEDRO PELOSI +-

__. EDITOR DE ESPORTES +-

'1 - Bola áe Prata 

... -. 

Hoje a noite no programa de Aílton Rodri­
gues, "Clube dos Artistas'', pelo Canal 4, será 
efetuada a entrega do troféu Bola de Prata, 
instituído pela Revista Placa.rd. Os 11 craques 
de ma10r destaque no ano de 72, receberao h,.r 
je o cobiçado troféu. Ademir da Guia está en­
tre eies. 

2 - Não se apresentaram 
Ontem pela manhã deu-se a apresentação 

dos jogadores do Corinthians PP; após gozarem 
as férias regulamentares. Dos contratados nao 
compareceram, Pinho, Ari, Ariovaldo, Capitao, 
e Cabrita. Com exceção de Arí, os ciema.ís ae­
Vf~rão justificar o atraso. 

3 - Jogo será de manhã 
O jogo entre o Sindicato dos Atletas Profis­

sionais ae Sao Paulo e Guanabara, eU.Jd renda 
será revertida em prol do atleta Ala .... , .;erá ai.; 
putado domingo cedo no Estádio ivrnyssea Ll.l 
careli em Campinas .. cesar pediu peunissao ao 
CND pál.a poaer participar e ernprescar sua eo­
laboração. 

4 - Café da manhã 
Os atletas do Corinthians PP, estavam bron 

queacos com a direção do alvi negro, o catez.L­
nho da manhã foi cortado e os jogadores que 
residem no Parque São Jorge não gostaram a·a 
medida adotada pela direção do clube. 

S -A.pito de Ouro 
O jovem apitador Oscar Scolfaro, da Fede­

ração Paulista de Futebol, foi agraciado com o 
troféu "Apito de Ouro" de 72, se constituindo 
no melhor juiz de futebol do ano passado. Os­
car, vai apitar domingo a decisão do campeona­
to do Piauí 

6 - Em.issário de Umua.rama 
Encontra,-se na cidade um emissário do 

Umuarama do Paraná, tendo entrado em con­
tato com o departamento de futebol do Corin 
thians PP, tentando levar para Umuarama os 
jogadores Capitão, Cabrita e Eliseu. O citado 
diretor vai acertar tambem os emprestimos dB 
Virgílio e Alemão 

7-Amarildo 
O famoso j'Ogador Amarildo que estava na Ita 
lia f01 recentemente, contratad'o pelo Vasco da 
Gama do Rio, devendo sua estreia acontecer no 
proximo dia 20 no cotejo que o Vasco vai travar 
contra o Flamengo em São Januário. 

8 - Presidente viaiou 
O presidente Arthur Boigues Filho, viajou no 
início da semana para São Paulo, onde foi tra 
tar de assuntos particulares e ver negocios da 
Prefeitura de Alvares Machado. O presidente 
devera passar pela FPF, para tomar pé da si,­
tuaçâo do processo que suspenc!eu Cerri e Ico. 

9 - Campeonato Acreano 
A federação de futebol do Acre, telefonou a 
FPF solicitando o envio de um juiz do futebol 
paulista, para apitar a decisão do campeona­
to acreano. E.' bem provavel que o Apito de 
Ouro, Oscar Scolfaro, seja o indicado. 

1 O - Campanha· total 
Estamos informados, que assim que tiver orga 
nizada a nova diretoria do Corinthiarn= PP, o 
Presidente Boigues, vai forma.r uma comissão 
na diretoria que visitará todas as firmas pru 
centinas, convidando-as para formarem no 
quadro associativo do alvi negro. Alô comer­
ciante prudentino, quando voc"! for visitad'o 
não negue sua colaboração ao nosso represen 
tante único no futebol profissional de São 
Paulo .. 

Toninho no Maringá 

O medio volante Toninho, do Corinthians PP 
encontra-se em Maringá no Paraná, onde por 
empréstimo vai defender a equipe do Maringa na 
Taça Norte. O extraordinário meio campista do 
Corinthinha deverá realizar 4 partidas pelo Ma­
ringa, recebendo em troca boa compensa.çã0 fi­
nanceira. Tulio, Tu ta e Luiz Carlos podArão ir 
para o Operário de Campo Grande. Joãozin~o es 
tá na mira do Noroeste de Bauru e tambem do 
Gremio Catanduvense, além de Alemão e Virgílio 
que já estão defendendo o Umuarama. Se :i coi­
sa continuar nesse pé vai acabar ficando a. zero o 
plantel do Corinthians. 

Morreu qua.ndo ia fazer o gol 

~tos lamentáveis acontE>cem dentro do fute­
bol. No último domingo o atacante Lima, do 
Dragao do Mar, Ceará, após driblar o goleiro, es 
tar com o gol a sua disposição, caiu ao solo sem 
ser molestado por ninguem deixando em suspen­
se a platéia que assistia ao Jogo. O jogador foi 
fulminado por um colapso cardíaco, de nada s.dlan 
tando os socol ros imediatos, pois o craque teve 

tnorte instantau.ea_!. 

Primeira Divisão: s.ilêncio total 
Até agora o departamento técnico da Fede 

ração Paulista, não fez nenhum pronunciamen­
to com referencia ao início do Campeonato Pau­
lista da 1.a Divisão. Todas as atenções estão vol 
tadas para o Torneio Laudo Natel, que terá sua 
largada no proximo dia 21 e do qual vão partici­
par todasas equipes d'a Divisão Especial e nin-

guem sabe porque, os clubes dQ ABC. Anuncia-se 
que logo após o Torneio Laudo Natel, será inicia­
do o 25 de Janeir.o, do qual participam ôs inte­
grantes da 1.a Divisão. Acredita-se que o Cam 
peonato da primeirona, que este ano d~verá con 
tar novamente com a Lei · do Acesso, só terá sua 
largada por volta de março ou abril. 

Empresario de C. Grande 
morreu na estrada ·\ SP-MT 

Ante-Qntem, quando regressava de São Pau­
lo pela Estraua :F'eueral que 11ga Porto XV a Cam 
po uranae, 101 vitima de ac1aente automob11istico 
o connec1ao emp.cesano Heitor gduaruo Labu1u, 
tenao em sua cümpanhia, sua espusa, dois tilhos 
e a'uas filhas. 

O auiornovel em que viajavam chocou-se de 
encontro a um cammnao que trafegava em sen 
tido contrário, resultaao a morte á0 empresário, 
sua mulher e dois filhos. As fiihas, receb0ram r~ 
rimentos e toram hospitalizadas. 

Heitor Laburu, de tradicional familia de C::un 
po Grande exerceu a pres1dencia aa Associaçau 
Comercial e dirigia importante empresa esp~cia· 
lizada no ramo de imóveis, responsavel pela exe­
cução dos. maiores empreendimentos imobiliários 
c:a Cidade Morena. 

O corpo do empresario f Oi velado no salão 
nobre da Associação Comercial, e por todo o dia 
o comércio cerrou suas portas. 

TUFÃO NA ARGENTl'N·A 

Cerca de 80 pessoas morreram em consequen 
eia do tutao que u.esabou subre a cldacte de tian 
Justo, na Argentina. us feriavs sao mais de tre­
zt111vos, mui~os em estado grave. 

A cidade toi inteiramente arrazàâa pela trom 
ba d'agua, e o wnto soprava com tanta força que 
levantava casas, árvores e automóveis. 

O principal hospital da cidade desmoronou e 
os feridos foram transferidos para Santa Fé, a ci 
datie mais próxima .. 

SANCl'O'NADO O 'NOVO CQ1DIGO . D·E PROCESSO CIVIL 
No Palácio do Planalto ont·em em Bras1lia, 

numa solenidade que durou 40 minutos, foi san­
cionado o novo Códig0 de Processo Civil, estando 
presentes várias autoridades, entre elas. o Mi­
nistro da Justiça. 

Ao sancionar o novo código, disse o Presiden 
te Médici: - "O processo é o instrumento que o 
€stado tem à disposição das partes, para obte· 
rem o reconhecimento de seus direitoa. Repugna 
que e~e se avilte à posição do duelo, em vez de- se 
enobrec·er, pelo comportamento leal do;3 conten­
dores. Ins·1 irado nos mais elevados princípios mo 
rais. o novo Código do Processo Civl, no discipli~ 

nar as condutas das part~s, ex1ge--lhes que expo· 
nham o fato conforme a verdad.e, procedam com 
lealdade ou até não postulem pretensões de d~­

fesa, cientes de que são destituídas de fundam~n 
to e não pratiquem atos inúteis ou desnecessá­
rios a declaraçao dos direitos". 

Já o Ministro Alfredo Buzaid, afirmou na 
ocasião que o código sancionado tem algumas iro 
perfeições, como consequencia de emenc!as apro 
vadas e introduzidas, pelo legislativo, e sugeriu 
ao Presidente Médici o envio de emendas ao cun 
gresso, com as alterações necessárias 

Mais u.rn tít11lo para Paulo Zingg 
o jornalista Paulo Zingg ganhou mais um ti 

tulo de cidadania. Em sessão solene realizada a 
29 de dezembro, a Câmara Municipal de São Cae.­
tano do Sul, presidida por Oscar Leite, fez entre­
ga do tltulo C.e Cidadão Sancaetanense, pelos re­
levantes serviços prestados ao município. 

na luta pela. autonomia de São Caetano e pela re 
voluçáo de 1964. 

O homenageado respondeu agradecendo, f a zen 
do apologia era cidade, e de suas lideranças, e afir 
mando que as lutas do passado, conduziram a re­
voluçao de março, e estes justificam sQa atuação 
em todo o Estado, numa verdadeira mobilização 
civica. 

Foram lidas numerosas mensagens, destaca n 
do.-se a d'o vice governador Antonio Rodrigues Fi 
ta Bran~o e do General Geraldo Margarinos de 
lho e do prefeito c!e Santo André. Newton da Cos 
Souza Leão, Comandante da Artilharia do II Exer 
cito. -1-

Datas e problema para o torneio 

do Povo 
Vão participar do Torneio do Povo, versão 73, 

seis equipes: Flamengo, Corinthians, Atletico Mi 
neiro, Internacional, Bahia e ~orit1ba, que fica· 
rão distribuídos em duas chaves. o maior pro­
blema para os orgnnim1dor~s Cio Tornêio do !Jovo 
~tão sendo as datas, principalmente para a efe! 
t1vaçao da 1.a roda~a, pois estaráa livres apenas 
Internacional, Atletico e Coritiba. Fiam~ngo, Co 
rinthians e Bahia, já tem compromissos a::,sumi­
dos para o dia 21 do corrente. 

Hoje a noite, na sede do Flamengo estarão 
r~~ª?S todos os dirigentes das equipes que par 
t1c1parao do Torneio d.o Povo, quanao naturalmvn 
te, tentarão chegar a um denominador comum pa 
ra confecção da tabela_!, 

Japoneses não querem, revanche 
Os empresários japoneses não querem saber 

da luta revanche Ko1cni Wajuna e 1V1..gue1 de Oü 
veira. O brasileiro tem direitos adquIJ.1dos e vai 
exigi-los. As autoridaaes do Brasil estao mteres­
sadas no combate revanche, o Brigadeiro Geruni 
mo Bastos já afirmou que o CND vai coordenar 
com as d:espesas. Allrma no boxe, podemos noticiar 
que Joe l!'razier e Jorge Foreman lutarao dia 22 
oo corrente na Jamaica pelo titulo mund'iaI dos 
pesano.s.!. 

Dario será mesmo vendido 
. A alta direção do Atletico Mineiro em reu- -

nião. realizada ontem a noite chegou a conclu­
sao que o jogador Dario dev~rá mesmo deixar o 
galo. O Atletico Mineiro, a exemplo da grande 
maioria dos cl4bes brasileiros, tem impo111-antes 
compromissos por saldar e os seus dirigentes acre 
ditam que com a venda de Dario ficarão com a 
situação financeira regularizada, contando ainrla. 
com o aparecimento destacad·o do Campos no úl­
timo Campeonato Nacional, podendo entrar 
para o posto de Dário até com. vantagen~ 
pois além de jovem, tecnicamente é melhor que 
Dari.o. At agora, a única proposta oficial que 0 
Atletico recebeu para vender Dari'O, a do Santos 
no valor de 1 milhão e oitocentos mil cruzeiros. 

Seleção brasileira fará a:mistoso 

A CBD, está acertando dois amistosos para 
a seleção do Brasil, antes do embarque dia 30 de 
maio para o exterior. Poderemos ter jogos com o 
Paraguai e Bolivia em campos brasileiros, em da 
tas amda a serem acertadas. 

Sicupira. será contratado 

O Corinthians Paulista está procurando 11m 
lateral esquerdo, um meia direita e um !'.!entro 
avante, O :qieia direita será Sicupira que corres­
ponc!eu no período de empréstimo e terá seu pas 
se adquirtdo em definitivo junto ao Atletico Pa­
ranaense .. O lateral esquerdo deverá ser Osmar 
do Juventus, o centro avante o Corinthians ainda 
procura, Mirandinha será mesmo negociado com 
o Fluminense do Rio. O Presidente Mateus e ma.is 
doiS membros da diretoria participaram ontem 
no Rio da reunião d9s dirigentes das equipes que 
vão participar do Torneio eo Povo. 

Presentes, o 'prefeito Osvaldo Samuel Massei, 
o prefeito eleito Hermogenes Valter Braido, o vi­
ce prefeito Argemiro Barr-os de Araujo, o vica 
prefeito de Santo André Fioravante Zampol, o ve 
eadr Orlando Viganó, representando a Câmara ce 
Santo André, os secretários municipais, Henrique 
Calderazzo e Miller de Paiva, o cornnel Júlio Vn_­
lente, o presidente da Câmara de Cubatão. Moa­
cir Lara, o presidente da Câmara de São Vicente, 
Jaime Hornesaux de Moura, delegações de Jun­
diaí, d'e São Carlos, professores, estudantes, jor­
nalistas, intelectuais, militares, jornaleiros e 
grande número de jovens. 

NOTAS ESPORTIVAS 
Executado o Hino Nacional, falou o . vereadol' 

Raimundo da Cunha Leite, justificando o decreto 
legislativo, e recordando a atuação de Paulo Zingg 

Reunião da ABRATE 

A diretoria da Assvciação Brasileira de Tele­
visão reuniu-se quarta feira em Brasília sob a pre 
sidencia do Ministro Candido Matto Filho. Par­
ticiparam do encontro todos os diretores da enti 
dadé, e a pauta de assuntos era grande, salien­
tando-se assunto da representação da ABRATE 
junto às entidades internacionais, e as providen­
cias para a transmissão da Copa do Mundo no pró 
ximo ano, que será na Alemanha. 

Colégio Estadiua.I de P. Prudente 

Rua Ribeiro de Barros, 1. 770 - Cx. 1751 
FONE 3-2726 - Presidente Prudente - SP 

Edital c!.e Inscrição à matrícula na 5. a série do 
1.o grau 

FICAM ABERTAS no período de 11 a 20 do 
corrente mes, na Secretaria do Colégio Estadual de 
Pres. Prudente, sito à Rua Ribeiro de Barros, .. 
1. 770, nesta cidade e Estado, as Inscrições à .r.1Ia1 
tricula na 5. a série do J. o grau, dos candidatos: 

a) que hajam terminado, em 1972, a 4. a sé 
rie do 1. o grau em escolas oficiais e, por qualquer 
motivo, deixaram de se incrêver no prazo com­
preendido entre l.o e 9 de dezembro de 1972; 

b) que, tendo idade não superior a 14 anos, · 
hajam terminado, a 4. a série do 1. o grau em es 
tabelecimentos não oficiais. 

Pres. Prudente, 11 de janeiro de 1973. 
JOSE' MIELLE DE ANDRADE - Diretor 

N. o 44J72l74 
O Escritório de Emprêgos da Associação Co 

mercial e Industrial de Pres. Prudente, está cha 
mand.o para comparecerem urgentemente a sua 
sede, para tratarem de assunto de seus interes· 
ses as seguintes pessoas: 
Josefina Alves Martins - Maria de Lourdes Lei 
te - Olga Pereira da Silva - Marilene Moraes 
Miranda - Roberto Manzano - José Fernando 
Kalil Meno - Antonio da Cruz - Francisco 
Eduardo Côrtes - Antonio Sergio Ramos doo 
Santos!. 

• -·~' - 1 - '-1- --· ---''-----' 

MARISTELA VENCE A PM 
E TEM ESPERANÇAS 
A quarta vaga da série B, ainda não tem as· 

segurado quem será o dono, pois, o cotejo realiza 
do domingo às 16,30, no Municipal, com o triunfo 
da Maristela sobre a Polícia Militar, por 2 a 1, dei­
xa ainda esperançosa a equipe da Maristela, que 
caso acon~ça üm tropeço da PM frente ao Jardim 
A viação domingo próximo, esta perderá a vaga. 

Portanto, tudo indica que a Polícia Militar, 
passará pelo seu adversário, mas, o certo é espe 
rar os acontecimentos, muito embora é patente o 
favoritismo dos companheiros de Mauro para esta 
peleja. 

Para o Maristela toda confiança repousa no 
Jardim Aviação e por que não dizer também no 
seu jogo que terá frente à Vila Operária. 

O cotejo em si, entre Polícia Militar e Maris­
tela, foi renhido, e nos mostrou um Maristela bem 
postado dentro das quatro linhas do gramado, im 
pondo sua categoria e catimba de alguns vetera 
nos, que souberam levar a nau a porto seguro, pas 
sando pelo seu ferrenho adversário. 

Por seu turno, os defensores do Gremio Des­
portivo Polícia Militar, lutaram muito, porém não 
conseguiram encontrar o seu melhor jogo, para 
chegar com mais perigo as balizas def endi<ias 
muito bem pelo goleiro Lerio, que deu mostras 
de conhecer a posição. 

O cotej'O terminou normalmente, com mui­
ta movimentação dos atletas em campo, o triun 
fo da equipe que um empate a tiraria da quarta 
vaga. 

Os gols desta peleja: Formiga e Haroldo para 
o Maristela e Careca de penalti para a PM. 

Luiz Miguel conduziu o cotejo sem novida-
des. · , t 

As equipes: Maristela: Lerio, Tubaina, Au­
gusto, Marcos e Baratinha - Paulo e Haroldo -
Formiga, Jota, Nequeira e Zé Amaro. 

Policia Militar: Chiqueto, Orbolato, Edvaldo, 
Mauro e Silva - Careca e Gandolfo, Beronil<ies, 
Wanderley, João Carlos e Ingo. 

25 DE SANE.mo REUNIÃO 
PARA A MINI COPA 
A direção da Liga Prudentina de Futebol, está 

elaborando os primeiros esboços, no que se refere 
ao torneio denominado MINI COP A da AI ta Soro­
cabana. 

Este torneio contará com equipes de R.ancha­
ria ao Porto Epitácio, podendo cada cidade insere 
ver até 4 equipes.!.. 

(LEITE PACHECO) . 
A primeira reunião está marcada para o . eia 

25 deste mês, às 20 horas na sede da LPF em Pres. 
Prudente, quando as cidades interessadas nesse 
vibrante torneio, se farão presentes para rece­
. berem as primeiras instruções . 

Segundo temos conhecimentos, os competido 
re~ serão desdobrados em dua.s séries, e as duas 
pnmeiras colocada&, serão classificact:as para as 
finais. 1 ~~J.l!f 
FASE FINAL DO CAMPEONATO INICIA-SE dia 21 

A fase de classlficação d'o Campeonato Ama­
dor da cidade. terá seu termino dia 14, quando de 
!inir-se-á os oitos clubes que terão direito a pros­
seguir na disputa. 

No momento todavia., 7 equipes já. estão corn 
seus lugares assegurados, a saber: Guarani, Vila 
Santa Helena, Faculdade de Economia, Leal, Gal­
les, RIO 400 e America FC. 

A oitava equipe está na pendencia da ultima 
rodaaa, no que se refere as equipes, Maristela e 
Policia Militar, sendo somente após o Jogos que 
definir.-se-a a quarta vaga da serie B. 

Está marcado para o d'ia 21 do correntP. o ini 
cio c!a face final,. entre as oito equipes, paar no fi 
nal apurar-se o campeã'O amador da cidade de 
1972. .., 1 

As partidas segundo apuramos, serão jogadas 
no Municipal, que aliás, e o melhor iocal para es­
sas importantes pelejas. 
Classificação Atual das 2 SERIES DO AMADOR 
POR PONTOS PERDIDOS 
SERIE A -
l . o - Ganes e Leal 
2. o - Faculdade de Econ. e Guarani FC 
3 . o - Crevima 
4. o - Portuguesa 
5 .o - V. Brasil 
6. o - Pres. Prudente 
7. o - Independente 
8.o - Corinthians 
9 . o - Comercial 
10. --' Santos FC 

.t~1~1- <! ~., 

6 
11 
16 
23 
25 
26 
29 
30 
34 
36 

SERIE B . - - ~-----1-,· 
1 .. 1 

1.o - RIO 400, Sta . Helena e America 
2 .o - Policia Militar 
3.o - Maristela 
4. o - Vila Gloria 
5.o - São Bento 
6.o - S.E.R. Lider Clube 
7. o - Cong. Mariana 
8. o - V Operaria e Bragantino 
9o -= Jardim Aviação 

9 
15 
16 
rn 
20 
24 
28 
34 
37 
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Quarter Horse - um animal de 
muita utilidade na Fazenda e 
que ganha a cada dia, novos 
adeptos. Autenticas campeões 
aa Raça, habitam as propr'ieda­
des Regionais e em breve esta­
remos falando deles neste su­
plemento. A chácara dos Cria­
dores de Quarter Horse, loca­
lizada proximo ao Aeroporto lo­
cal, também será assunto de 
completa reportagem para futu­
ra publicação. 
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''A medalha Enuerganharia !,. 
A11lnada pelo'Sr. OLAVO 

A FllRR.AZ. yeterano la­
vrador paulista. o aenador 

~VIO DB BRITO. preal­
dentle da CNA. recebeu. a 
•ecumw ·m~lva: 

para pa1ar as divldaa. Per­
gunto. Com que -cara• po 
derel aceitar homena1ena 
perante mlm e meua cole-

. 'ªª cafelc:ultores? 

U E R m 11 ·1 .s E 1. 

ªReconsiderando mlnha 
declaão em telesrama ex­
pedido em 16 do corrente, 
no qual aceitava o convite 
e. prometia estar em Brasl­
Ua em data de 29 do cor­
rente. a ,fim de receber 
•valiosa medalha de honra 
ao merli.o", apontado como 
o melhor agrlc:ultor nos 
anos de 19'11 e 1972, venho 
pela presente, agradecer e 
docllnar da homenasem a 
mlm. co.nfertda, assim co­
mo o recebimento da re­
f erlda medalha . 

nals publh:aram dlaa atraa. 
a notlcla prooeden\e da 
Atrtca. anunciando a com­
pra de cales ROBUSTA pe 
Jo IBC, pa.ra 111-r com os 
noasos,. a fim de poder 
vendt-los mais baratos. 
ll!ua noticia baixou o pre­
ço d.eàt.es cafés no Braall 
Cr$ 50,00 por saca . Con­
sidero o fato, mala uma 
bofetada no~ cafelc\altorea. 

· Jà ponderei Junto a meu 
filho e companheiro na fa:­
zenda, a hipot.ese de aben­
donarmoa a catelcult.ura 
antea que percam09 tudo. As parultoaes vermtnotl­

caa doa rumtnantea i>odem 
aer causadas por vartoa ge 
nerois e eapeclea de helmln 
.tos. dentro· .os quata desta-
camos: TrlchoatroD.l'flcs, 

Ostartep-. Coo~rla. ~u­
n(lltom.um, Oesophag~sto­

mum. Nematodtrus, Stron­
aloldea, Baemonchus, Dyc 
Uocaulos. et.c . 

De um modo geral, OI 

animais pan.ait&doa apre­
seatam:ae anemi~, devi­
do u grandes quantidades 
de a&D&Ue que são SU1adal8 
pêloa vermes. A an~mla 
poderi. aer evidenciada ao 
exam,tnar-se a conjuntiva 
e a m,uco~ bucal dos anl­
mals. u quals apresentam­
ae p'11daa. Como conse­
quencla da anemia, come­
çam a aparecer . edemas 
prlnclpalmente nas regiões 
balxaa do corpo do animal 
como oa membn)& barbela. 
mandibUla. etc. Oa ani­
mais tomam-se apatlcos, 
em&lf8188m progressl.va­
mellte". a pela1em fica llca 
e arrepl&da. Os animais 
Jovem do oe que mals so­
frem com a infestação. 
prlnclpalmente ae ~ estive­
rem fracos e mal nutridos. 
Nu infeg~õeg maciças po 
de aparecer uma dlarre1a· 
\CUho Preto) violenta.. fa 
'91ld0 com que os antmata 
umiecem ·a perder IJ'&Ddes 
quantldadea de llquldos, e 
a delldrataçlo. · com a per­
da de P'&lld• quanUdades 

de macro e inlcroelem~toa 
aparece. e o apetite doe 
amimais toma-se depr&va­
do. comendo terra, ossos e 
oe ma1g vartad~ corpos 
eltranhOS, 

Aa vermJnosos pulmonares 
(DJcUocaulos) representam 
u:n crave problema à bovi­
nocultura, aparecendo um 
larga. escà:la em todas as 
regiões do Batado. As lar­
vaa do DJctlocaulus si.o ln­
gerldaa pela. animais Jun­
tamente com as pastagens 
e vão até o tntestlno onde . 
p!'Ovocam trrltaçõea na mu 
cosa tntesttnal ocasionando 
graves diarreias. Do tntesti 
no e1- vão aos · pulmões, 
onde provocam broncopneu 
monla6 vermtnótlcaa, rea­
Posàvels por perdas consl­
deravels do efeito bovino. 
PROFILAXIA DAS 

VEB.MINOSDJ: 
1) Rotação de pastagem 
2) Drenagem de ~arcos 

Cevltac umidade exces­
siva dos solos) 

3) 'Exames pertodlcos de fe-

118a 
4) O>natrução de esterquei 

raa 
!> > De$tnfecção ~rlodlca 

daa lnstalru;ões 
TRATAMENTO: 

4.d.mtnbl;raçlo .de anU­
helmlUcos, prlnclpalmente 
os de lar10 espectro de 
açlo: 
'IIABENDAZOL, PARABBN­
DAZOL, TBTRAMISÓL e 
DJSOPBNOL. 

Entendo, Senhor Presl­
deate, que empobrecidos e 
lnjuatlçadoa, Juntamente 
com os démat& colepa ca­
feicultores (bi mUltas dé­
cadas>, atraria do conrtsco . 
camblal em mata de 60 por 
cento do valor doa nosaos 
caf6 exporta.doa; acrucido 
do ICM em 16 por cento; 
l'UNRURAL em a por cento 
da renda bruta; il18Ulllos a 
preços , quase proibttlv<d; 
Jurqa bancarlos insuporta­
veis e absurdos <para os 
prod.ut.Qs agrtcolu), senttr­
me-ta envergonhado e de­
sonesto para camllo IJl'O 
prlo aceitar a puu.r o re­
elbo de plena sat.lafaçio, 
Felicidade e lustiça. em 
tau das noua,. acruraa 
conttnuaa e lncemantea, fl­
eando. a. cada . dia, mais .en 
d1vldados e empobrecidos . 

Prefiro não alonpi--ine 
narrando desencantos e ver 
dades lncontestes. cujos ea­
!orços venho execútando 
com ard~r. há cerca de 50 
anos de lutas, tendo pro­
duzido bastante caft, al10-
dio, mllho, 1ado; aves e 
outros prÕd.utos de nature· 
za allment.ar. 

Bntret4nto, c()lllo se tudo 
Isso não bastasse, os Jor-

Infelizmente para o Bra­
tltl. somos um d09 i>oucos 
cafeicultores aparelhados ao 
combate • "Bmlleia • . lato 
::títo aignlftca matorea pa­
tos tomados emprestados 
sacando "as ceias•, para o 
futuro. 

Francamente. nu C'Oftdl­
ções atuala, de penepiclo 
economlca e lnJustlçu, o 
dew,pero ·e deuntmo 1e 

avlzlnham doa cateleulto­
ru, .conduzlndo-oa a trqt­
~as conaequenclaa. 

Terminando,. tenho a su­
bita honra e piuer de con 
vidé-lo a fazer-nos ·uma vi 
alta na fuenda. onde V .sa. 
poderi ruer o pertetto Jut 
zo clag minhas acentvu. 

Desculpe ·a franquea ru­
de, porem aincera, noa meus 
quaae 80 anos de tdade•. 

Para mantermos os ser­
\'lçoa acrlcolas mais ou 
ll!ftOa em ordem. eJD 
703.000 pés de café e cult'l­
vo de cere&la, temo1 reel· 
dtntea na fazenda, cerca 
de 180 familias de traba· 
lhadores. Temos cinco •-------------­
colas primaria.. e condução 
aos 1lnaslan0g para Alv'l­
landla ., Tudo, enflm, sus­
tentando com a8 ml&alhas 
que nos restam da venda 
d"' um bllhão . de dolarea 
<US& 1..000. 000 • 000.00) , a­
nualmente na exportação, 
dtravés do famigerado con­
fisco. 

Peço desculpaa pela mi­
nha definitiva reaoluçl.O, 
não aceitando honrarlaa e 
homena1ens aa atuau ctr­
çunstanclas. Não eati no 
meu cara ter aceitá-lo . 

N0s tr.es últimos anos ~ 
revezes cllma.tlYoe foram 
fer.t.'els, todavia che1amoa 
a acumular estocados. 
. 52. 000 saeaa de cafés bene­
ftclados. catados e ensaca­
do" com sacaria nova. Can 
ael de asuardar melhores 
preços . Batamos vendendo 
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IRllERAllRI: IDDISPERSlllEl RI liADO LEITEIRO 
feit'IUJlent@ balanceados- se­
gundo as ultimas pesq~sas 
de nutrlção antmal. O con 
sumo de Mineralina é geral 
mente pequeno, pois o pro­
prlo animal regulará o seu 
con'Jumo. ele acordo com a3 
suas nec~àade&. Pode aer 
para gado leitetro, porcos, 
cavalos e &ado de corte. O 
tesultado para o criador 
.situa-se na redução da mor 
talt,<Ulde da3 cria'& recem­
nascldas; mator peso dos 
animais no desmamo; au­
meríto do numero de ani­
mais de.Smamados; redução 
de problemas de parto; 
maior produção de leite; 
melfior aproveitamento das 
pastagens e menor pertodo 
de engorda de novtlhH. 

_Para o bom desenvolvi­
:nentn. cresclmentn. engor 
d~ produç&o e reproduçlO 
dos anlmals, \emQi. hoje, a 
Mlnerallna, que ~ uma mis 
tura mineral completa, clen 
ttncamen,t'e balanceada, 
que contem todos os elemen 
tos mlnerals necessartos. 

Of minerais formam en­
tre 5 e 63 do corpo do 
animal mas devido as sues 
diversas funções nos pro­
Of'UOS flsiolo&lcos vitais, 
&ão eles essenciais para o 
desenvolvimento normal do 
animal. O calclo é neieessa 
rio para a formação do> os 
s~ e dentes; ferro e cobre 
para. for.o:iação de globulos 
vermelhos; cobalto, forne­
eo a vitamina B-12; man 
ganff para a reproducão e 
a formação dos os:ms: en­
xofre é parte lntegraJ de 
al~ am.tno-àcldos essen 
dai~; zinco é um ativador 
i:!e sistemas enzimattcos, e 
o iõdo, é es.c;encial para a 
formação do hormõnlo ti­
roxtna.. 

A font.e natural dos mi­
nerais é o solo, onde eles 
Yo Alimento das plantas 
que crescem nele. Mas se 
nós recolhermos continua-

mehto colheita.s do solo e 
não devolvennos nada em 
troca. o solo perde seu au­
mento e as plantas carece­
rão de nutrientes. Quando 
os animais comem es;;as 

plantas, eles não obterão os 
minerais requeridos para 
maKlma produção. 

Alguns do.5 sintomas mais 
comuns de deflclencta de 
minerais são a perda de 
~pettte, mal estar geral, a­
pa.rencia abatida. deblllda­
de, fraqueza. rigidez e in­
chaço da . .; a.r:tlculações. A­
Jf"m d~~. a deUcienda de 
~r~ minerais nas femeaa 
ge.stantes causa abotto ou 
o nascimento de animais 
·4ebeiA. 

A falta de .minerais resul 
tarà também em ganhos 
de peso por dia mais bai­
xos ou em uma balxa pro 
dução de leite. No caso de 
ovelhas ocasionará uma pro 
dução inferior de lã. 

A deficlencia de fo&foro 
pode fazer com que as fe­
meas percam pertodos de 
cio, reproduzindo com in­
tervalos maiores. Também 
podem ter problemas de 
paito. como retenção da 
placen~ etc. 

O raquitismo, por exem­
pkl, é causado 11or cmn­
cia de calcio, fosforo ou vt 
tamina D, a qual é tndlspen 
savel para a absorção des­
ses mtnerais. O que real­
mente acontece é que w­
tca.s parte8 do corpo roubam 
f'~es dois importantes mt­
nerals dos o!IO.!. Isto pro­
duz fraqueza e fragiJtdade 
nos ossos. os quai3 não po 
derào suportar o e5forço 
m>mial. 

Muitos mtnera~s MO ne­
cessarios somente em pe­
quena quantidade, mas se 
hcruver uma fa.!ta continua 
deles, ocor«!rão probJemas 
geralmente gravea. 

Outro fator importante, 
neste ponto, é que as neces 
sidades de minerais variam 
segundo a a.t1v1dade do ani 
mal. Por exemplo: durante 
os primeiros meses de lac­
tac;ã<' de uma vaca ela 
terá necessidad~ multo 
maiores de minerais, devi­
do ao fato de o lC'lte produ 
zlc!o ter mais minerais do 
que ela pode absolver da 
ração que consome. E&..~ 

fato revela a tmportancla 
do estoque de minerais que 
a vaca tem que fazer duran-

Senhor Fazendeiro.! 
DEIXE A SUA TRISTEZA DE LADO 
POR VER SUA PASTAGEM PRAGUEJADA. 

NOS TAMBEM SOM<:>& REVENDEDORES DOS 

TRATORES AGRALE, O PEQUENO GRANDE 

TRATOR NOS MODELOS f,5 - 'l E 11 H.P. 

r0sAlllATRA] 

te seu periodo seco. A me­
dida ttuê a. la.ct.Aeiio. pro­
grtde, a produção de leite 
cai e também diminui a ne 
cessidade de minerais. 

Para orient!lção dos cria­
dores. deve-se fornecer aos 
animais Mlneralina à von­
ta, em comedouros cobertos 
separados dos comedouro~ 

onde se administra a ração 
normal. Nunca se deve 
misturar a. Mlneralina à 
raçao, pois se tsso ocorrer, 
esta ultima ficará desbalan 
~ada. Minera Una contem 
os minerais essenciais per-

AGORA voe~ FICARA FELIZ ADQUIRINDO o 
NOVO TRATOR CBT 1090-A . 

VA A SAMATRA E COMPRE O NOVO CBT 1090 
COM O MOTOR PERKINS OU CBT 1105 COM 
MOTOR MERCEDES BENZ, OS 'ONICOS 
MOTORES COM CAPITAL 100% BRASILEIRO, 
OFICINA E MATERIAIS ESPECIALIZADOS. 

SOCIEDADE AGRICOLA DE 
MAQUINAS E TRATORES LTDA. 

SAMATRA - AGORA COMO OS MAIS NOVO 
CONCESSIONARIO DOS MOTORES PERKJNB 
DA REGI.AO, MANTI:M UM COMPL'ETO 
ESTOQUE DE PEÇAS E OFICINAS COM 

MATRIZ: Rua Castro Alves, 6 - Fones: 3-4817 e 3-4842 - PRES. PRUDENTE-Sp. 
FILIAIS: Rua Barão do Rio Branco, 185 - Fone: 532 - PRES: VENCESLAU-Sp. 

1 MECANICOS ESPECIALIZADOS. Av. Presidente Roosevelt, 572 - Fone: 1274 - DRACENA-Sp. 
Av. 19 de Agosto, 607 - Fone: 506 - GOIO ERt-Pr. 

SAMATRA é o símbolo dos bons preços e do bom atendimento 
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UI· EHPO DE LOADDA: um FRAIASSO IDESPERADO 
muito sacrificado, em face dos 
veículos transportadores perma­
necerem horas e horas na estra­
da, atolad<>s ou avariados. 

VI Feira Agropecuári~ de 
Loancia, Estado do Paraná, en­
cerrada dia 3 de dezembro pai:l- · 
sado, fol fraquíssima em rela­
ção ao que se prognosticava. 
Apenas nove expositores de ga­
do fino para mostra comparece­
ram, sendo o restanre criadores 
de animais comuns destinados à 
venda - e em numero reduzido. 

OS organizadores devem 
ter se surpreendido - como nós 
- pela falta de grandes pecua­
ristas no recinto e mesmo de pú­
blico major. O baixo nível dos 
negóeios realizados, foi outro fa­
to que não entrou no prognósti­
co da comissão. 

Nós que estivemos lá e como 
tepórteres observe.mos com in­
teresse, atribuimos à falta dé 
estradas em boas condições de 
tráfego, o motivo principal do 
fracasso da mostra que, ao invés 
de lucros, deixou muitos criado­
res coçando a cabeça pelos pre­
juízos que tiveram. 

Em nm:sa primeira viagem, 
gastamos oito hora para atin­
gir a cidade, rodando por es­
trada. de chão, depols do Porto 
Santo Inácio . A estrada que é 
péssima, piorou seu estado com 
as chuvas caídas, formandc. 
gran<les lamaçais e era teras, 
motivando a formação de longas 
filas de veílulos atolados em di­
ferentes trechos. Em nossa se­
gunda incur:>ão, fomos aconse­
lhados a seguir por asfalto, até 
Paranavaí. Todavia, a partir 
dessa cidade. os 90 quilômetros. 
de estrada de chão, foram ven­
cidos após muitas peripécias que 
atrasou-nos em várias horas. 
Dezenas de visitantes e criado­
res interessados na exposiçã0 

dos seus proC1utos ou realiza­
ção de possíveis negócios, de­
~stiram da viagem, temendo 
consequencia.s maiores. 

O diminuto movimento na 

Falta C1e estradas em condições 
de trafego, foi um dos motivos 
do fracasso da VI Feira Agrope­
cuária encerrada dia 3 de de­
zembro em Loanda, Paraná .. 
Filas de veículos em diferentes 
trecho~., gente fazendo críticas, 
grandes atoleiros, foi um espe­
táculo maior para quem tentou 

feira que chegou a causar irrita 
çao e nervosismo, fez com que 
alguns exposit.ores reivindicas­
sem a retirada dos seus animais 
do recinto. O gado foi .também 

chegar a cidade. No clichê, o 
carro da reportagem ao tentar 
vencer um atoleiro onde um ca­
minhâo-transporte já estava 
preso, ficou também à mercê da 
lama. Quase uma centena de 
veículos esteve retida neste tre-

cho durante várias horas. 

PIRA AGRICULTURA 
INDÚSTRIA 

PESCA 

Maquinas e equipamentos 

agrícolas - Motores Diesel 

Alternadores e Moto-Bombas 
Aasistencia Tecnica em geral 

E o que estranhou . muita 
gente e.inda, foi a omissão dos 
orgaruzadorei; em providenciar 
socorros para aqueles que se en­
contravam ret'Mos no caminho, 
a espera de um milagre para 
prosseguirem viagem. 

Fomm portanto, diversas. 
as criticas epdereçadas aos orga­
nizadores da VI Feira Agrope­
cuária de Loanda e é certo que, 
não havendo recuperação da­
quelas rodovias, nenhum expo­
sitor - exceto os vizinhos da ci­
dade - irão a sua próxhna mos­
tra. Como desabafaram alguns 
visitantes, "é preferível ficar em 
casa, a submeter-se ao sacrificio 
de enfrentar estradas t ã o 
ruins ... " * 

Apesar de não ter atingiao o 
prognóstico feito, houve muita 
organização interna, na mostra 
de Loanda. A policia sempre a 

postos, por exemplo. 

· Recinto da VI Feira Agropecuá­
ria de Loanda, no único dia em 
que recebeu grande número de 
público: um domingo de sol, 
que permitiu o acesso da vizi-

nhança à cidadee ---"" 

OKIDI MAQUINAS E 
EQUIPAMENTOS L T D A. 

Rua Princesa Izabel, 161 Fone, 381 - Pres. Venceslau 



SUPLEMENTO AGROPECUÁRIO Pag. 5 -"O 1.a Quinzena - JANEIR0/73 

* PRECOCIDADE 

* RUSTICIDADE 

* PROFILICIDIDE 

* CllRICTERIZIÇÃO 

Fazenda Porangaba - Nelore Padrão 

-Tabapuã 

ROBERTO S. DE .ALMEIDA PRADO 

Flórido Paulista - lei: L.D. 2 

- Mangalarga 

PEIUllRIA 1omE'A A DOBRAR A PRODUllO 
o clima quente e umido da 

Amazônia. aliado ao processo de 
inseminação artificial desenvol­
vido na Itália e à extração de 
proteínas da parafina c!e petró­
leo. á ?scoberta e aperfeiçoada 
n!l Japão para a alimentação de 
animai~. levarão o Brasil a du­
nlic:u a capacidade de produção 
de ~ua pecuária de corte . Ao 
mesm0 tempo. o País estará ga­
nhando condições para atenderª 
todas as exigências do mercado 
europeu. 1) mai's promissor que 
deseja carne jovem, macia, cla­
ra e mRgi-a - segunC.o afirma­
ção feita pelo professor Telesfo­
ro Bonadonna. um dos responsá­
veis pela descoberta da insemi­
nação artificial para gado bovi· 
no. durante a visita realizada à 
Fazenda Suiá -Missu, localizada 
na região Amazonica do Mato 
Grosso. 

DUAS RA,AS UIDDAS DA ITllllA 
A aplicarão das técnicas qu0 

obietinlm a duplicação do reba­
nho e o aperfeicoamento da qu::i ­
lidacte da carne bovina procuzid~i 
no Brah ! será feita por intermé­
dio de um nlano elaborado pela 
Liquifarm do Brasil - Agrope­
cuária. empresa associada :::io 

Gntpo Liquigá". cuja exi"cuçã0 
está prevista para os próxim"s 
dez n.nos e envolve um investi­
mento de 350 bilhões de cru-
7eiros dos quais 70 por cento se­
r ii n r:iritrili7::ldm; pel~ Sudan -
Sunrrint0 ndPnria d."' Desenvol-

vimento da Amazonia. 
Inicialmente. os técnicos ria 

Liquifarm. farão experiencias na 
Fazenca Sanüt Cecília, localiza­
da no município paulista de Ara­
catuba. Essa propriepade tem 
2 500 hectares. subdivididos em 
60 pastos e foi organizada como 
um centro de criação de repro:. 
dutores e pesquisas para a 0b­
tenção de bezerros mais preco­
ces e pesados. Para isso a em­
presa programou a introdução 
no Brasil de raças itàlianas co­
mo a Chianina e Marchigtna, 

especiais para a pecuária de 
corte, a firil de estudar sua 
ac!aptação e utilização no País. 
E, também para recolher se­
mens de touros das raças italia­
n as para fertilizar matrizes ze­
bu e obter mestiços que serão 
utilizados tanto como reprodu­
t.ores como novilhos de engorda 
em lotes especiais, para que se 
possa conhecer em termos eoo­
nomicos, os resultados de diver­
sos tipos e níveis de alimenta­
ção . 
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.ESQUEml . liERAL 
_____ DE UAllDAEIES· nos __ 

___ 1n1m11s aom,s111os 
BOVINOS 

1) - Paratifo: (Salmonella 
dublin) Femeas prenhes 
(cheias) 1 mes antes do parto 
(mojo) e os bezerros aos 15 dias 
apôs o nascimento. 

2) - Aftosa: (Hostis peco­
ris) - a partir dos 4 meses e re­
vacinar a cada 4 meses. 

3) - Manquetra: (Clootri­
dium chauvoei, CI septicum) -
a partir dos 3 meses e revacinar 
apOs a meses. 

•J - Brucelose: (Brucela 
abortus - femeas entre 4 à 6 
meses de idade. 

5) - Raiva: (viru.s) - a 
partir dos 7 meses e revacinar 
anualmente. 

6) - Tétano: (Clostridium 
tetanl) - a partir dos 4 metes e 
revaclnar anualmente. ( 15 dias 
antes das castraçõ~s). 

7) Ceratoconjuntivite: 
(Moraxella bovi5) - a partir 
dos 5 meses e revacinar anual­
mente. 

8) - Cdrbunculo hemático: 
(BacUlus anthracis) - a partir 
do~· 5 meses e revacinar anual­
mente. 

OYllOS E CIPRINOS 
1) - Aftosa; (Hostis per.o· 

ris) - a partir dos 4 meses e re­
vacinar a cada 4 meses. 

2) - Manqueira: (Clo.stri­
dlum chauvoei, Cl. septicum) -­
a partir dos 2 me.se&. 

3) Ectma contagioso. 
(vitus) - a partir do l.o mes 
de vida (por escarificação). 

4) - Brucelose: (BrucelJa 
melitensi.s) -- femeas de 3 à 6 
meres. 

5) - Disenteria: (Clostrl· 
dium welchii) - femeas prenhes 
nas últimas semanas da gesta-

ção (mojo) e os cordeiros na 4.a 
semana após o nascimento. 

6) - Ceratoconjuntivite: 
(moraxella sp.) - a partir do 
3. o mes e repetir a cada 6 me­
ses. 

'1) - Raiva: (vlrus) a part.fr 
dos 4 meses e revacinar anual­
mente. 

'~) - Tetano: (Clostridlum 
tetanl), - a partir dos 4 meses e 
revacinar anualmente (15 dias 
antes rus castraç~). 
EQUlllOS 

1) - Garrotilho: (Strepto· 
coccus Equi) - a partir de 2 
meses e revacinar anualmente. 

2) - Tétano: (Clostridium 
Tetanl) - a partir de 2 meses e 
revacinf:lr anualmente. (15 dias 
antes das castrações) . 

3) - Aborto Infeccioso: 
(Salmonella abortivoequina) -
f emeas a partir de meses. 

4) - Encefalomielite: (Er­
ro Equinus) - aplicar 2 doses 
com intervalo de 1 semana e re­
vacinar anualmente. 

SUllOS 
1) - Peste Suina: (Tortor 

suls) - a partir do 2. o mês e re· 
vacinar cada 6 meses. 

2) ~ Paratifo: (Salmonella 
choleraesuis) - femeas prenhes 
(cheias) 20 dias antes do parto 
e os leitões com 6 à 8 dias de 
ne.scimento. 

3) - Manqueira: (Cl. chau­
voei, CL. septicum) - a partir 
de 8 A 10 dias do nasciJn,ento). 

4) - Erisipela: (Erysipelo­
trix insidiosa) - a partir do 5.o 
mês e revacinar quando houver 
toco ne. região. 

5) - Tetano: (Cl. tetani) 
- a partir dos 2 meses e revaci· 
nar anualmente. 

IUIDADOS ZOO·SABITllRIOS 
l ) Separar a& vacas próximas a 

parição em piquetes para a 
a verificação mais constan­
tante (partos distócicos, pro 
lapso de útero, proteção ao 
bez3rro etc ... ) 

2) Tratamento do cordão um­
belical: (formula Instituto Bio­

lógico) - Formol comer­
cial, 10 mil; B.H.C. 9 %, 

100 gramas e oleo queimado, 1 li 
tro. 

3) Não apartar o bezerro da mãe 
nas primeiras 48 horas após o 
parto, para que ele mame o CO-

LOSTRO. 
As propriedades do colostro: 

Laxante (elimina o meconeo); 
Anti-corpos (Globulina); Nu­
trientes (hidratos de carbono, 
proteinas, sais minerais, vita-
minas). . 

Se a vaca mórrer, administrar 
o Colostro Artificial ao bezerro: 
Oleo cte rícino . . . . 200 ml 
Oleo de Fígado de 
Bacalhau . . . . . . . . . . 200 ml. 
Leite integral . . . . . . 1 litro 
Claras de ovos batidas 6 claras 

DOSE: 
De.r uma vez ao dia duran­

te os 3 primeiros dias (Fórmu­
la do Instituto Biológico). 

4) Se o bezerro não eliminar 
o MECONEO (primeiras fezeé), 

6) - Raiva (Vtrua) - a 
partir do 2. o mês e revacinar 
anu1lmente. 

llVES 
1) - New Castle: (Tortm 

furens} - a partir do 7 . o ao 
10. o dias (ãgua). 

2) Bouba: Borreliota 
a.vium) - a partir do 21.o cua 
e revacinar anualmente. 

3) - Cólera: (Pasteurella 
multoclda) - a partir do 30. o 
dia ~revacinar anualmente . 

4) - Tito: (Salmonelln ga­
Jinarum) - entre o 7. o e o lO·o 
dia e revacinar a cada 6 meses . 

6) - Borrellme: (Bonrella 
ansertna) - sómente \Tltinar 
nos localS on<fo a doença for 
constatada. Revacinar anual­
mente. 

* 

administrar 50 ml. de óleo de rí­
~ino ou Mujol . 

5) Se a vaca não eliminar a 
nar o MECONEO (primeiras fe­
zes) , administrar 50 ml . de 
óleo ae ricino ou Mujol. 

Se a vaca não eliminar a 
planceta nas primeir11s 12 ho­
ras após o parto, administrar 
OCITOCICOS (Orastina, lacen­
tina, placentol, pituitrina, etc.) 

6 Nas diarreias de leite (não 
infecciosas), administrar 1 litro 
mi~turado · a 100 gramas de 
CARBONATO DE CALClO (ne> 
dia seguinte ao nascimento e 
repetir durante 3 a 4 dias) 

O conteúdo de rumem colo­
cado em um b1lde contendo 
água morna também pode ser 
administrado. a vontade aos be­
zerros para prevenção das diar­
t1ca tacilita o desmame precoce 
dos bezerros, estimula a rumi· 
nação) . O conteúdo de rumem 
podera ser obtido em Matadou­
ros ou utilizando-se um bovi· 
no da propriedade o qual foi 
submetido a operação de rumi­
notomia definitiva. 

7 Manter os bezerros em esta­
bulos sempre limpos, arejados, 
ensolarados, protegidos do vento 
e das chuvas. A desinfec­
ção aas instalações poderá ser 
efetuada com água clorada, ou 
formo!, creolina, etc. A fórmu­
la do Instituto Biológico é a se­
guinte: 
Cal hidratada ........ 2 quilos 
Soda Cãustica . . . . . 100 gramas 
Agua . . . . . . . . . . . . . . 2Q litros 

OS piquetes dos bezerros e 
dos animais adultos deverão so­
frer rotações periód ícas (com 
bate as verminoses e coccidio­
se). 

Não criar animais de espé­
cies diferentes em conjwlto <ô 
p0rco transmite ao bovino e. Pes­
te de Coçar). Não deixar ani­
mais adultos junto aos jovens 
(os bovinos adultos transmitem 
a coccidiose aos jovens), etc . 

Inspecionar diàriamente o 
plantel e isolar os animai.s doen 
tes para tratamento. "' 

Expresso Barretos Lida. 
TRANSPORTE RODOVIARIO 

DE GADO EM GERAL 
Posto Rio 400-F one, 3-3397- P .Prudente 
Matriz: Barretos - Fones. 151 e 1895 

Araçatuba · Sp. - Fone, 3945 

ltuiutaba • Mg. - Fone, 1933 

Goiania - Go. - Fone, 2-2838 
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S U 1 NOS. 
- Método de Seleção 

de Reprodutores: 

' - cabeça robusta, não muito 
grande, pescoço curto, cheio 
e sem papada 

- Dorso e lombo compridos, for 
tese largos 

- Garupa comprida e bem con­
formada 

- Lados profundos e de bom 
comprimento 

- Costelas bem arqueadas 

inferior reta 
- Pernas e pés de tamanho re­

gular, bem aprumados. fir­
mes sõbre os dedos e bem 
afastados. 

- Tendões fortes, pés curtos e 
retos 

- Pêlo abundante, liso e sem re 
demoinho 

- Pele sem rugas 

-Caracterfsticas de 
Boa Reprodutora: 

- Boa conformação de corpo 
- Aprumos perfeitos, com bens 

tendões e ossatura resistente 
- Dôcil e de temperamento 

tranquilo 
- Linha dorso-lombar bem ar­

queada, o que demonstra co· 
luna vertebral resistente pa­
ra suportar grande peso. 

• Um fator preponderante é 
que os reprodutores, machos ou 
f emea.s, tenham tôdas as carac­
terísticas da raça ·a que perten-

- Garupa bem lançada, com in 
serção de cauda alta e sem 
depressão 

- Devem ter 6 a 1 pares de te­
tas, bem espaçadas. não vi­
raaas para dentro. 

- Pelo liso e sem redemoinhos 
- Aus!ncia de verrugas 

cem e sejam escolhidos de f ami­
lias comprovadamente prolifi­
cas. com ninhaàas de 8 leitões 
no minimo, no primeiro parto. 

- Coxas largas e cheias até os 
jarretes 

- Barriga cheia e com a linha 

- Ausência de verrugas 
- Orgãos genitais bem desen-

volvidos e uniformes 

VALôRES DOS PIQUES E FUROS DE ACORDO 
COM SUA LOCALIZAÇÃO, OLHANDO-SE O 

ANIMAL DE FRENTE 

-Marcação: 

- A marcação, feita no primei­
ro dia de vida, é uma prati­
ca que requer cuidados para 
evitar infecções. Portanto 
apôs a marcação. usar um 
desinfetante combinado com 
um agente repelente e. mos­
cas . Há no mercado nume­
rosos produto..; embalados 
com aeroso que contem uma 
associação de antibióticos, 
desinfetantes e repelentes. 
Estes produtos são seguros e 
faciltam sobremaneira o ma­
ne)o desta prática. 

- Recomendamos o sistema de 

marcação australiano que 
ilustramos abaixo. A capa­
cidade do mesmo é de 1621 
marcações continuas. 

- Primeiro marcam-se os ma­
chos e depois as fêmeas de 
cada leitegada. Também de­
ve-se observar o sistema de 
iniciar a marcação pelos ani­
mais mais vigorosos e pesa -
dos dentro de cada sexo . 

- No mercado existem alicates 
especiais para a marcaç$o, 
com bôca de forme. triangu­
lar, e com disposltivci para ta 
zer furos. 

100 

APRESENTAMOS AOS SENHORES PECUARISTAS A SOLUÇAO ! 

t~QUIPE DE 'n:CNICOS EM 

VETERINARIA - AGRONOMIA E ADMINISTRAÇÃO 

APARELHADOS PARA REALIZAR O MILAGRE: 

AUMENTAR SUA PRODUÇAO REDUZINDO O TRABALHO E O CUSTO 

COMERCIAL E TECNICA PECUARIA 
«COMTEPE» LTDA. 

MED. VETERINARIO RESP . - DR. CELSO NESPOLI ANTUNES 

AV. MARECHAL DEODORO, 346 - FONE: 3·2340 - . P. PRUDENTE 
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I _ Fazenda_ Laranjeiras 
~M~OO~rn311© 00)~ ~©~lJ ~ ~ D©~~ ~~lr3[L@~ ~©~11 A 

Recria e engorda de gado de corte · - Reprodutores para vendas 
UM PLANTEL DE GRANDES CAMPEÕES, DE ONDE SE 

.DESTACAM: "JANGADEIRO". "ERUDU", · "EJOO", "LANCE", 

"JURADO", ETC. 

MUNICíPIO DE NIRBNDIBI, proximidades do Rio Paranapanema 

-
·MAQUINAS TllNEL 

[Om~R[IO DE PRODUTOS P/ AliRl[ULTURA LTDA. 
Revendedor Autorizado BllGRO. Oferece los Agricultores 
e Pecuaristas: BllGRO 2 e IRBINEX Formicida. 

Beneficiamento de AMENDOIM e ARROZ 

Rua Ria lirande dq Sul 54 - Vila mart:andes • P Prudente 
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5UIE550, O lEILAO DE CADCHlm 
50 reprodutores e 130 va-

~ cas da raça Canchim, foram lei­
loados sáood'o findo, pela Cia. 
Agropecuária Jaboti - Fazenda 
Balisa - sediada no municipio 
de Lucélia . 

1 

Trata-se de animais criadores 
obedecendo os padrões de cru­
zamento adotados pela Fazenda 
de São Carlos, de onde a nova ra 
ça se originou A Fazenda Bali-

sa possui atualmente um reba­
nho uniforme de Canchim ele 
aproximadame11te 1. 0001 01be­
ças e esse foi o prJmciro leilão 
que realizou. 

Centenas de pecuaristas in .. 
teressados na nova raça compa­
receram, contrib•Jindo para o 
sucesso do referido leilão, inicia­
do às 14 horas de sábado e <~n­
cerrado no mesmo d'ia. 

AVES EDFEITAm FAZEDDAS 
Aves diversas. conservadas em 
viveiros e outras soltas, são in-

. dumentarias de algumas fazen­
dal:I de nossa região. Na Fazen­
da Poranga ba por exemplo, no 
municipio de Lucélia, aves na­
cionais e importadas tem o seu 
habitat em área verde da sede, 
o que é magnifico atrativo para 
vlsi ta.n tes. 

Conforme explicação de um 
dos proprietários, o método uti-

lizado para domesticar as ref c­
ridas aves, é simples: Depois de 
certo periodo no viveiro, são liber 
tadas . Conservando-se alimen­
tos em diferentes pontos da área, 
elas se acostumam ali e muitas 
deixam até ser tocadas pelas 
crianças . Se há necessidade de 
aprisionar qualquer delas, espe­
cialmente se esta for arisca . uti­
liza-se o alçapão . 

Agri1:ultura e a Desenualuimenta Brasileira 

Já na Rosaura Agro-Pasto­
ril de Dracena, o pavão é a ave 
que predomina, e pode ser admi 
do nas imediações da sede, ou 
em áreas mais distantes junto 
ao gado . Quando da vistta que 
fizemos a esta bonita proprieda­
de. fotografamos um desses espé­
cimes, mas falhamos em nossas 
tentativas de fazê-lo abrir o le­
que. Siriemas e outras belas 
aves ae nossa fauna, existem em 
q~antidade em algumas fazen­
das proxlmas ao Estado do Ma­
to Grosso . 

O movimento exportador é 
fator de muita importância para 
o desenvolvimento da uma na­
ção . No caso do Brasil. cujJ pro 
gresso alcançou nos últimos anos 
índices dos melhores, impõem-se 
agora o aumento das exporta ­
ções, no ritmo que vem sendo 
observado, a fim de que o de­
senvolvimento possa equilibrar­
-se nesse padrão. E as estatisti­
cas exibem a alta ~ignificação 
dos produtos agrícolas em nos~'J 
comercio externo, do qual P,arti­
c1pam na ordem de 70 por cento. 

No ano findo, dois produtos 
agrícolas se destacaram nas ven 
das a outros países, aforn o ca­
fé que continua liderando as ex­
portações. O algodão $Ofreu au­
mento ~e 74 por cento em rela ­
ção a 1971, seguido do açúcar, 
com aumento de 70 por cento . 
São dois produtos de boa deman­
da, notadamente o açúl·ar, que, 
segundo o.::; prognósticos, e::>tará 
em falta prDximamente, em face 
da estagnação da produção e 
aumento do consumo . 

Outro produto nacional de 
excelentes perspectivas no :r1er­
cado internacional é a carne bo · 
vina . Assim, conforme r elatorio 
da FAO, o Brasil, que em 1970 
ocupava o 11 . o lugar entre os 
paises com excedentes de car­
nes, em 1980 deverá se ..,ituar em 
6 . o lugar, com um excedente de 
190 mil mil toneladas. Ainda se 
gundo a FAO, haverá d(·manda 
mundial de 54 mil toneladas, pa 
ra uma produção de pouco mais 
de 51 mil, com um deticit de 
aproximadamente 2 mil tonela­
das . 

E' qe vulto o trabalho que 

atualmente se rea11za no Bra­
sil em prol d." rebanho bovino . 
São abertas novas fontes de ati 
vidades, nos mais diversos pon­
tos de País, o que significa aumen 
to da produção e, o que é essen­
cial, de artigos de que o mundo 
tem f orne. · Paralelo ao algodão, 
açúcar e, mais recentemente da 
soja, a carne bovina se destina 

a proporcionar ao nosso pais, nos 
proximos1 anos, as preciosas di -
visas tãd necessarias a seu dê­
senvolVimento. E' importante as· 
pecto de nossa situação todavia, 
mais significativo é que o G9-
verno mostra compreender bem 
o problema ao decidir realizar 
todo o possivel em favor do in­
cremento do trabalho no campo . 
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1.1icult1ra 
-Recomend196es aos 

Senhores Criadores: 
- DesJ.r:rtete rigorosamente to­

dos os materlala, equipamen­
tos e tnst.aJJJ.çõea. 

- Teste 08 terma1itatos das 
campl.nulas e crtac:lelras an­
tes do intcto da criação. 

- Para evitar incendios, colo .. 
que, areia sob as camplnu­
las. 

- Um a dota dias antes. da che­
gada d~ pintos, acenda as 
mmpl.nulas ou outras fon­
tes de aquecimento, at.é o 
ambiente atll'lgtr a tempera­
tura adequada. 

- Mantenha igua limpa e ra­
ção à dJJpostção dm pintos, 
tão logo cheguem. 

- Não crte lot.e maior por cam­
plnula. ou outra fonte de 
aquectmento do que o reco· 
mm.dado pelo tabrlcant.e do 
equipamento 

-Cama: 
coloque de 8 à 10 cm de ca­

ma limpa, d.e material ablorven­
te. como sabugo de milho tritu­
rado, raspas, de madeira ou ba-

pço de cana. 
- Revolva a cama,. periodlca· 

mente, mantendo-a fofa e 
seca. 

- Mantenha aempre a cama 
fota, alta e seca. 

- Para aa avea mortas utiltr.e 
fossa.a construidas especial· 
mente para esse ·fim. 

- Combata &.tatemattcamente ra­
tos, J>âssaroa e 1naetoe. 

--. Ao vender aves, aasegure-se 
. de que os veículos e engra· 
dados foram conveniente­

' mente desinfetados, antes de 
sua entrada na granja. 

- Siga cuidadosamente o pro· 
grama de vacinação reco­
mendado. 

- Combata convententement.e 
aa verminoses através do 
uso de rações especffica.s pa­
ra esse ftm, como a Ração 
Ativada Produtor. 

- Não permita que tratores de 
lotes de aves maia velhas 
tratem de aves mtü~ novas. 

- Planeje sua granja para cria­
ção total de lotes com uma 
só idade. 

- Coloque fechaduras ou ca­
deados em todas as portas 

CERES - AVIAÇAO AGRICOLA LTDA. 

Aluguel de aviões agricolae 
e e E s s N A A - 1 e a ) Preços modicos 
Av. Getulio Vargas,. 335 .. Fones, 3-4960 - 3-2576 
PRESIDENTE PRUDENTE - Sp. 

de entrada e salda dos gali­
nnetros. 

- Não permtt.a que tratadores 
de lot.es de aves mais velhas 
tantes e tenha o cuidado de 
mantê-los sempre umldos. 

-Retugagem: 
Deve ser feita continua­

mente, desde o primeiro dia de 

vida até o fim de postura. Aves 
doentes, que nlo se desenvol­
vem bem, fracas QU que deb:em 
de produzir devem ser retiradas 
do p!antel . A alimentação das 
memnaa é antleconomtoa, além 
de conatltutrem perigo poten­
cial muito grande, poli alo fa­
cumente acometldaa de doenças 
paruttiriu e lnfecctosa1. 

Método "Culling" para refugagem de poedeiras 

Retire as aves que apresentem um desses sinais: 
e Nlo põem durante 7 dias seguidos em condições normais • M~dia de postura abaixo do que se deseja 

• Muda precoce • Choco. 
• Terminem a muda muito tarde. 

• Cloaca pigmentada---"' 
depa1s do 16 º 
dia do mic10 
da postura. 

• Ossos do pübis 
grossos. duros e 
muno estreitos. 

- • Bico pigmentado 
depols de dois 
meses de postura 

~ intensa. 

\ \ • Brincos e barbelas 
\ pigmentados depois 
1\ do 22.º dia do inicio 

, da postura. 

muita carne 

•Exterminador de arbustos e plantas lenhosas , o mais economico 

e de fácil aplicação. 

HERBICIDAS 

PJ4A.NTJT()N · 
. llue O... ~wo M T-. 423 
e.~ .... 300 - ...... 2-1311 
13.400 . ~lllACICAIA • I~ 

•Concentração emulsionavel em água, à base de 2 ,4ó+2 ,45T, de 

alta capacidade sisterni ca, t~anslocando-se das fo lhas ou troncos 

# ' a te as raizes. 

- , •Aplicado nas folhas ou troncos cortados ou pulver izaçoes aereas . 

• Controle do l eiteiro - cabeça de negro - lim~ozinho - amendoim 
, , 

bravo - assa pe; xe - arranha gato - guanxumes - gravata - cipos -

caraguat á - embira de sapo - f umo bravo - mata pasto e outros . 
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EQUlllOCULTURI Terá Grande lpolo Governa•llll O GAROTO DI 
FIZEIDI 

O cavalo, êste animal que 
fQl lndlspensável ao homem 
tanto do campo como da cl 
dade, na paz e na guerra, 
durante séculos. teve no 
Brasil. até há pouco, um pa 
pel secundário nas aten­
c~es referentes à sua cria 
i:ão. Já na Argentina, por 
exemplo. o:; esfOrços para o 
aprimoramento das raças 
começou multo mals cedo, 
de maneira aue o cavalo ar 

gcntlno de esporte, seja pa 
ra polo au salto, tem hoje 
fama mundla.l (principal­
mente o de polo tem esta. 
fama hà varlos decênios> . 

Nos últlmo anos. as col 
sas mudaram muito por a­
qui. Associações dl!' criado 
res se formaram, stud·bo 
oks de divensas 19Ças fo· 
ram estabelecidos. e os ca­
valos mals e mais fazem 
parte integrante e cada 

vez mais importante das 
Exposições de Animais. 

Tem papel importante na 
r-riação moderna de cava­
los a Com155ão Coordenado 
ra da Criação do cavalo Na 
clonai (C.C.C.C.N.) do 
Ministério ' do Exército que, 
através das Exposições Na 
cionais de Equideoa e prin­
cipalmente através do seu 
Plano Nacional para a Cria 
(ão e Exploração RactonaJ 
ôe Equldeos estlmU].a. o tn .. 
terêsse e dá orientação ge­
r ~l para a criação de ca­
valos. 

Simtútãn,eamente aos es­
timul~ para a criação de 
cavalos melhores. a e. e. e. 
C. N. se esforça. para am­
pliar com urgência as atlv\ 
~ades bipicas, por intermé 
dlo da Confederação Brasi 
leira de Hipismo, cujo pre 
sidente é membro da .... 
C.C.C.C.N. A missão da 
C.B.H., conforme o item 
3. 3. 6. 1 do Plano Nacional, 
é a seguinte: 

"Incentivar a. prática do 
ntpismó, difundindo-o em 
todo o ti(:tritórlo nac1onal. 
na ·certeza de que o desen 
Yolvtmento do hipismo con 
correrá para o aUinento do 
aprimoramento · e valoriza· 

ção do nosso rebanho equi­
no, além de CQDJtltulr h 
tor constderàvel de edooa­
çãQ moral e ~ de iiosaa 
Juventude". 

Talvez não eist.eJa multo 
remota a êpoea em qu1 Q 

Brasil que atualmente co.m 
pra se-us cavalos de espor 
te no estrangeiro, se tom. 
rá Um dos mais importan­
tes produtores de cavalos 
de aU.a classe, poia na SU 
ropa, devido à escassez de 
P-'>paço, a criação é dltlcal­
tada cada vez mats e, além 
dtst.o. encarecida pelo lon­
go inverno, onde & pasta­
gem é lmpos:51vel, 

Ele é um faz-de-tudo na 
propriedade. Me?<e cOJIL o 
rado, culda dOa ut.enaclllOI. 
de trabalho, faz a ordenb• 
1mpe. a.e cochelraa, reune a 
vacada, aiuxma os patr6el 
nas mais diferentes emprel 
tadas. sempre com um en­
'tu.UWno que a genw tam­
!>em eoatarla de sent.ar. 11 .. 
ctdo na fase•. deade ce­
do começou a aprender to· 
doa oa searedoe do traqueJo 
com a crlaçlo e, como ele 
gosta de explicar, Dlo pe­
tend.e detzar aquela vlda 
Uvre que o campo lhe dA. 

O garoto tta, fot.Q, é uan 
exemplo des_sa pleiade de 
pequenos grandea homeDS'. 
tambem parttclpantea dl­
retoa do cleeenvolvtmento 
doa rebanb.Os brullelroa. 
Criado no- eampo. boJe com 
seus 13 anos, j excelente 
auxiliar do pecuarlat.a. Ar­
mando Staut, em sua pr~ 

prtedade do Munldplo de 
\firante do Paranapanenia. 
O . fJagran.t.ie foi colhldo 
de noasa reoent.e Vialta t. 
referlda propriedade, e o 
rapazinho, sobre o bebedcMa 
ro, orientava u eciu•nos es 
colhidos para serem fato. 
grafa~. 

llF-95: .O llAIS .AUADIADO TRATOR DAllODll. 

É, o trator _agrícola MF 95 da 

MASSEY FERGUSON, dota-

do de extraordinária capacida­

de de tração, i.ndicado para as 

· mais variadas tarefas agricolas. 

O seu novo motor diesel de 

91 CV e os recursos mecani­

cos de que dispõe, o transfor­

maram no mais moderno e ver· 

sátil trator brasileiro .. 

COREMI Comércio .e Rep. de Máquinas Agrícolas lida. 
-lv. Brasll, 767 -

-Rua Monte Castelo, 106& • Dracena 
Fone: 3·3389 • Pres. Prudente 

-Rua CarlJós, 559 • Tupã 
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D TRDF~U IDmPEDSA 
D IADSAID 

O grande cansaço dos diver­
sos dias passados no recinto das 
exposições, cuidando dos seus 
animais expostos e tratando de 
c!iferentes negócios, chega a 
causar um ar de desanimo aos 
criadores. no fim da grande f es­
ta rural . Auxiliados por funcio­
nârios especializados, o árduo 
trabalho de cada um deles co­
meça meses antes do inicio da 
mostra da qual participarão. 
pois os animais selecionados têm 
de ser tratados com toda a de­
c!icação para estarem em plena 
forma. n odia de serem levados 
aos pavilhões. 

Este cansaço e até sacrifício 
a que se expõe os homens da 
pecuária, são todavia, compen­
sados no dia do recebimento dos 
troféus conquistados. Seja uma 
menção honrosa, um primeiro 
lugar, um titulo de campeão, re­
servado ou grande campeão, 
sempre fazem os criadores sor­
rirem, pois o troféu é uma prova 
«'.!a excelencia dos seus rebanhos, 
jã que os animais classificados 
concorreram com os melhores . 

Criadores de nossa região, 
como Major Alfredo Ellis Net­
to e Hiroshi Yoshio, são dois dos 
maiores colecionadores de tro­
féus, possuindo centenas deles 
em suas prateleiras . Geralmen­
te participam das mostras de 
maior destaque, como as d~ Bar­
retos, Rio Preto, Maringá, Para -
navai, Presidente Prudente, Lon­
drina, Goiania e outras, arreba­
tando sempre os primeiros lu­
gares com seus fabulosos plan­
téis. 

Antonio Renato Prata, Ruy 
c!e Morais Terra, Geraldo Ri ­
beiro de Souza, Jair Medeiros. 
Dr . Costa Neto, Antonio Cer­
vantes, Ary Afonso, Francisco 
Jacinto da Silveira, são outros 
grandes criadorec; de Presidente 
Prudente que só comparecem à 

EHPOSITOR A[USA: # 

-''HOUVE PAR[IALIDADE DE 
JUíZES Em DRACEDA'' 

expooições de maior ~eal~e . Nas 
fotos que ilustram esta n0ta, 
alguns desses valorosos homens 
de nossa pecuária, quando rece­
biam os troféus angariados 
através de seus animais expos­
tos na IX Expo local, realizada 
em setembro do ano passado . 

O julgamento dos animais d9. 
ra~a GIR, levados a IV Feira 
Agropecuária e Industrial de 
Dracena, foi considerado parclai 
pelo sr. Francisco Luiz Pinto, 
um dos expositores presentes. 
Em contato com a reportagem 
desta folha, explicou que "ao 
agirem de modo incorreto, os 
jmzes tiram todo o brilhantismo 
de uma exposição", acrescentan­
do que "já é tempo de se contes­
tar alto contra esses senhore.:; 
de vareta na mão, que procu­
ram mais contentar amigos, do 
que fazer justiça em seus julga­
mentos". Endereçou-nos o se · 
guinte· protesto escrito, solici­
tando sua divulgação: 

"A Exposição de Dracena-1972 
conseguiu o grande êxito ines­
perado, em administração e apre 
sentação de animais, mas falha 
clamorosa houw no julgamen­
to da raça Gir, onde, não por 
culpa de representantes da Mos 
tra, mas sim, de juizes parciais 
que dão a entender que pouco 
entendem de gado e, simples­
mente, comparecem à.S exposi-· 
ções agropecuârias para fazer 
média, dando o campeonato mui 
tas vezes para animais que não 
estão a altura de receber aque­
le titulo . Com esse julgamento 
parcial, esses juízes tiram todo o 
brilhantismo de uma exposição, 
bem como o entusiasmo de cria­
dores que não medem esforços, 
vindo de grandes distâncias pa -
ra. exporem, desnutridos de egoís 
mo de quererem que seus ani­
mais sejam julgado.s como qs 
melhores. m8SI certos de que a 
êles serão dados o valf.>r que 
têm". 

"No julgamento da raça GIR 
em Dracena, houve parcialida­
de, tendo em vista que os cam­
peões de certa categoria não ti­
nham o peso exigido pelo regu­
lamento". acrescenta o Sr . Fran 
cisco Luiz Pinto, o que· vai mais 
adiante: . 

"Os responsáveis pela escala­
ção de juizes para os julgamen­
tos, doravante deverão fazer a 
escolhe. deles com bastante cau­
tela, p'ara se evitar que sejam 
prejudicadas as inúmeras expo­
·sições que há por este Brasil 
afora" . E conclui o missivi.sta.:. 
"Esta reclamação vem sendo fel 
t4 constantemente, tendo os 
criadores muitas vêzes deixado 
de l~var seus animais &s expo­
sições do Pais em face deste pro 
blema que lhes aausa somente 
decepções. E' penoso para os 
criadores verem seus animais se­
rem desclauitic&dos por julzes 
que fazem parte de comissão jul 
gadora, mas que, infelizmente, 
pouco entendem de gado". 
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É TEMPO DE 

FÉRIAS, TEMPO 

DE SONHAR 

Na última página, um 
mini-roteiro para 
você andar por 
nossas praias. 

Na página central, 
os cuidados que você 

deve te mar com o 
cafor e o sol. 

Notei, Torneio Laudo 
urr1a festa para 

o futebol do 1 nterior 
(LEIA NA PÃG!NA 14) 

NÃO PODE SEIR 

VENDIDO 

SEPARADAMENTE 

Ano 1 - número vinte 
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Comercializaçao 
moderna 

Voltamos a abordar assunto de trans­

cendental importância para o Interior: o 

problema de pequena e média empresa. 

Divulgamos recentemente que a res­

peito do assunto, Daniel Machado de 

Campos, na presidência da Associação 

Comercial de São Paulo, promoveu um 

seminãrio em colaboração com entidades 

nacionais e internacionais, seminário 

este que nos trouxe inúmeros subsídios e 

experiência internacional, que precisam e 

àevem ser examinados pelas pequenas e 

médias empresas do nosso Interior. Os 

caminhos e as soluções apontados servi­

rão certamente como bases preliminares 
para os estudos que nortearão as soluções 
desse grave problema. 

Por outro lado, tivemos & aportuni­

dade. em palestras que realizamos em al­

gumas cidades do Interior, Inclusive no 

Congresso dos Sindicatos do Comércio 

Varejista realizado em Araraquara. de 

enfocar o problema e debatê-lo com os 

lfderes de todo o Interior. que lá estive­

ram reunidos_ Pelo calor e pelas Yárias 

horas em que se desenvolveram os deba­

tes. pudemos avaliar a preocupacão dos 

resuonsávei~ desse setor de comercializa­

cão. Mas no en :mto. de lá para r.á mui­

to pouco de prático e fêz. Nenhum mo­
vimento que merece ~e registro chegou ao 
D.05.50 conhecimento. 

Nesse meio tempo uma firma inter­

nacional estabeleceu-se em nosso Estado. 

nos moldes por nós preconizados naquela 

palestra. Trata-se de uma verdadeira 

central de compras, possibilitando a mé­

dias e pequena~ empresas condições de 

competição com os gran.des, ~amais exe­

quível numa ação isolada. 

O rítmo de desenvolvimento atlT.ll 

ào Pais não aceita acomodações e exige 

de cada um atuação mais dinâmica e 

compatível com os processos mais moder­

nos de comercialização. 

Urge, portanto, ação imediata e mo­

vimentação dos responsáveis desse setor 

interiorano. Um estudo cuidadoso das 

teses, apresentação de soluções práticas, 

organizações de equipes baseadas em 

reuniões regionais preparatórias, são ca­

minhos acertados e lógicos que deverão 

anteceder o Congresso Nacional de feve­

reiro próximo. 
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Robert.o 
San toa 

Mais de 400 novos prefeitos do Interior. 
cuja posse se dará no dia 31 próxi.mo, estão 
inscritos para o Seminário que terã inicio 
amanhã, no Palácio dos Bandeirantes. Até 
o dia 19. nos períodos da manhã e da tar­
de, os novos prefeitos ouvirão J)alestras pro­
nunciadas pelos secretários de Estado e por 
técnicos em administracão municipal. A aber­
tura do Seminário terá a presenca do gover­
nador Laudo Natel e todo o programa f'l 
preparado pelo Centro de Estudos e Pesquisar 
de Administracão Municipal - CEPAM. 1or 
orientação do secretário Hugo Lacorte Vihle 
do Interior (foto) . 

APESAR DE TER FEITO UMA 
EXPOSIÇÃO SOBRE OS TRABALHOS 

DO SENADO NO ANO PASSADO. 
E OUVIDO SOBRE AS ATIVIDADES DO 

GOVERNO DO ESTADO, A VISITA 
DO SENADOR CARVALHO PINTO AO 

GOVERNADOR LAUDO LATEL. 
NO COMEÇO DA SEMANA. FOI APENAS 

UMA VISITA DE CORTESIA, 
SEM UMA AGENDA OFICIAL DE ASSUNTOS. 

Ainda que extra-oficial­
mente, é bastante provável 
uma visita de Richard • i­
xon (foto) ao Brasil, opor­
tunidade em que manteria 
encontro com o president~ 
Mediei. Por enquanto, fa­
la-se da viagem de William 
Rogers, secretário de Esta­
do norte.americano à. Amé­
rica Latina e as noticias 
oficiais limitam-se apena<; 
a ratificar essa viagem. 
mas jornais norte-america­
nos têm noticiado que a vi-
ita de Rogers servirá pa. 

ra preparar os encontro 
presidenciais. pois Ni nn 
tenciona avistar-se com 
yárlos presidentes latinos 
americanos. Alguns encon­
tros de Nixon seriam con-
untos, mas com o presi­

dente . [edici, seria e pe­
cial. 

N 
EM só de criticas 

vive a sub­
legenda, pois 

o senador 
José Lindoso -

ARENA, Amazonas 
- acha que a 

"sublegenda não é 
a causa da divisão 

partidária". mas 
sim consequência. 

Para o parlamento 
amazonense. a 

sublegenda tem 
exercido cqfunções 

terapêuticas e 
educativas'" 

e, por isso, deve. ser 
reformulada, 

mas nunca extinta. 

INTER news 

o senador Filinto 
Muller culpou 

o MDB pela 
apatia do 

Senado no ano 
passado. afirmando 

que "em 72 a 
oposição não teve 

o mesmo 
espírito crítico 

que a 
caracterizou no 

ano anterior". 
Quanto a 1973, 

Muller é 
otimista, prevendo 

um Le1islatlvo 
maia atuante. 

~ -::. s :: 

= INI'ER!ír6) 1 
;:: :::2 

- 3 
: Suple~enl? -da cadeia ~, = de Jornais C.B.I. ::; 

: Circula nas principais cidades do~, 
=Interior de São Paulo cobrindo. = = oonjuntamente com os jornais a- :S 
E baixo, o mais rico mercado doPaís: :S - -- -- -E ARAÇATUBA :3 = A Comarca = 
= ª - ARARAQUARA -
- - O Imparcial =: - -- -E: AMERICANA ;a = Folha de Americana :S = 3 = == E ARARAS :! 
_ Opinião Jornal §! 

ASSIS §i 
Voz da Terra :; 

- AVAR~ §! 
OAvaré §) 

E BAURU :S = Diário de Bauru 3 

= = - BARRETOS -= Correio de Barretos :; = = BRAGANÇA PAULISTA §i = Bragança-Jornal :e - -= CAMPINAS $ 
Jornal da Cidade 

-==­CATANDUVA 
A Cidade 

ª DESCALVADO = 
Tribuna de Descalvado = = 

JTAPETININGA 
Tribuna Popular 

JAú 
Comércio do Jahu 

JUNDIAl 
Jornal da Cidade 

LIMEIRA 
O Limeircnse 

MARlLIA 
Correio de Marília 

OLJMPJA 
Jornal da Cidade 

OURINHOS 
O Progresso de OurinhOI 

ª = = i 
~ 

1 g 
= PINHAL 3 

Gazeta de Pinhal SÍ 
PIRACICABA 3 

O Diário -

ª PJRAJú -
Folha de Pirajú § 

PRESIDENTE PRUDENTE Si 
_ O Imparcial ª=-
- JUBEIRÃOPRETO = A Cidade ª 

RIO cLARO = 
Diário do Rio Claro §! 

SANTA BÁRBARA D OESTE ~ 
Jornal D'Oeste ~--

- SÃO CARLOS 
: A Folha §! 

S. JOÃO DA BOA VISTA ~ 
O Município §! 

S. JOS'é DO RIO PRETO 3 
_ A Noticia § 

SOROCABA §i 
_ Folha de Sorocaba -

TAQUARITINGA ~ 

ª:::;~~~=~:.º =_I 
BRASILEIRO DE 

IMPRENSA ~ 
Diltlor Respoll!ivd: Roborto St1\!os S 
l>llelor de bdaçio: Alolsio R. Smtos -

ª ledaçio:J\ua SetlldotFeijó, 161-~-Si ª 
- -- -= = := Coaipo11o ~ lmPRSIQ nas oficinas do "G- ;;; = ........,..deS.Paulol.tdL'-R.dool!lllonoli4ó3SI'= 

s ~ - -

JN40 de janeiro de 1975 



A entrevista do senador Filinto Muller (foto ao 

lado) sobr.t~ a atua1idad.e da pofüüca 

brasile1ra, o problema d1ns parind~s 

e dos aumentos de 

impostos em al~tms estados, ana!üsa~ns 

por Paulo Zingg. 

AS P.ALAVRAS DE MULLER 
O Senador Filinto Muller, presidente do 

Senado e da Arena, em expressiva entrevi ta 
110bre a atualidade política nacional, anali:'an-

. do a participação dos jovens nos partidos e 
outro~ aspectos da conjuntura, foi natural­
mente inteuogado sobre a revogação do A. l. 
5, como sempre acontece em debates de natu­
reza política. Mas o líder partidário do gover­
no te\'e habilidade suficiente para encurralar 
•autores da pressão, ao afirmar que "enquan­
to houver financiamento internacional aos fo­
cos d.e subversão ainda existentes no mundo, 
• governo brasileiro não poderá abrir mão dos 
instrumentos excepcionai de que dispõe p:lra 

combater a ação dos grupos in -unecionais que 
a ele tentam opor-se pela força". Não se pode 
realmente dissociar a vida política nacional da 
realidade da existência de uma guena política 
de cara ter subversivo, comandada e dirigida pe­
lo estrangeiro, onde possue base logisticas, 

fundos financeiros e arsenais ideológicos. Negar 
essa verdade é negar a realidade da coisas ou 
então trabalhar diretamente [leia subversão O 
que não é o caso de muitos de quererem re­
vogar o A. 1. 5, embora este possam ser ca­
talogados na categoria do ingr.es o - ou dos 
célebres inocente;; útei ... 

E os 

partidos? 
Mauriclo Caminha de 

La.cerda anuncia que "a 
Rero:ução, contrariada em 
sua politica economica e 
nnan::eira, pelos sucessivos 
atos atrabiliarios <los go­
ftl'nos estaduais, acaba­
ria, e a cabou. dando- lhes 
ama trancada. Só não ou­
Tlu quem não quis". E ·.!o­
:rnenta como os aumentos 
d.e impostos acabaram 
caindo d;ante do pronun­
ciamento de Mediei no 
d1scurE.o do fim do ano E 
como o caldo entornou ·na 
Guanabara, precipitando 
u providencias para a fu­
alo com o Estado do Rio. 
mediâa esperada a qual­
que!' momento. E para fa­
ser sentir que hã unidade 
de comando no camno 
economico - financeiro, o 
que permite combater a 
Jnflação. 

O governo está me mo decep­
cionado com os comandos parti­
darios. Muito peixe passou pelas 
redes da Arena e do MDB e mui­
tos dos eleitos não p-0deriam ter 
atravessando as linhas revolucio­
nárias. Enquanto o i\'IDB enfren­
ta novamente o problema do ade­
sismo, a Arena está às voltas com 
homens condenados pela Revolu­
ção, e que, ago1·a, en1 seu nome, 
pretendem governar. Daí ter 
nascido a sugestio de que os 
mandatos dos diretorios dos dois 
partidos sejam encurtados de um 
ano e sejam renovados em janeiro 
de 1974, proibjndo-se a reeleição 
dos atuais dirigente . Devendo 
ser realizado em novembro de 

1974 um pleito para o Cong-i:esso 
Nacional e para as A embléias 
estaduais, entendem as lideran­
ças da Revolução que deveria ser 
oferecida uma chance dE' renova­
~o, especialmente para os jovens 
que tanto preocupam o senador 
Felinto Muller. E assim as reno­
vaç-Oes dos diretorios teriam pra­
ticamente o valor de eleições pri­
marias para dar ao governo con · 
dições de avaJiar o interesse pu­
blico pelos partidos ou de permi- 4 

tir o surto de novas lideranças. 
A sugestão é boa e met·ece acolhi­
da. Mais ainda merece ser levada 
aos altos escalõe politico do 
pais como uma vec·dadeira aber­
tn ra. 

FOGO CBlJZADO 

e Anuncia-se o lançamento de um movimento!de 
~o civica no Estado de Sã.o Paulo. para mante-r 
ma a chama revolucionadora. 

• Flavio Marcilio desmentiu sua renuncia a 
- cargo para o qual ainda não foi eleito. Ha boi 
.. Unha ... 
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e Insiste-se na reforma do secretariado paulis­
ta antes de març-0, com a saida d ... pl"lo menos, três 
titulare . 

e A Carta de Campina está aniquilando o 
MDB paulista, pois destruiu as base- de ação dos 
chamados autenticos, ou seja da esquerda atuan­
te dentro do partido . 

INTER news 

CONSULTAS E 
PARECERES 

ADMiNISTRATIVOS 

M~n\'IÇõS PUAUCfü~ 
PERMISSi\0 E 
CONCESSl\O 
SERVIÇO FUN"E:RA.RIO· 

Lei Orgânica do Municí­
pios, art. 68: "A permissão 
de _el'viço público, sempre 
a título precário. será ou­
torgada por dec1·eto. apóo; 
edital de chamamento de 
interessados para escolha 
do melhor prf'tendenle. /\. 
concessão só será feit,, 
com a11tori1ação le~islativ~, 
mediante contrato, prece­
dido de co:1conência. 

Sendo o "servico funerá­
rio" um serviço de utilida­
de pública. sujeit~ ~. fi ca­
lização do Mumc11>10 e 
estando seu prestador . u­
jeito fata1mcnte a ter em: 
pregados bl"m como ob~•­
gações fiscais. a concessao 
deverá sN autorizada so­
mente. a 11essoas jurídicas 
(sociedade anônima, firm,\ 
limitada ou indivMuan_. 

SERVIDOR APOSENTADO 
PELO INPS. 
POSSIBILIDADE 
DE CONTRATACi\0 
PEI .A. PREFFTTURA 

No regime previdenciário 
a aposent.adoria é conce_di­
cta por invalidez. velhtce. 
tempo de serviço ou espe­
cial. inexistindo a compul­
sót'ia. 

Somente pod" voltar a 
trabalhar o vposr·ntado por 
tempo de serviça ou por ve­
'hice. 

o segurado aposentado 
que volta a trabalhar está 
sujeito a contribuir normal­
mente com a taxa de 8%, 
recolllido a Prefeitura o res­
tante da t<tx1 única. 

A contribuição acima 
dest.ina-se a formação de 
um pecúlio que será igual à 
soma das contribuições pa­
gas acrescidas de juros e 
correção monetãria. No 
caso de sua morle os se·rn 
herdf. iro;;; receberão referido 
pecúlio. 

FUNCIONARIO 
1 - REGIME 
ESTATUTA.UIO 
2 - IDADE MINlMA 
E l\IAXIMA PARA 
INGRESSO NO SERVl(!O· 
PUBLICO 
3 - CONTRATAÇi\O 
DE lUENORE 

1 Se o Município não 
possui estatuto pr.ópl'io que 
regulamente o provimento 
e a vacância dos cargos 
pítblicos. os direitos, van­
tagens, deveres e responsa­
bilidades do funcionários, 
devl"rá ser adotado como 
norma disciplinar. o De­
crt-io-Lei o.o 13030. de 
2 -10-42. 

2 - A idade minima pa­
ra ingresso no serviço J>Íl­
blico é a de 18 ano e a 
máxima ficará a critf-t·io 
da autoridade competeote 
para fixá-la. · lembra!'cfo 
que o artigo 80 do Dect'l"to­
Lei o.o 13030-42 no caso 
de reversão, fixa a idaile 
limite de 50 ano . 

3 - Na contratação 1~ 
ml"nores para exccur·ã1 df" 
trabalhos internos na .. e­
dc da Prefeitura, dcvP• ão 
er obedecidos o princí-

pio constantes dos artigos 
402 a 441 da C.L .T. 

Trabalho elaborado pela 
redação com assessoria do 
Dr. lsaar Carlos de Ca­
margo. Os interessados que 
desejarem fazer consultas 
sobre problemas ou fatos 
administrativos p o d e rã o 
dirigir-se a nossa redação. 

Página a 
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O PODER AOS 
PODEROSOS ... 

Se o realismo em politica concluz ao po­
der, o reali"mo em demasia pode conduzir à 
t>xecraçãc dos próprios políticos. Se '\"OCês 

acham que o impossível acontece, é hora de 
p a ·• por segundos, e analisar o último qui­
proquó causado pelo jovem e espaventado 
prefeito de Campinas. quando, para assom­
bro da plebe. sentencia uma das verdades que 
a gente vem assinalando há alguns anoc;: 
Afinal, diz ele. o povo quer pontes, estradas e 
viadutos, e pouco se dá se a doutrina ou a pro­
gramação ideológica sair arranhada no final 
das concorrências . . . Em miúdos: Nós. os <'i­
cladãos. temos como praxe a queixa formal 
de que o único elemento dinâmico da Nacão 
é sempre representado pela atuação do Es­
tado, seja, da máquina que ele movimenta 
A verdadf" é que a atuação da chamada so­
ciedade civil, no final, é sempre passh·a se 
comparada com a iniciativa, tomada pelo 
chamado Poder Público. Esse talvez seja um 
dos traços dif<'renciadores de nós americanos 
do sul. do!> do norte. onde cel'to "surit de 
corps" sempre funcionou de forma pioneira, 
antecidando-se o cidaclão à iniciativa do pró­
prio regime. 

Longe de nos considerarmos mera ma sa 
de manobra, parece no entanto chegada " 
hora de se dar a atençào devida - ou me­
recida - à fala do jovem oposicionista. que, 
p;ira espanto dos velhos raposos deste Bra il 
chega a ganhar elogio farto de mestre FiJin­
to .lYuller, sempre disposto a enxergar na fala 
dum "companheiro de política". sina] de que 
a "classe" não morreu. Logo. abandonar­
se-ia a atitude passiva de quf"ixa perante o 
sistema, que - segundo eJes, os poHticos - in­
sistema em sua tese de dividir o planejamento 
e a gestão dos negócios públicos. entre os 
téenicos e os ocupantes do Poder no caso, as 
:t'orças Armadas. E ao se abandonar essa 
fase de lamúrias, o próprio Filinto enxerga, 
na manifestação do jovem emedebista, a saf­
da palpável para todas as angústias arenis­
tas ou não. Afinal, às táticas suicidas de 
contestação do Sistema, adote-se a prática 
louvável de disputar aquilo que se pode 
disputar: !.. execuçãl da estratégia traçada 
por Brasília! Se bem me lembro. atê mesmo 
os empedernidos tecnocratas saíram às .ruas 
(se <: que técnico sai à rua ... ) para dizer 
em alto e bom som: "Temos o teknos. não 
temos o Kratos . . . " Em miúdos: Nem mesmo 
eles, os homens dos números e do planeia­
men' conseguiram empalmar a execução du­
ma politica administrativa. Seja, conheci-
mento ainda não significa Poder. Pelo me- .... 
nos por aciui. Até aqui. .,. 

e Ultima hora: Banco Central recebendo 
"alô" de Tóquio também. Dia 12 de fevereiro 
desembarca na Província comitiva de empre­
sãrios de bancos comerciais, de investimento 
e da própria Bolsa de Valores de Tóquio Te­
rão encontro com o nc.vo presidente, AÍfredo 
R1skalah. e Falando nele. terça-feira. será 
a posse dos novos conselheiros e dia 15. às 15 
horas, na sala do pregão novo, a fala do mi­
nistro Delfim Neto em posse solene. Novida­
d17s?. . . • Ainda no capitulo, a conversa de 
R1skalah com o presidente da ABRASCA, 
Fernando Rudge Leite e sua diretoria, foi de 
mais :ie duas llc.ras Ficou decidida criação 
àe um Grupo de Trabalho para resolver TO­
DOS OE ítens, inclusive a falada participação 
das sociedades d<? capital aberto nas Bolsas 
'J'.enhc imp~essãJ que serã uma solução na: 
cional, e nao apLnas local. Apostem meni­
nos ... ! • Circulou nos meios bancários que 
a Sociedade F:nanceira Portuguesa (que de­
tém 30.% d1> capital do Banco Português) gos­
taria que ALGUEM desse solução rãplda ao 
jâ ramoso caso. Pessoal do Banco Central 
também parece ter certa pressa ... 

• Senador Carvalho 
Pinto (meu telespectador 
habitual. assim como o 
"homi") é quem diz de sua 
"despreocupação" com a 
Câmara Alta. Com 24 ex­
governadores, 7 ex-minis­
tros, segundo ele, o clima 
é mais harmonioso e nã•J 
há vedetismo capaz de 
atritar seus membros, que 
realmente se constituíram 
numa "elite legisferante" 
no Pais • No capítulo, CP 
NAO me disse. mas estou 
adivinhando um dos "par­
ques" de sua "visita de cor­
tesia" ao governador Laudo 
Natel. Lá de Brasilia me 
segredaram que - acredi­
tem meninos! - poderia 
entrar 73 com a grande 
surpresa-bomba de se fazer 
retornar o critério de 
representação legislativa 
quanto à população e não 
ao eleitorado das Provín­
cias. Resultado prático: O 
centro-sul (leia-se S. Pau­
lo) teria sua condição po­
lítica seriamente abalada 
se efetivada a medida ..• 

e Resolvido: Mestre Re­
bolo Gonzales entra de pé 
direito em 73! Acaba de ser 
escolhido para desenhar os 
bilhetes (ilustração) da 
Loteria Federal este- ano. 
Logo mais, pessoal da COL· 
LECTIO vai promover ex· 
pô de suas obras e, em 
março, temos retrospectiv.a 
de sua obra (para a quel 
cederei inclusive um óleo 
seu de 42, de minha cole­
ção particular ... ) Rebolo, 
um dos grandes paisagistas 
brasileiros teve seus dias 
"negros". · Melhor. alvme­
gros. Era ponta esquE'Tda 
do Corinthians. conhecido 
com o nome de "Form~gui­
nha". E' dos tempos que o 
time ganhava alguma coi­
sa ... 

CLAUDIO MARQUES 

ESCREVE A 

COLUNA UM 
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• Informe um: "Ex-senador Lino de 
Ma.tto:s, alêm Jos mcquclreles que !em Cln· 
frentado, acaba de se "recolher ao leito" ao 
lado •e uma moí formosa caxumba... • In­
forme dois: Falando em oposição, o presiden­
te da Arena, Salvador Julianellí, anda pe­
dinclo pelo amor de Deus aos prefeitos emede­
llistas que NÃO mudem de partido. Foi pro­
curado por vários deles, querendo saber "co­
n10 era essr macete de mudar pra Arena ... " 
Juli prometeu que não iria haver "discrimi­
nação entré prefeitos recém-eleitos" . . . • Jn­
fürme três: Não espalhem por aí mas é CER­
TO que alguma;; modificações seriam feitas no 
primeiro escalão da administração da Pro­
víncia. Embora o próprio governador diga que 
não, dois ou três secretários. além de alguns 
diretores de autarquias e sociedades de eco­
nomi.i mista, poderão mudar de pouso. Medi­
das Jestinaclas a "aumentar eficiência da 
PQuipe". Afirma-se que não haverá remaneja­
mento ditado por composições políticas .. . 
• Informe quatro: Quase no desespero, parte 
d:> bancada federal paulista tenta alguma 
coí"ia na mesa. Sabe-se que a esta altura <lo 
campeonato apenas presidência 'de uma ou 
dnas comissões técnicas poderiam ser as-pi­
radas. Sinceramente, opinião é que os moços 
(rrem tanto ... ) continuam dormindo de tou­
ca em matéria de maquinação de bastidor ... 
e Informe cinco: Bombinha de bastidor se­
ria um recado que o agora muito falado ex­
prefeito de Campinas, Orestes Quércia. teria 
l'ecebido de Filinto l\fllller para uma "conver­
sa ao pé do ouvido". Se real, significa tenta­
tiva claríssima de "torpedear" as lideran(.'as 
chamadas autêntica~ do MDB na Província. 
FreHac; Nobre cal>rPiríssimo ... 

• Ela era uma mulher meio calada. de 
pouco falar. Lembro-me dela eu muito me­
n •no com nitidez impressionante. fazendo-me 
encher cadernos com frases e mais frases. Foi 
assim que aprendi a gostar de escrever e a 
ler. Antes mesmo que visse pela primeira vez, 
uma sala de aula Tinha muito orgulho de 
sua condição de "caipira" de São Carlos e de 
seus velhos troncos paulistas. Era forte de 
gênio e firme nas decisões. Brigávamos mui­
to. passamos muito tempo distantes. Quase 
nãt. tive tempo de a reencontrar, anos depois, 
já em sua fase de doença. Mas guardo dela, 
dos tempos melhores, a imagem de uma mãe 
paulista, como eu penso que devera ser. Era 
minha mãe. Levamo-la a semana que passou 
para o túmulo. cercados pelo conforto de mui­
tos e bons amigos. Tantos que nem sei como 
agradecer a todos. Aos médicos que a assis­
tiram nos últimos momentos, aos meus "ir­
mãos" que me auxiliaram na última hora. 
Deus a guarde como ela era. Acho que agora 
vai ler minhas escrivinhações com mais rigor. 
vendo a gramática, ou assistir meus progra­
mas sem reclamar da imagem da TV. Até mai! 
ver da. Jandyra. Até mais ver ... 

e Tomem nota: Círeulos ligados à alta 
ª'lministração da Provincia confidenciaram 
ao reporter q11e alguns aspectos-bomba de­
verão ser abordados na missão oficial que irá 
a6 Japão no fim do mês. Quase certo que 
um deles esteja ligado à "política energéti­
ca" do Estado (Item: energia atômica!) Seto­
res consultados confirmaram ao reporter que 
por volta de 1980 o sistema de alimentação de 
Energia em S. Paulo estará saturado e pre­
~i~aremos "importar" energia (Minas Gerai~ 
está aí ao lado, vocês sabem ... ) casG não se 
programe com urgência um novo esquema de 
produção. E ai entraria interesse do empre­
sariado japonês e de algumas instituições de 
pe quisa do Japão em objetivar acordos téc­
nicos visando: Formação de pessoal habilita­
do no setor EA (Energia atômica), estudos 
prováveis sobre luturas usinas termelétrica 
a EA, que seriam implantadas em território 
paulista. . . • No capítulo, novamente sem 
me fazer de oráculo, poderia mesmo apostar 
que ALGO parecido com o acima exposto po­
deria resultar da viagem dos paulistas a Tó­
quio nos próximos dias . . . 

1 
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Leve brisa. 
sempre junto de você. em casa, no trabalho, 
nos fins de semana, em qualquer altura ou latitude, 
imponha ao calor a sua primavera, agora condensada 
no novíssimo turbo circulador arno. 

em plástico de alta impacto 
• nada das vibrações incômodas dos aparelhos de metal. 
usado à noite, não perturba o sono. 
• mais resistente que o metal, e muito mais leve. 
• não descasca, não risca, beleza perene. 
nova concepção em arejamento 
• grande hélice e possantes pás, em rotações mais lentas 
que os ventiladores comuns, proporcionam grande 
deslocamento de ar, sem o ruído próprio da alta rotação. 

Novíssi 

14/20 de janeiro de 1973 

• grada giratória com aletas direcionais 
para orientar o fluxo do ar. 
• dupla função: circulador ou exaustor. dois problemas 
resolvidos com um só aparelho. como circulador 
refresca o ambiente. como exaustor renova o ar. 
• alça móvel: fácil transporte. 
• 5 velocidades controladas por botões, 
produzindo desde uma brisa 
leve até uma rápida circulação. 

e mais 
• modêlo especial com suporte: 
torna mais versátil a sua colocação em qualquer posição. 
• motor arno, claro. "aquêla'' motor. 
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INTERJNOT AS 
~ ,....... ( 

EM CINCO MESES, O M.AIOR FRIG·ORIFl·CO DO PAIS 

O GOVERNADOR LAUDO NATE~ 
ACOMPANHADO DO SECRETARIO 

RUBENS ARAUJO DIAS E DOS SRS. 
IVAN DO AMARAL BUENO E 

IVAN ZURITA. INSPECIONA A 
AREA ONDE SERA' CONSTRUIDO 

O MAIOR ARMAZEM FRIGORIFICO 
DO BR.~SIL. 

.Jo,r11~llstas elo l11te~·e. y;• 

tlehalt'1e1 tl '' nd~rB'Ne~~i·s'·' 
Dezenas de diretores de jornais da Cadeia CBI 

estiveram reunidos na última semana em São Paulo 
eom a diretoria do Consórcio Brasileiro de Imprensa, 
p&ra tratar de assuntos da rêde e tracar planos e 
11Ptas de trabalho para a imprensa interiorana neste 
ar.o. Na oportunidade, foram debatidos vários as­
suntos dP fundamental jmportância para os órgãos 
interioranos da cadeia CBI, visando um aprimora­
mento c~da vez maior, não só para o INTER-NEWS 
- que vem obtendo excelente receptividade .iunto 
~o público- mas também para nosso sistema de co­
municac:ão, serviços de imorensa e unidade de nos­
f'?. cadei3, visi:mdo um trabalho ca-da vez melhor em 
defesa do Interior. 

(AMAR~ DE s~o CARLOS: 
MO(Ã'O DE APLA SOS AO f 
P·or proposta de vereador Romualdo P.cui:Ü, 

a Câmara Municipal de São Car·os, aprovou 
moção de apfausos ao mNTIER-NEWS e a seu 

co,aboradc r PauFo Z~ngg. p2lc artig10 pub'.icadlo 

. em nosso número quinze Foi aprovado vo!c 

de aplaus·ns a Zingg "emin·ante homem púbni­

co, bahlhaidor incansável ~a Revo'uç.ão Je 

1964", siendo a integra do artigo transcrita li'11a 

ata dos trzba'hcs. 

RÁPIDAS 

O maior frigorífico do Paí , com 
capacidade de estocagem de 15 a 20 
mil toneladas de carne congelada e ele 
l . 500 toneladas de produtos diversos, 
será construído pelo governo do Esta­
do, até meados do ano, no Enb·epo to 
Termina] da Com panbia de A •·ma zen 
Gerais do Estado de São Paulo (CEA 
GESP). no bairro do Jaguaré. 

A construção desse frigoríHco, no 
prazo de 150 dias, atende a uma . oli­
cH.ação do Governo Federal, feito dire­
tamente ao governador Laucló NateJ 
pelo ministi·o Delfim Neto, da Fazenda, 
l'essaltando a necessidade desse apoio 
de São Paulo para a execução do pro­
grama nacional de estocagem de carne 
bovina. 

Esse prngiama, lançado cm de-
7rmbro, é destinado a manter o abas­
tecimento i·egulariza,.lo ao longo de to­
Llo o ano. 

Ao ins11ecíonar o terreno onde se1·á 
{'(J:t1 -truida a obra, o chefe do Executi­
vo ressaltou que o frigorífico da CEA 
GESP terá importante função. tam­
bém, no armazenamento de frutas. le­
gumes, sucos concentrados e outro 
alimentos com~elados, enquadrando-se 
no programa dos ·'couedores de e, ·por­
iacão", iá que as mercadorias el"toca­
das poderão ser transportadas direta­
mente para o porto de Santos pelos 
trens da FEPASA. 

Durante a visita que fez à área 
c•nde será construído o frigol'Ífico. em 
companhia do secretário Rubens Arnú­
jo Dias, da Agriculturn, e dos rs n an 
do Amaral Bueno e Ivan Zurita. pte· 
sidente e diretor administrati"rn da 
CEAGESP. respect!\'amente, o sr lLau­
do Natel manife tou seu empt>nho em 
que o armazém esteja em condiçÕf1 <i qie 
íunr;,mar <>m maio. estocando a emrne 

de bovinos abatidos na presente c;afra 
para a entressafra a iniciar-se em 
agosto. 

Disse o sr. Rubens Araújo Dia que 
as metas do Governo Federal com re­
lação à estocagem de carne, visando à 
J'egularização permanente do mercado, 
exigh'am do governo estadual provi­
dências excepcionais para a implanta­
çào, a tempo. do novo frigorííico. 

"Esse esforço - acrescentou - se 
lcfletiu também na iniciativa pr1 'ada 
chamada a colabo1·ar. Assim. por 
exemplo, pelas circunstâncias expos­
tas, a concorrência pública. aherta 
através de edital amplamente dhn!ga­
do, concedeu um prazo limitadí. ~imo, 
(le apenas 14 dias. para a apresentação 
do projeto e a estimativa do seus 
custos. E por outro lado exigh' da 
empresa vencedora uma prm~o p ra .a 
l'Onstrução que é wrcladf'iro de~"iio à 
sua capacidade'' . 

''Isto, no entanto, será püs. ível 
('Ollseguir-se a tempo e dentro das 
mais seguras condições técni<'a- dado 
o potencial do empresariado pau1i ta, 
afeito às grandes obras púb!if'ao: e ao 
"know-how" adquirido pcfas n -~sas 

principais firmas empreiteiras". d\ se 
o secretário da Agricultura. 

O objetivo do programa de e toca­
gcm da carne é assegurar lll11 aba te­
cimento regular durante todo o ano. 
Com a ampliação da capacidade àe ar­
mazenamento frigorífico, o gado pode­
rá ser abatido com o maior pt><i<> ~ossí­
vel, para que a carne seja di.,tribuida 
nos meses críticos do ano, em b-enefi­
cio da população, que pas~ará a contar 
com um abastecimento uniform~: pa­
ralelamente, a pecuária de cort terã 
melhores condkões ele colocar o pro­
duto em plena época de <;afra "-em o 
aviltamento elos prPf'"" 

§(JflJCílbO 
FALECEU, NA 

ULTIMA SEMANA. 

Bt~rreios 

O BISPO DIOCE 
SANO DE SOROCA­

BA. DOM JOSÉ 
CARLOS DE 

AGUIRRE. CON­
TAVA 88 ANOS, 

E FOI ELEITO BIS­
PO DA CIDADE 

EM 1924. DOM 
AGUIRRE EXER­

CEU E EPISCO­
PADO EM UMA 

UNICA DIOCESE, 
E CHEGOU A 

ORDENAR 280 
SACERDOTES. 

JA ..bi:JlAV 0~1-i.DO 
ElTOS OS PREPA­

RA'rIVOS PARA 
A 22 a EXPOSI­

ÇAO DE ANIMAIS 
E PRODUTOS DE­

RIVADOS DE BAR­
RETOS. OS NOVOS 

DIRIGENTES DO 
SJND-CATO RU­

RAL PRETENDEM 
'TRAZER A ESTA 

CIDADE GRANDE 
NUMERO DE 

CONVIDADOS 
ENTRE OS QUAIS 
O GOVERNADOR 

LAUDO NATEL 

iN~urr1 _., ~:.iA 

.1.IA SEMANA PAS­
SADA, PELO P3E­

FElTO WAL?:_QR 
BARBOSA :MAR­

TINS, EM JUND.:At, 
A NOVA ALA DO 

HOSPITAL DE 
CARIDADE o..c:\O 

VICENTE DE PAU­

LO, QUE PASSOU 
A SER ADML - S­

TRADO PELA FA­
CULDADE DE 

MEDICINA DA 
PREFEITLRA. 

• Ainda este ano sel'á inaugurado em 
Araraquara o Hotel lUorada do Sol, confor­
me anunciou recentemente a Embratur. O 
novo botei aramquarense, dotado de todos 
os 1·equisitos da moderna hotelaria, estará 
entre os 1nelhores hotéis do Brasil. • Outra 
inauguração importante para Araraquara é 
a do Pa~o Municipal (Palácio do Sol), que 
acontecerá no próximo dia 25. • A Facul­
<lacle de Engenharia de Limeira, que per­
tence à Universidade de Campinas será li­
gada à Univrsidade através ele computador, 
por um terminal que se1·á instalado em Li­
meira. O terminal de Limeira permitirá 
que os professo1·es e pesquisadores da cida­
de obtenham, em tempo curtíssimo, quais­
quer informações coniiclas no computador 

de- Campinas. • O ministro Jarbas Pas. a­
rinho, da Educação, encaminhou ao presi­
dente Mediei decreto concedendo reconheci­
mento, e consequentemente oficializando, a 
Faculdade de Medicina de Jundiaí. • O novo 
prefeito de Taqua1·ituba, Lourenço Custódio, 
anunciou as principais metas do seu man­
dato: construcão de uma estacão rodoviária 
e in~taJação de agências dos Bancos do Es­
tado de São Paulo e elo Brasil na cidade. • 
A p.osição geográfica de Ourinhos determi­
nou a construção de um importante Hospi­
tal para psicopatas na cidade. Em julho 
p1·ó:dmo o Hospital dos P~icopatas entrará 
em funcionamento, c~mtando com depen­
dências bastante modernas para atendimen­
to aos doentes. • Itapetininga terá em breve 

.funcionando uma grande indústria japone-
a, do ramo têxtil, que propol'cionarn. ini­

cialmente, 300 no\'os emprego . • O diretor 
do FECE - Fundo Estadual de Constrncões 
Escolares - João Pedro de Carvalho r :eto 

' presidiu em Araçatuba a duas importantes 
reuniões com a presença ele autoridades 
educacionais da ciclacle e região, sobre obras 
e~coJares. • Os agricultores da Alta So ooa­
bana acham que a cultura do café pode e 
deve substituir as cultm·as de algodão e 
amendoim, em progressiva decadênci' na 
região. O café, para os agricultol'es da Alta 
Sorocabana, deveria ocupar áreas ainda nã-0 
atingidas pela pecuária. 

• 
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Construimos uma 
fábrica por dia 

Já está plenamente assegu­
rado o desenvolvimento da 
economia brasileira, as altas 
taxas, nos próximos ·três anos. 
No ano pasasd-o, o Conselho 
de Desenvolvimento Indus­
da trial - orgão do Ministério 
da Indústria e Comércio -
aprovou planos para a implan­
ta.cão de 1.184: novas fábricas 
• ~ ampliação de 1.114 unida­
des fabris. Daqui até o fim do 
ano 0 Brasil manterá um cres­
cimento ao ritmo de mais de 
uma fábrica por dia. Como a 

tendencia é a aceleração cres­
cente da economia, no próxi­
mo ano provavelmente a ex­
pansãb será da ordem de duas 
:fábricas por dia. Isso porque 
foram criados novos incenti­
YOS, inclusive um que cuida da 
importação de :fábricas intei­
rM totalmente voltadas para 
a exportação. 

As autoridades federais acre­
di t.a.m ser posi vel ma.n ter o ri t­
mo de crescimento da econo­
mia nacional em niveis eleva­
dos, em decorrencia dos estí­
mulos que estão sendo cons­
tantemente criados e renova­
dos. Por outro lado, procura-se 
ativar as indústrias caracteris­
ticamente germinadoras, me­
diante o aumento dos investi­
mentos nos setores básicos. 

Se cada indústria que está 
sendo criada proporcionar em 
média cinquenta empregos por 
unidade de produção, o setor 
industrial está propiciando um 
alargamento extraordinário do 
mercado de trabalho, influind.'O 
poderosamente na composição 
de forças do comercio dos ser­
viços e da agro?pecuaria. 

A indústria é o eentro dina­
mico de uma economia. Ela 
exerce poderosa infiuência so­
bre todos os outros seguimen-
tO's economicos. Com a aprova­
ção de 1.184 fábricas, no ano 
passado, além da ampliação de 
outras, o Brasil assegura a con­
tinuidade do ~envolvimento 
e da prosperidade de seu povo. 
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FORSA 

Para um capital de Cr$ 
4:0 milhões, o lucro liquido 
d.o Grupo Forsa. atingirá 

este ano perto de Cr$ 27,0 
milhões. No exercício d• 
1972, o Grupo Forsa ga­
nhou perto de Cr$ 15 mi­
lhões depois do imposto de 
renda. 

BB 

Banco do Brasll - se­
gundo tudo indica :-- está 
com perspectivas de desta­
cados lucros no balanço de 
1972. O pessoal da Bolsa 
está com as atenções vol­
tadas para o fechamento 
do balanço de dezembro 
de 1972 do maior banco 
nacional. 

PETROBRAS 

Também a Petrobrás 
promete sair com um ba­
lanço bastante apreciável. 
Ainda sem incorporar as 
novas frentes abertas na 
produção exterior. deve 
acusar sensivel avanço nos 
lucros. Vem subindo df': 
olassificação no mercado 
de ações. 

BELGO 

Em razão do aumento do 
capital, deve acu ar ligei­
ro declínio nos lucros. 1972 
foi um ano de maciços in­
vestimentos para a empre­
sa, cujos resultados devem 
aparecer no balanço deste 
ano. 

BNH 

Os mutuários em atra­
so com o BNH devem p•·o­
curar os agentes fina!lcei­
ros para um aj uste final 
de contas. Restam alnda 
oportunidades aos compra-
dores em atr so. 

VALE 

A queda de preços das 
ações da Vale do Rio Doce 
há alguns dias foi motlv.l­
da pela precipitação no 
julgamento de noticias de­
sencontradas. Realmente, 
os lucros da Vale de 1972 
acusam redução em rela­
ção a 1971, proporcional­
mente ao capital.. Mas isso 
não significa que a empre­
sa deixou de crescer ou este­
ja em dificuldades. Pelo 
contrário, 6 uma das cinco 
maiores exportadoras de mi­
nério de ferro do mundo • 
em franco progresso. 

FEIJÃO EM 
SÃO PAULO 

O feijão é no Brasil um ali­
mento de caráter nacional. 
Num país em que é pequeno o 
consumo de proteínas de ori­
gem animal, essa leguminosa 
supre as necessidades essen­
ciais de grande parte da popu­
lação. Daí a importância fun­
damental do feijão, constituin­
do seu cultivo verdadeiro ato 
de defesa nacional. 

Quando o café estava no au­
ge, com lavouras imensas e 
muito produtivas, era o feijão 
cultivado pelos colonos nos 
próprios cafezais, o que repre­
sentava colheita respeitável, 
quando somadas todas as pe­
quenas safras. A situação mu­
dou e o feijão, hoje, tem de ser 
plantado como cultura autô­
noma, em terras especialmente 
preparadas para ele. Como é 
natural, tal significou aumen­
to de seu custo. Durante vários 
anos, houve escassez do pro­
duto, com crises de abasteci­
mento, muita reclamação, tu­
do a dano da população. 

São Paulo começa agora a 
cultivar feijão numa nova mo­
dalidade, em que as plantações 
são feitas com maior técnica, 
manejo adequado e, natural­
mente, muito melhores rendi­
mentos. Os órgãos oficiais de 
pesquisa apuraram as varieda­
des, de sorte a poder o lavra­
dor dispor de sementes de alta 
qualidade, produtiva e ao gos­
to do consumidor. Os campoo 
de cooperação da Secretaria da 
Agricultura e particulares 
produziram, para plantio neste 
ano, 10.000 s~as de sementes 
selecionadas~ de alto valor. '€ 
a base para o desenvolvimento, 
em futuro próximo. de uma 
cultura especializada, rendosa 
e a sal\'o de surpresas desagra­
dáveis. 

Fato auspicioso foram os 
preços alcançados pela última 
safra de feijão das águas, ao 
redor de 130 cruzeiros a saca. 
Os rendimentos foram bons, 
de sorte que proporcionaram 
bons lucros aos plantadores. 

É esse um aspecto funda­
mental, pois sem o estímulo 
de preços compensadores, qual­
quer lavoura estâ destinada ao 
malogro. Tudo indica que a ex­
pansão da cultura do feijão se 
fará em bases sólidas, assegu­
rando aos agricultores uma ba­
se estável para suas outras ati­
vidades. Com isso só sairá ga­
nhan.do a população em geral, 
que poderá contar com um ali­
mento tradicional e valioso. 

INTER news 

VINHO GAUCHO - Foi de 
168 milhões Je litros a 
produção de vinho no Rio 
Grande do Sul. em 1972, 
dos quais 100 milhões já 
foram comercializados. No­
ticia-se que os órgãos da 
fis<'alização estaduais estão 
trabalhando intensamente, 
na VE!'rificação da qualida­
de e pureza do produto, 
com vistas à manutenção 
de um artigo de alto valor. 
E ' medida deveras elogiá­
vel pois, o vinho do Rio 
Grande já goza de grande 
reputação, impondo-se a 
manutenção do bom nome 
do produto, 

TRATORES - As VE-n­

das de t.ratores de rodas 
aumentaram 44% no ano 
de 1972, em relação ao 
anterior. Assim. venderam­
se no ano findo 28 578 
tratores de rodas, contra 
19.931 em 1971. E' uma 
noticia altamente auspimo­
sa, pois, o progresso da 
agricultura brasileira de­
pende essencialmente da 
motorização das lavouras, 
único meio de proporcionar­
lhe condições de maior 
rendimento. 

SITUAÇAO DO CAFE' -
o ptencial brasileiro de 
produção de café é hoje da 
ordem de 20 mllhões de 
sacas por ano, para um 
consumo de 26 milhões, 
isto é, 18 milhões de sacas 
para exportação e 8 mi­
lhões para consumo inter­
no. E. em 1965, o IBC ti­
nha em estoque 65 milhões 
de sacas. volume que C:es­
ceu para 20 milhões no 
ano que acaba de findar . 
Como se vê. a situação es­
tatística do produto é frá­
gil. donde a necessidade de 
novos plantios, para que. 
no futuro mais próximo 
possível, se possam colher 
as quantidades que ai:;se­
gurem a satisfação das ne­
cessidades de consumo in­
terno e vendas ao exterlor. 
Plantar café é uma · impo­
sição inadiável. 

SEMENTES E MUDAS 
- O Ministério da Agricul­
tura preparou um pro.ieto 
de lei sobre fiscalização da 
produção e comércio de se­
mentes e mudas. O proje~ 

to será imediatamente en · 
caminhado ao presidente 
da República. Por ele. se­
rá criada a Comissão Na­
cional de Sementes e Mu­
das. A regulamentação da 
nova lei já foi elaborada 
pelos técnicos do Min~sté­

rio da Agricultura. E' 
uma medida de grande al­
cance para a agricult.ura 
brasileira, que, assim. po­
derá contar com matéria 
prima de alta qualidade 
para suas atividades. 
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CINEMA 

Woody AJlen é hoje o comediante 
mais oonhecido dos Estados Unidos. 
No Brasil, alguém se lembra dele em 
"Cassino Royale"? Agora ele está aí -
em São Paulo - para quem quiser co­
nhecê-lo, com o filme "Sonhos de um 
Sedutor". Antes desse, Allen fêz "Ba­
nanas" (proibido no Brasil) e "Tudo 
o que voce deve saber obn o sexo'', 

No filme em exibição ("Sonhos de 
um Sedutor"), Woddy Allen é um críti­
co de cinema abanclonado pela e po a 
e vidrndo em Humphrey Bogart, tam­
bém baixinho e feio, mas que tem su­
ces o eom a mulheres. Bogart entra 
na viela de Allen como uma sombra, 
dando con elho e ensinando e traté­
g ias para que o coitado tenha uces o 
flD suas conquí tas. l\ta , pobre, é tão 
desa trado, que jamais chega até uma 
mulher em antes arrancar tapete. , 
quebrar di cos, de truir cadeira , e · 
conegar, provocar riso e ódio. Com 
tudo i so, a platéia defüa. 

Mas o humor de AHen é tão amar­
go como a tragédia. Envolvido por 
uma gl'ande oliclão, desma a in. eau­
rança do mundo de hoje, a neul'o · s 
e o desentendimento que impedem 
qualquet' relacionamento. E ao me · 
mo tempo, dá a medida exata da fôr­
ça do cinema obre as pes .. oa. e os 
n•flexos de a ilu. ão. Como . e Woody 
AJlen revelasse cinicamente o maior 
segredo: Hollywood faliu, varrida pela 
realidade cl'uel do nosso tempo. mas 
o sonho do cinema não acabou e o eu 
e. tranho fa cínio ainila envolve a pes­
soas numa e pécie de sarcá tica 1in­
gança (de Hollywood). O final de 
"Sonhos de um Sedutor" é o triunfo do 
cinema, endo quase idêntico ao final 
de "Casablanca'', filme que lfumfhey 
Bo~art interpretou ao laclo ele ln2'ríd 
Bergman, ao som da nostáluka ··A Ti­
me Goes By" (essa música. Rogart pe­
dia para o pianista repetil·. em "Casa­
blanca". dizendo "play it again, . am". 
''Play It Again, Sam" é o título em in­
g1ê, de "Sonhos de um Sedutor''). 

... . A direcâo de "Sonhos de um Sedu­
tor" não é. de Woody Allen. ma. de 
Herbert Ross. Porém, todo o clima é 
dado por Allen. que deixa para Ros 
apena·~ urna djsc1eta interferêncja. 

LIVROS 
·• OLm.· O OLJTUDE" é o no o Jivro 

de Aulran Dourado, o e critor mineiro que 
publirot• eu primf'iro livro' - "Teia" -
em 1947 e que ganhou celebridade interna­
cional com "A Barca dos Homens"'. "Soli­
dão Solitud<>" reune o lino "No e Hio;tó­
rias em Gl'upo<; de Trê"" publicado em 
1957 e a<- inéditas "Três ffio;tória<; de , oli­
dão". Tuno i"iSO forma o livro novo de 
"Autran: um livro de contos curto . conta­
dos <'Otr. enorme capacicladf' df' ob<;el'Va ão 
e sensíbiliclaclt>. "SOUnAO SOJ,JTUJ>F" é 
um laneament.o da Cívilizaeão Bra<.ill'ira, 
tem 154 páefoao; f' rusta f'r$ 18 011. 

DISCOS 
• O badalado dhco do f'x-beatJc 

John J,ennon. laneado nos Estado:<> Unidos 
o ano passaclo, onde teve que enfrentar 
sérios problemas com a cem;ura - nnma 
montagem f(ltoi:-ráfica Nixon apareceu nu 
na capa do LP -. está endo lan~ado no 
Brasil pela gravadora ODEON. O título 
do J~P - '·SO\IE'fl;\IE IN THE F.W YORK 
CITY". e Outro lançamento da ODEON 
é o disco do conjunto "Tbe Fonr Tops", 
com destar1ue para a mú..,ica que é titulo 
do LP - "Keeper of the ca Ue". 

BA Tf-tO Dl~ SOL? 

Ãgora é tempo de 
férias, de sol, 

calar, de sentir o 
azul do cém, de . 

queimar o corpo. 
Mas h do não é tão 

simules e bon~h> . 
ass m. 

eirão é t.empG de renonu~·ão!. O 
calor de sol, o azul do céu, o ar 
puro, este ~ão os nosso alia(Jo. 

para azermo da. férias um verdadei­
ro período de renovação, de embeleza­
mento completo! Beleza do pés à ca­
beça! Ma o nosso grande amigo clu­
rnnte e . e · me es é sem dúvida o 
Amigo Sol. . . Amigo este que exige 
ce1·tas formalidade , faz questão de um 
veu1adeiro ritual Ve.iamos poi como 
proceder para não, incorrendo na ira 

do Sol, ganharn10s aquele tão onhado 
tom de pele. 

Primeiramente preci amo conter 
a nos.a án ia de '·aproveitar ao máxi­
n10 a férias" e lembrar que no pri­
nteiro dias o tempo de expo ição aos 
rnios do sol não deve passar de uma 
hora. E assim me. mo, apanhar apena 
o sol de antes da dez ho1·as. Não se 
esqueça de passar um bom produto 
bronzeador que além de protejer sua 
pele vai permitir uma colorat:ão uni­
f (lrme. O ideal é você nã-0 chegar na 

VERÃO: TE,APO DE SALAD·A: 
DEZ REGRAS DA DOA SALADA: 

1.o - Escolher bem os ingredientes. aproveitando so­
mente cs que esti\'erem em perfeita condição. dando 
prcferê'1ria para os legumes e verduras da estação: 

2 o - Nas prep.1rações nrnis finas. os t.omate:o: devem 
ser pelados e a~ sementes retirada ; 

3.o - Df've-se f'vitar que os ffvo dtlros Clquem e · 
euros o que causa mã impr1>s<>ão: 

4.o - Lave bem em água acidulada de vinagre as 
tolhas r'I pnis dP esrolhidas. rejeitando as manch&d::ts ou 
d'lacerada . 

5.o - Se m:ar frutas, descasque-as todas e retire os 
carocos; 

6.o - Quando usar alices ou anchova . retire bem 
as e~pi1,h:ls; 

7.o - O az itl' preferido deve ser o de oliva, bem 
finr. Ent"etanto, na falta deste pode ser usado qualquer 
outro de. d~ que seja inodoro e ri ão tenha go to fort : 

8.o - O sal a ser empregado devp ser o mai. fino 
pos~ível; 

9 o - Aos estômagos sensíveis nfio e deve Rervir 
":"inagre Nt>ste ·~aso usa-se o limão: 

10 o - Numa salada podrmos misturar legume, fru­
tas de tNlas as espécies. vinhos. licores. tempero~. e as 
mais variadas espf"Ciarias. 

ALADI\ DE CAMARAO: 
E~colha camarões médios ou grande . co1,inhe-os 

rom as cabeças e caudas. Escorra bem e deixe esfriar. 
Dc;pois de frios. tempere com o seguinte molho: mistu­
re 2 colheres de bem vinagre. 3 colheres de azeite de 
olha »ai a gosto, 1 pitada de pimenta do reino. salsa 
bem picadinha. Se gostar pode juntar uma pitada de 
mostarda Arrume os camarões numa travessa e enfeite 
com azPitonas. pedaços de ovos co7idos. alcaparras e 
alface picada bem fininha 
~AI,ADA DE FRANGO: 

Desfie um frango já assado e frio. Tempere com 
molho de maionese. Arrume numa travessa meio ftmda, 
uma camada de frango uma de ovo cozidos. uma de 
batata. e assim até acaba~ o frango. Cubra tudo com 
maionese e enfeite com ovoi-: co7idos ~ picle . 
SAI. ADA ORTENTAJ,: 

Tomf: um pé de alface de tamanho médio. lave-o em 
:igua corrente e corte como couve mineira. Tempere 
e m molho de salad:1 <ver receit.a) Forre com esta alface 
o fundo de uma saladeira e, por chna coloque pedaci­
nhos de abacaxi. maçã. pera. melão. laranja e outras 
frutas de seu agrado Cubra tudo com um bom molho de 
maionese e enfeite com nozes. Esta salada deve ficar na 
geladeira pelo menos meia hora antes de ser servida. 
• ALADA DE BATA'rA COM FRUTOS DO MAR: 

ÓTI 

praia muito brru 
de viagem tome 
em sua casa mes 
pre menos perí~ 
mar. Entreta.D 
tenha tomado es 
do na praia use e 
Para acertar n~ 

preste atenção 1 

pele for muito !M 

adquirir um bro11 
já está à "enda 
Se você é morei 

Cozinhe algumas batatas e corte-as em rodelas. tem­
petando-a.s enquanto quentes com um bom molh de 
rnlada (acrescente ao molho comum meio copo de vinho 
~ranco). Cozinhe mexilhões, mariscos na mesma quan­
t1d1lde de batatas. Escorra-os enquanto quentes e junte 
às batatas já temperadas. Experimente o sal e enfeite o 
prato com alface cortada fininha. 

Pratos leves. 
simples, facei · de 

fazer. adorados 
por todos. Muitas 

verduras. sucos. 
e a gostosas saladas, 

apreciadas por wdos. 



10. 1\1,~S, {_~UIDADO. 

Antes de sair 
banlios de sol 

de o sol é sem­
> que a beirn-
smo que você 
1dados, chegan­
do bronzeador. 
ha do mesmo 
11inte: Se sua 
, e melhor será 
· geJaiinoso que 
nuito eficiente. 
geral seu tipo 

de pele é o normal. Neste caso você 
não precisa se preocupar muito, ba ta 
~dquirir um produto de boa marca (e 
temos vários). O bronzeador tipo 
"spl'ay", ultra moderno deve ser usado 
especialmente por quem tem a peJe 
oleosa, tendo o cuidado de escolher 
também -uma loção hidratante para 
passar quando chegar da praia. 

Alguns conselhos finais: não se 
t"xponha ao sol de óculos escuros, se­
não ... Outra coisa, não fique por mui 
to tempo imóvel numa só posição, par 

' 
.Aqm1n eslã11» nossos 

cmu$elhos ·para 
l«»mar o Sol, 
tnm amigo muito 
imoortante, nessa 
época que e!e é 
im1l!!®rlant~ para 

t@do$ nós. 

ticularment.e evite ficai muito de 
ct•stas por causa dos rins. 

Mas, se apesar de todas as precau­
ções, você está vermelhinha como uma 
lagosta, não pode nem dormir direito, 
a roupa lhe incomoda, então procure 
remediar o mal da seguinte forma: 
aplique compressas de leite de magné­
sia e depois espalhe generosamente 
'llaselina (ela deve estar re1iuxando). 
Nos dois ou três dias que se seg-uem só 
-,.-á à praia de blusa. Cuidado, não brin­
fjUe com o Amigo Sol que ele pode 
virar Amig9 da Onça ... 

VENçA o cÁLoR, cÔM BOM H0MóR 
A PRAIA É A 

MELHOR IDÉIA 
CONTRA OS 

DIAS QU ENte·s. 
MAS NEM 
· SEM·PRE É 

POSSIVEL AQU 1 
ESTÃO 

AL.CUMAS 
S.UCESTõES 

PARA 
VOCÊ GANHAR 

A GUERRA 
CONTRA 

O CALOR. 

Os meses de janeiro e fevereiro são, em geral, 
muito quentes e o caloi: traz sempre uma série 
de desconfortos que devem ser remediados ·quan­
to possível. Assim. evite tomar água tlemais. Isto 
faz com que a gente se sinta mais inchada e 
desconfortável. Nunca beba líquidos nas refei­
ções, mas sim. entre elas. Quando se ingere mui­
tos liquidos forma-se um círculo vicioso: beber 
far transpirar e transpirar dá mais sede. O 
ideal para matar a sede não é o refresco doce, 
mas sim aquele meio amarguinho ou meio ácido 
como uma limonada. 

Quais seriam os tecidos menos quentes? São 
os tecidos leves, não sintéticos, com a trama bem 
larga como o algodão, o linho, o linhão e as 
sedas, especialmente as naturais. 

Quanto às cores, as claras parecem ser as 
mais refrescantes porque ao invés de absorver 
os raios solares como fazem as cores escuras. as 
cores claras refletem os raios solares. Será que 
é por isso que os árabes gostam tanto do branco? 
Sem dúvida ..• 

Durante o verão as formas das roupas de­
vem mais do que nunca ser, amplas (nada aper­
tando), decotes generosos e cavas ousadas. 

Os banhos que mais trazem alivio aos en­
calorados é a ducha tépida e prolongada. Use 
llma colônia suave de após-banho, ela ajuda a 
combater o cnlor. 

Muito comum nos dias muito quentes é 
aquela sensação de corpo pesado e falta de ener­
gia. Talvez sejam alguns sais minerais que estão 
faltando. Tente suprir sua falta tomando algu­
mas bebidas ricas que tonif\cam pela sua alta 
concentração de sais mineirais e vitamina C. 
É o caso do tomate (que tal um bom coquetel de 
suco de tomate bem temperado?), extratos de 
carne e bebidas estimulantes como chá café ou 
mesmo vinho leve. Porém, se apesar de tudo, 
você continuar a se sentir "molP.". convém falar 
com seu médico, pois pode ser um caso de pres­
são baixa e ele, então. dirá o que fazer. 

Um conselhinho final: não deixe que o calor 
estrague suas férias, faça dele um aliado para 
:melhor aproveitar a vida nestes meses de verão! 

HORÓSCOPO 
SJrGNOS DA SEMANA: CAPRICÓRNIO 
e AQUÁRIO 

l\lasci<los entre U e 19 c1e jauei1·0 

A sua preocupação com a opinião 
àos outros é um dos seus aspectos mais 
fortes: você dá muita importância ao 
que os outros pensam e isso lhe causa 
problemas. A sua capacidade afetiva 
é também uma característica marcan­
te. Nascidos no dia 20 de janeiro: êsses 
uascidos de Aquários são reformistas e 
aJJaixonados pela humanidade capazes 
de grandes sacrifícios na te~tativa de 
aJguma meJhora no mundo. No amor, 
geiraJmente procuram afinidarle inte­
lectual com a pessoa amada. 

CARNEIRO - Nesta se­
mana a sua principal preo­
cupação será .de ordem fi­
nanceira. o que provocará 
mau-humor e muitos abor. 
recimentas. 

TOURO - Perspectivas 
excepicionais no campo sen­
timental se abrirão nesta 
semana. Aporveite. Profis­
sionalmente, alguma apre­
ensão. 

GÊMEOS - Pequenos de­
safios profissionais exigi­
rão de você algum esfôrço. 
Vacê se sairá bem No amor, 
semana sem muitas novi-
dades-. 

CÃNCER - Procure evi­
tar quaisquer decisões que 
envolvam dinheiro, pois 
você poderá correr grandes 
riscos. Sentimentalmente, 
bom período. 

LEÃO - Se você conse­
guir se livrar de influências 
de terceiros, terá muito 
êxito na vida amorosa; ca­
so contrário. só aborreci. 
mentos. 

VIRGEM - Cuide de vorê 
nesta semana. Se puder,, um 
bom "chek-up" será mu!to 
importante. Evite tomar 
decisões em sua vida sen. 
timental. 

BALANÇA - Você con­
seguirá muita vantagem em 
negócios ambiciosos. Apro. 
veite o período. Para o 
amor a semana não tem 
grandes promessas. 

ESCORPIÃO - Uma boa 
surpresa no campo senti. 
mental o (a) aguarda ne5-
ta semana. Possibilic'lade 
de viagens interessantes e 
novos contatos. 

SAGITÁRIO __, Excelente 
período para llOCê refletir 
sôbre o seu comportam<->n­
to em relação às pessoas. 
Procure se relacionar me. 
lhor. 

CAPRICóRNIO - Total 
insta balidade emocional o 
(a) impedirá de tomar de­
cisões acertadas. tanto oa 
vida amorosa como na vidã 
profissional. 

AQUÁRIO - Boas pers. 
pectivas no campo profis­
sional: uma boa promocão 
o (a) aguarda. ProcurP ser 
mais sensível com a pessoa 
amada. 

PEIXES - Semana bas­
tante tranquila mas sem 
novidades. nos diversos '>~­

tores. Aproveite para refle. 
tir um pouco. 



CORALTUR ATESTA 
EFICIÊNCIA DO ROD-CONTROL-AR! 

Na carta, cujo "fac-simile" reproduzimos, a 

emprêsa de turismo CORALTUR lamenta não 

ter colocado antes nos seus ônibus, ROD­

CONTROL-AR, o aparêlho que controlando a 

pressão dos pneus, evita perda, elimina o pe­

rigo dos furos e economiza tempo e dinheiro. 

Você que tem emprêsa de transportes, tanto 

de passageiro, como de cargas, instale também 

ROD-CONTROL-AR em seus veículos para ter 

segurança. tranqui 1 idade e garantia nas via· 

gens. 

PAINEL DE CONTROLE 

1 O MESES DE GARANTIA 

ASSlSTÊNCIA TÉCNICA 'P.ERMA ENTE 

CODALTUCI 

À 
R OD-C 01\TTR OLI-AIR 
R. Waldemar Doria, 116 
São Paulo - SP 

Prezados S~nhoresa 

São Paulo1 o1t de 3aneiro de 1973• 

Serv• a presente para levar até 
v.s., nossos aplausos pelo excelente equipamento de sua 
fabricação, para o contrÔle de ar nos pneus. 

Queremos penitenciar-nos de não 
t~rmos ti<lo a coni'ia.nça na eficiencia dos mesmos à pr~noJ. 
pio,. porem após o t•ste estamos convictos da que fomos -
beneticlados, pelo que agradecemcs. 

Estamos já col9cando nos demais 
on.1bus d nossa propriedade e desde já se considera item 
obrigatório par todos os nossos ·onlbus. 

Sem mais para o momento,firmamo-nos 

Atenciosamenh 

PRAÇA DA RJ:PÜllLICA. 95 - TEL• 32•.2878 - SÃO PAULO· - BRASIL 

e.o.e. 43·.2.26-026. INSC· MUNfC. 0·!245·-467 - !NSC. EST. 3·365-664/7. ~MBRATUR 669/SP CAT •• A. 

ROD-CONTROL-AR. 
o controlador de pneus 

Peça informações e f lhe to à ·' T G - lndúsl.ria e Comércio [Ida. 
Rua Waldemar Dória,] 16-T~lefone: 93-7558- SÃO PAULO 

Página 10 - INTER news 14/20 de janeiro de 1913 



Darcy Villa Verde, um das cinco melhores violonistas de mundo, se apresentará ao 

no dia 21; as 21 haras. A promoção é do Departamento tb c~ln1ra. 

NOl 1ICÍAS 
Dona Ilse Nydegger, es­

po::;a do presidente da SOS, 
teve seu nome proposto pa­
ra receber da Câmara Mu­
nicipal o titulo de cidarJão 
araraquarense. por tudo 
quanto vem realizando em 
favor da assistencia social 
nesta cidade. • Vai ser no 
próximo dia 30 de janeiro a 
inauguração do Teatro Mu­
nicipal de Rio Preto. Quem 
está gerantindo é o prefeito 
Adail Vetorazzo e a festa 
de iauguração. vai dar o que 
falar com a presença de 
altas personalidades do 
mundo ~.ctístico. • 206 estu­
dantes do interior do Esta­
do deverão embarcar para 
os Estados Unidos, nos p!'ó­
xlmos dias 22, 26 e 29 ele 
janeiro. Eles vão como b:>l­
sistas da organização ame­
ricana "Youth for Undert'­
tanding". para ficar dur·.,n­
te seis meses hospeda'..ios 
em casas de família. Alí~m 
de estudar estes jovens ~a­
rão um excelente trabalho 
de divulgação do nosso pais. 
• Scratch do Rádio estarà 
em Marília. dia 21 no Es­
tádio Municipal. para en­
frentar a seleção de ele­
mentos de imprensa e rádio 
mariliense. E tudo isso, em 
benefício da APAE da cid,'­
de. A disputa vai ser das 
mais animadas. e a inten­
ção é das melhores... E 
a Ordem Suprema Militar do 
Templo de Jerusalém. em 
Jundiaí está convidando to­
do mundo para cerimônia tle 
entrega das condecorações 
de comendador e dama tem­
plária ao sr. Miguel Nasta­
ri. e a srta. Eurydes Ayuss~ 
Fernandes. A recepção. em 
traje rigor é dia 23, no res­
t<1urante Balaio. às 20 30 ho­
ras. 

Quando o caku aumentava -
e aumenlu\i muM1s \ ez·~~ -

Jeanne-ltforeau ficava 
irritada e até ma1i humitrada, 
mas isso não impediu que a 

atriz cativasse toda a popufação 
de União dos Palmare~, A!agoas, 

ond·e acaho!D d~ rcd:u o filme 
"J F " oana, a ram::esa , 
dirioid~ nefo hr~sileiro 
Caeá D~es. hora,. 

Jeanne está no Rfo; f azcndo 
algumas ce~as curtas do filme. 

CARTAS 
Senhor rO'i'>tor: 

"Constantemente tenho lido o suple­
mento '·Inter-Ne'Vs". que aqui em Presi­
dente Prudente é distribuído pelo jornal 
.. O Imparcial". 

Em seu último número, ao ler a soli­
citação dos editores desse orgão de impren­
sa. abrindo as portas para a participação 
direta dos leitores, não exitei - e justa­
mente eu que tenho paixão pelo jornalis­
mo - e pus-me a formular-lhes esta mis­
siva. 

Na publicação. alegam vocês que visam 
com isso aprimorar ainda mais o ''Inter­
News". atitude aliás que merece aplausos. 
Porém, cre'.o que o auge está bastante pró­
ximo. pois esse orgão que já provoca expec­
tativa d.o leitor. que durante a semana 
aguarda ansiosamente a chegada do jor­
nal dominical, para com ele receber o tão 
fabuloso suplemento, a meu ver preenche 
todos os requisitos almejados pelo leitor. 

As idéias e sugestões. podem ser con­
vertidas em mensões de apoio pelo traba­
lho que se tem feito e pela ótima escolha 
da matéria - de p rimeira qualidade -
que é fo, ~ constante desse suplemento. 

Qualifico esse jornal como um grande 
diário resumido. Focaliza todos os setores 
que são noticia. e no entanto não exige lon­
go tempo para leitura. Além do mais. é 
dotado de uma "chave". que chama e pren­
de o leitor aos textos. 
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De pan1bé•"'s está toda a equipe res­
pon~á\·eJ pela sua publicação. E um d"'ta­
lhe que não deve ser deixado passar des­
pe.-cebido: nós, que somos moradores de 
cidades lnterioranas. sentimos orgulho em 
ver figurar em algum orgão de grande en­
vergadura. o nome de nossa cidade. Este. 
sem dúvida. é dos passos mais significa­
tivos a n<is. e que constitui um ponto im­
portante de nossos cumprimentos. 

E por essa magnífica oportunidade que 
proporcionam aos leitores interioranos. 
dando condições de participação, não só se 
fazem jus os nossos parabéns, mas tam­
bém devem marc1r presença os nossos 
agradecimentos. 

E1 minha gratidão. talvez esteja con­
tida em cada um dos leitores prudentinos. 
ma::; que ainda não tiveram oportunidade 
de um conta to ~om essa redação. 

E, segu11do o entender de vocês mes­
mos, "para não deixar minha cidade por 
fora", ê que me prontifico a dar toda a 
colaboração que estiver ao meu alcance. E 
agora que novos horizontes estão abertos 
aos leitores, em minhas próximas corres­
po~dências, que sem dúvida há de existir, 
enviarei sempre alguma matéria de minha 
cidade, para com isso preencher mais um 
dos requisitos dessa sensacional promo­
ção". - PAULO AFONSO Presidente 
Prudente. 

INTER news 

gente, 
coisa 
&t al 

• Sophia Lorcn e Cario Ponti não ficaiam nem um 
pouqnint_o dl'sapontado~ com o nascimento de mais um 
menino. ,Edoardo. Sopbia. qu1.: é mãe pela egunda vez 
d1sse que até tinha pl'elerêncfa por ouf.ro ml"nino mes­
mo. O Jane Fonda f> agora pPrsonagem de lbsen, pois 
acabou de rodar a famosa ·'CASA DE BOi 'ECAS". sob a 
dirPção de J oseph Losey_ • Provàvelmente o Japão não 
verá º" "Ro1Jing tones". que tinham temporada marcada 
a partir do dia 28 naquele país. E' que o l\11irú}tério da 
Ju.,tiça está se negando a conceder o visto Cle f·nt~ada a 
Mick Jagger. aleg:tndo que G cantor, líder do conjunto, 
está envolvido no tráfico de narcótico~ em \ário<; países. 
e A mitológica peça "Oh! Ca!cuta!", que continua Sf'mlo 
suc:es~o em torlo o mundo pela nudez exct>~. iva do elen­
co SERÁ mesmo apresentada no Brasil. através de Alt:iir 
Lima, que pretende estreá-la ainda neste ;;;emestre. 
e Neste verão, o ponto BIT brasileiro não é Cabo F .. fo. 
u m Guarujá, nem Ipanema, mas Búzios, que está trans­
bordando de sofi'>ticadíssima badalação. • Com nm bóio 
b2m grande e muita~ balas, Richatd Nhon comemorou 
~eu anivl:r!"ário - 60 anos - no dia 9. • Gin~cr Rogers, 
a atriz de grandes musicais americanos. vai divulgar in­
tensamente o Bra il num programa chamado "Flying 
cfown to Rio'', na televisão dos E lados Unido .. e Richard 
liurton enviou um cheque <le Cf'm mil libras (um mílbão 
e meio de cruzeiros) à princesa Margareth. da Inglaterra, 
como doação a uma campanha bl'ndicf'nte. e Com mui­
to sucesso (bem maior do que em São Paulo), estreou 
nG Rio a última produ~;ão do Teatro Olicina . ''As Três 
lrmãs". dirigida por José Celso Martinez Corrêa. • Na 
Jista das mulheres mais mal ve tidas de 1972, Raquel 
Wtlch liderou. e ain1h por cima foi chamada de tangue 
de guerra. Outras que se destacaram na li ta da descl'.!­
gância foram Julie Andrews ("a tia solteirona que toflos 
gostariam de ter" -- foi a justificativa qul' deram prira 
a incJu<;ão de .Julie) e .facqueline Onas~i<;, já acostumada 
a fazer parte do rol das mal vestidas. 

'1\',rSr~TA ~ 
~EC!\E!O 

Solu.ç.ões: • . • • . • • • • • • • • • 
HORIZONTAIS: 

Mulata, urupari. an, es­
las, pico. amo, oco, oral, ni­
dor, Ga, apetecer, exilam. 

VERTICAIS: 
·Municipe, Ur, luso, apê, 

talar, aramagem., japona., 
isolar, códex, Orel, ott. cá. 

:1:-
9-'PoRCO~ 
18 .. ~AUNMS . _ ......... 
z~ 

V3:P:E. Zo 
E.'-4 
~ ... ,,.,....1',,,,,...,. ...... 
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NÃO FIQUE DE FORA .. : 
É A HORA DA VERDADE 

1 - Na sua opinião o INTER NEWS é umjornal: 
BOM ...... REGULAR . . . . . . RUIM ..... . 

2 - Qual o nome da seção, ou matéria do jornal, que habi­
tualmente você lê primeiro: 

3 - V'Jcê acha que o INTER NEWS deveria focalizar ou­
tros assuntos? E quais? 
.................... .............................. 

4 - Como você classifica as reportagens publicadas na úl­
tima página do jornal: 
BOAS . . . . . . REGULARES . . . . . . RUINS ..... . 

5 - Qual a parte do jornal que você mais gosta de ler? 
Assmale com um X • . 
REPORTAGEM (esporte e outros assuntos) ........ ; 
SEÇõES FIXAS ......... . 

6 - Na sua opinião há necessidade de maior noticiário do 
interior no INTER NEWS? 
SIM ...... NAO , .... . 

7 - Você usa nossas sugeslõe- para jogar na Loteria Es­
portiva? 
SIM ...... NAO ..... . 

8 - O aspecto gráfico do INTER NEWS (distribuição das 
fo1os e da matéria) o agrada? 
SIM ...... NAO ...... 

9 - De sua opinião sobre cada secção do INTER NEWS, 
" ~" i..,::ilando com um X no quadro abaixo· 

1 Seção BOA REGULA..'l RUIM 

Editorial 
Administração 
Coluna Um 

Inter/?lo';as 
Política 

·Femirúna 
Destaques 
Recreio 
Horóscopo 
Cinema 

Discos 
Livros 
Sociedade 

Esportes 
~oteria Esportiva 
Economia 

Agricultura 

10 - O TNTER NEWS já se to1 nou um hábito de leitura 
para você? 
SIM ...... NÃO ..... . 

-11 - Se o jornal fosse vendido em bancas, V. o compraria 
regularmente? 
SIM ...... NAO .... .. 

12 - Dê suas sugestões para que o jornal fique melhor: 
................................................. 
.................................................. 
Nome ........................... ; ..•..•.•.•.•••• 
Endereço ............ · · .......................•.• 
Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . Instrução ............... . 

Quantas pessoas moram em sua casa? ..........••.. 
Todas leem o INTER NEWS? Sim . . . . . . Não .....• 
Você reside em casa própria? Sim ...... Não ..... . 
Possue automóvel? Sim ...... Não ..... . 
Quais os outros jornais e revista- que você costuma ler? 

Pagina 12 - tNTER news 

Entre na nossa· p~souisa. E fá­
cil. Marque com um X, ou re~ponda 
as perountas a·o lado. Não tenha 
medo de dar opinião. Nós Queremos 
a verdade. Só af ravés dei~ porl~re­
mos melhorar cada vez ma·is o 
INTER-NEWS. 

lembre-se: f a~emos um iorna' 
para a pessoa mais importante do 
mundo - o leitor. Você. 

Depois de responder, 
faça um ultimo favor: 

recorte o quadro ao 
lado e entregue no 

jornal que nos representa 
em sua cidad~ ou envie 

para rua Senador Feiio, 161 
- 6.0 andar - São Paulo 

Se V. preferir não colocar 
seu nome, é lo!rlcn, ,.. . 

nao orec1sa. 
Desde já, muito obri~ado. 

14/20 de 1aneiro de 1973 



7 

9 

17 

14 

16 

19 

1 2 3 

21 

Hf)RIZONTAIS 
J - Fllha de pai bran,cq 

e mãe preta, ou vice-versa; 
7 - o demônio dos tupis 
(Bras.); 9 - Prefixo de ne. 
gação ou privação; 10 -
Carimbas: 11 - Ponta agu. 
da: 13 - Patrão, senhor; -
14 - Vazio; 15 - Verbal, 
volcal; 16 - Cheiro que sal 
do estômago quando há in­
digestão; 18 - Símbolo do 
1álio; 19 - Ter apetite de; 
21 - Expulsam da pâtria. 
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20 

VER'.rICAIS: 
1 - Cidadão do municí­

pio: 2- Cidade da Caldáia; 
3 - Lusintano; 4 - Vitórla­
régta: 5 - Que desce até a 
calcanhar; 6 - Gradea­
mento de arame; 7 - Ja. .. 
que tão; 8 - Separar 12 -
Código antigo; 15 - Cida­
de da Rússia Central; l'1 -
Indigena dos Otis; 20 -
Aqui, neste lug~r. 

Colaboração de: José Lul1 
Soares Outeiro -- Av. Mauâ, 
'133 - Araraquara - SP. 
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a 

lNTER news 

Um fazendeiro de Cotia comprou al­
guns porcos e depois comprou algu­
mas galinhas. Entre porcos e gali­
nhas, contou 99 cabeças e pés. Sendo 
que êle comprou 2 vêzes mais galinhas 
do que porcos, a pergunta é muito .. 
simples. Quantos porcos e quantas .: 
galinhas êle comprou? 

Partind~ de uma suposição matemã­
tica, façamos de conta que um quar­
to de 40 seja seis. Pois. bem, seguindo 
êste raciocínio, quanto seria um ter­
ço de vinte? 

Este é pra fundir a cuca do freguês. 
Tente escrever o número 100 usando 
apenas o algarismo 9 (nove) seis vê-

. ~es. Lembre-se bem; tem que usar 
apenas o algarismo 9 seis vêzes. -
Vamos ver ••• 

l 

Como é que se faz para tirar 1 de 19 
e deixar 20? 

• 
~ 
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Trem cnuhes do 
foterfar e cinco 

da Capital 
c1mm~am a disputar 

dia 21. o torneio 
La1do Nattt Aqui 

explicamos o 
sistema de disputa 

e você tem a ta6ela. 

o dia 21, 18 clubes 

N paulistas estarão dis­
putando o torneio 

''Governador Laudo Natel". 
São 13 clubes do Interior 
e cinco da Capital. que em 
quatro rodadas lutarão pe­
lo título de campeão e pe­
la posse da taça "Gover­
nador do Estado". O tor­
neio foi criado no ano 
passado. visando a mobnt­
zar os clubes paulistas, 
pois nesse período eles fi­
cavam na dependência da 
contratação de jogos amis­
tm;os. aguarrl.incr o inicio 
do Campeonato Paulista 
A caracteristic;i dtsse tor­
neio é que oG chamados 
"grandes" Yão rlis:t:·utar a· 
partidas fota de São Pau­
lo, o que semJ, .t;. trans­
forma em mah um atra­
tivo para os to~ :f"dores in­
terioranos. que podem ver 
nas suas proprias cidades 
os grandes ídoJ~~ do fute­
bol paulista. 

Os resultado:,: do ano 
passado, com a realizacão 
do torneio "Govf:'rnador 
Laudo Natel", podem ser 
considerados satisfatórios 
tanto na parte finance!ra 
quanto no campo técnico. 
As rendas foram boas e 
na final, entre Portuguesa 

de Desportos e Palmeiras 
a renda atingiu (r$ ..... 
336. 000,00. A menor arre­
cadação do campeonato 
foi no jogo Juvcntus e 
Portuguesa Sanfü.ta. que 
não ultrapassou Cr$ .... 
2.500,00. O crit.ério de 
rendas adotado este ano 
será o mesmo do ano pas­
sado: na primeira rodada 
a renda será toda do time 
que estiver com o mando 
de jogo; a partir da se­
gunda rodada. os clubes 
acharam melhor adotar o 
critério do Campeonatn 
Nacional: o vencedor fica 
com 60% e o restante vai 
para o perdedor. 

Em 72 o campeão foi o 
Palmeiras. que disputou a 
final com a Portuguesa, 
vice-campeã. O terceiro ~o­
locado foi o Marilia. o que 
mostra que existe a possi­
bilidade de um time do In­
terior tornar-se campeão 
do torneio. Est.e ano, o 

·Guarani, por ter sido cam­
peão do Interior, partici­
pará juntamente com os 
"grandes" da .segunda ro­
dada em diante. O Juven­
tus substituirá o Santos, 
que já estava com excur-
ão programada, o Saad. 

embora não seja da Divi-

PREPARA PARA 
ER CAMPEÃO 

são Especial. foi convidado 
por ter sido apontado co­
mo o melhor da 1.a divi­
são. Integrará o bloco do 
Interior 

A duração do torneio 
será de 34 dias dividido~ 
em quatro rodadas. A 
primeira rodada será dispu­
tada em duas fases. com 
a participação de seis 
grupos. totalii-ando do­
ze clubes. Na primeira 
rodada serão realizados dois 
jogos, havendo apenas a 
inversão de mando. Em 
caso de empate no nume­
ro de pontos entre os ti­
mes do mesmo grupo no 
final da segunda partida 
a decisão será por penali­
dades máximas. Na segun­
da rodada será disputada 
apenas uma partid!l por 
cada grupo e. se der em­
pate. haverá uma prorro­
gação de 30 minulos. Per­
sistindo ainda o empate, a 
decisão será por penalida­
des máximas. Da terceira 
rodada participarão três 
grupos classificados nas 
rodadas anteriores. Dela 
sairão os três finalistas. 
Um sorteio pré-classifica­
rá uma equipe para a fi­
rial; as outras dispnt.arão 
a segunda vaga. 

ESSE TORNEIO, 
UMA FESTA 
NO INTERIOR 

1.'l\BEI.A 
I.a R odada - dia 21-1-73 
- Fase um 

Grupo I - Comercial x 
Botafogo 

Grupo II - América x 
Marilia (partida a ser rea­
lizada no campo do Rio 
Preto, em virtude da in­
terdição do campo do 
América) 

Grupo III - Paulista. x 
São Bento 

Grupo IV - XV de No­
vembro x Ponte Preta. 

Grupo V - Saad x A. A. 
Portuguesa. 

Grupo VI Noroeste ;< 
Ferroviária. 
1.a Rodada dia. 28-1-'73 
Fase dois 

Grupo I - Botafogo x 
Comercial. 

Grupo II - M.!rllia X 

América. 
Grupo III - São Bento 

x Paulista. 
Grupo IV - Ponte Preta 

x XV de Novembro. 
Grupo V Portuguesa 

x Saad. 
Grupo VI - Fcrroviarta 

x Noroeste. 
2.a Rodada - dia 4-2-73 

Vencedor do Grupo I x 
São Paulo (partida trans­
ferida para o dia 7-2-73) 
- O São Paulo havia ~s-

sumido um compromisso 
anteriormente) . 

Vencedor do gt upo V x 
Juventus. 

Vencedor do grupo III 
x Palmeiras. 

Vencedor do grupo IV x 
Guarani. 

vencedor do grupo V -
Corinthians 

Vencedor do grupo VI x 
Portuguesa de Desportos. 
3.a Rodada - Dias 10 ou 
11-2-·~ 

Venc. jogo São Paulo x 
Venc. jogo Juventus 

Venc . .iogo Palmeiras x: 
Venc. jogo Gµarani 

· Venc. jogo Corinthians 
x Venc. jogo Portuguesa. 
4.a Rodada - Dia 18 e 

25-2-73 
Participarão os três fi­

nalistas. um pré-classifica­
do por sorteio fá para a 
final do dia 25, e os ou­
tros dois classificados que 
disputarão uma vaga no 
dia 18. para a disputa da 
decisão final do torneio 
kGovernador Laudo Natel". 
Se der empate na ultl­
ma partida, haverá prorro­
gação de trinta minutos e 
se persistir o empate a de­
cisão será através da co­
brança de penalidades má­
ximas. 

Novos técnicos, 
• 

ROViOS craques: assim 
o Interi-Or espera 
o Laudo Natel 
Um bom .~xemplo 
disso é o Marilia, 
que quase i morte, 
há dois anos, 
oonsef!lliu voltar 
a ser importante. 

Ponte Preta contratou o técnico Alfredo A Ramos. O Noroeste do Bauru contratou 
Armando Renganeschi para dirigir seu 

tnnt Todos os times do Interior se preparam 
para o Torneio Laudo Natel, que é muit-0 im­
portante para eles. O Guarani, com o cartaz 
aumentado depois da excursão e das vitorias no 
exterior. entra no certame com a privilegiada 
condição de finalista. 

~rupo de empresários entre eles Pedro Sola, de­
cidiu lutar para devolver o antigo prestigio do 
clube e do futebol da cidade 

o lube se classificasse. Mas foi o suficiente 
para reconquistar a confiança da torcida. Uma 
torcida que vibra intensamente quando o time 
vence, que chega às lágrimas quando o time 
perde, 

Tudo se prepara, tudo se faz para que o 
tlme de cada cldade tenha condições de não 
fazer feio no campeonato. um intervalo para es­
parar a grande disputa do titulo paulista. 

Entre os que se preparam, está o Marili.i. 
Um time que há pouco mais de dois anos esta­
va praticamente desaparecendo, desacreditado 
pela torcida. 

Isso foi há pouco mais de dols anos. Na­
quela época, o clube começou a se reerguer. Um 
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o resultado desse esforço não demorou 
muito. O Marília derrotou Saad de São Caetano 
(outro que está se preparando para participar do 
Torneio Laudo Natel) na final e foi promovido 
à Divisão Especial· do Futebol Paulista. 

Depois. vieram as dificuldades por que pas­
sam todos os times do interior quando passam 
para a divisão principal. Mas foi uma grande 
vitória. O Marília tinha ress'urgido. 

Apesar da desclassificação no Paulistinha do 
ano passado, que não permitirá ao time partici­
par do Campeonato Paulista de 73, o Marilia já 
mostrou do que é capaz. Depois das rendas fra­
cas do primeiro turno, a direita tornou provi­
dências para melhorar o time, fazendo contra­
tações. Não :tot o bastante para fazer com que 

INTER news 

Com essa confiança da torcida, o Marilia 
conseguiu uma renda média de Cr$ 28 mil por 
partlda no segundo turno do Paulistinha, o que 
significa que o time conseguiu aquilo que é so­
nhado por muitos outros clubes do interior: a 
auto-suficiência. 

O equilibrio financeiro proporcionado pel,\S 
rendas e pelas contribuições de um grande qua·· 
dro de associados (120 mil) permite que o clu­
be disponha de um hotel exclusivo com moder­
nas acomodações para os jogadores. 

Marllia. um exemplo da pujança do fu~ebol 
do interior, que poderá fazer bonito também no 
Torneio Laudo Natel. 
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Ex~mine cnm Não esuaiteça dos R d' , , a ao e maquma 
muito cuidado detalh?s; vara de foto~rahra sáo 
os equipamentos pescar, r.emédios, . mtJiLO ámportaut~s do carro: mapas; cotsa 

faro is, assim. Almme um É hora de pa~tir. 
lanternas 

anartam~mfo ou 
res4)rve hotet com 

pressão dos antec~~11cia. Faça Nas pá~nas 8 e 9; 
pneus, nivel dn 0'1fo; 

1 

uma re•;l.~ão do os cuidados que 
extintor de inceodio, A 

qne voce e as você deve tomar • "" macaco, cn~11tif'!IC\ vao 
ferramentas. . com o calor e o Sol. p~c1sar. 

É TEMPO DE FÉRIAS. 
É HORA DE 

APROVE IA O MAR AZLJL_, AREIA, 
MAR E BELEZA 

Chegando as férias. o calor aume-ntando. Como em 
todos os anos, para o paulista encalorado :urge sempre 
a pe1·gunta: onde ir? A primeira respo:;ta possível con­
tinua a er a praia. Apesar dos inconvenientes, ela ain­
cta é o lugar que a maioria dos paulistas procura com 
ayidez para íugil' um 11ouco do ano inteiro passado em 
sua cidade. Para qul'm qurr ir il 1>raia, há várias opções. 
E muitas atraÇÕl's turísticas. 

Em Ubatuba. por e-xemp1o. você di"ipõe de 60 praia·, 
.-llgumas de ·conhecidas até hoje. As auti~as areias onde 
.\nchieta e crevia 1>oema. e havia luta entre- índios, fran­
cese · e portugue::.es, contrastando com a cidade que vai 
~e tornando cada vez mah moderna. A lJraia do Tenõrio; 
(> frPquentada 11or lt'<'n lt.> mais .,ofi ticada. ma. a mais 
l1rla é de Sununf.\·.i. Roatl'-., bouliques não faltam. 

Caraguataluba não conta L'Om praia tão lindas, mas 
você pode visita:· ahn1111a · muito agnidávei-., como a. 
Prainha, a Euo;eada. muito calma. ou <\ Pl'aia Brava. 

llhabela justifica o nome-, com -.uas praia e coque-i­
ros completando Cl"nário, enquanto lanchas e barco fi­
cam ancorados nos dois clubes náuticos. Nas matas, mui­
tas ave e mamíferoi;; ainda livres da extinção pelo ca­
çadore . 

Em frente à Ilhahelo, ão Seha;;tião. onde há um 
convento do século XVII, entre outrn atraçõe:-.. em meio 
à arquitetura colonL\l que pl'edomina. 

ROTEIRO DAS PRAIAS. ESCOLHA 

O Guaru,já, na é-poca de vt.>rão, transfol'ma-se na. 
<'op::icabana paulista. Suas praia':', normalmt.>nte fre­
quentadas no inve-rno. tornam- e superlotada na época 
do calor. As (>raias do Guarujá, Pitangueiras e da en­
seada <;ão a que ficam mais perto da cid'lde. B, res. re ·­
taurantes e hotéis. :-.empre cheios. ma · . ·empre procura­
dos pelos que chrgam. Do outro lado do morro onde ter­
mina a praia do Guaru.iá você poderá chegar à praia. 
do~ Amores ou à ponta da·· galheta . 

Aqui está um roteiro para você es­
colher o lugar onde deve passar as fé­
rias. Lembre-se que algumas cidade· 
- as mais conhecidas - já estão cheil\s 
de turistas. Mas em outras. principal­
mente as que você não conhece. ainda 
há muitas coisas a serem descobertas. 

SANTOS - 72 quilômetros de São 
Paulo. pela Anchieta. sempre congestio­
nada nesta época. Veja o Monte Ser­
rat, o Aquário Municipal no centro da 
cidade e as igrejas. quase todas muito 
antigas. As praias: Jo é Menino, Emba­
rê do Gonzaga. do Boqueirão e a Ponta 
da Praia. 

GUARUJA 12 quilômetros de 
Santos. Você pode usar a balsa (que 
funciona durante todo o dia e noite nas 
férias) ou a rodovia Piaçaguera. · que 
começa na entrada de Santos. As me­
lhores praias são a da Enseada. Per­
nambuco. do Tombo. Mas se você qui­
ser andar um pouco mais poderia ir a 
Iporanga. onde além do banho de mar, 
você toma banho numa cachoeira na­
tural. 

CARAGUATATUBA 191 quilô-
mPtros de São Paulo. É uma das praias 
que junto com UBATUBA. (53 quilome­
tros). SÃO FRA JCISCO (27 quilôme-

tro.>. estão mais em moda neste verão. 
A Prainha. Eni:;eada Brava, Pereque­
Açu (em Ubatuba) são algumas das 
melhores praias. Você pode assistir tor­
neios de caça submarina Cem Ubatuba), 
visitar casas coloniais (Casa Esperança, 
em S. Sebastião). ou apenas aproveitar, 
o mar, que é transparente calmo e lin-
do. · 

ITANHAÉM - 132 quilômetros de 
São Paulo. Além das praias. do Sonho, 
Conchas, Prainha. você pode visitar 
construções de 1561 (Convento N. Se­
nhora da Conceição), e conhecer a "ca­
ma de A:ichieta··. um atrativo turístico 
da cidade Se você andar mais 30 quilô­
metros chega a PERUIBE. e visita as 
famosas ruinas de Abarebebe. do perio­
do colonial. 

PRAIA GRANDE - 15 quilômetros 
de Santos. Pode ser alcançada pela 
Ponte Pensil. ou pela rodovia Pedro Ta­
ques. A praia é imensa. e o lugar é bom 
para adeptos de campismo. ou para os , 
que gostam de fazer piquenique. ~ 

ILHABELA - 218 quilômetros de 
São Paulo. Belezas primitivas - praia 1 
do Viana, Barreiros Perequê. Baia dos 
Castelhanos. Torneios de caça subma­
rina. 

Santos, ape ar dos '"U sete quilômetros de praia 
. up~rlotada «!_t.> gentt', . ainda é o caminho seguido por 
mm tos no vera.o. Pa. <;e1os de barco ao longo do porto ou 
até a Ilha da Palma . onde há um bom restaurante no 
me-io do bosque. No mai<;. Santos tem a praia. O hotéis 
em geral são caros, mesmo assim a pl'Ocura é muito 
grande. 

Para quem e tã no Guarujá, não custa nada uma 
rbegada a Bertioga. Hã mais de 10 quilômetros de praia'i 
hela e calmas, e atraçõe como o Forte de São João er­
guido pelos portugm'se. no écu1o XVI, hoje tran fo~ma­
do em museu. 

It.anhaém, há pouco ano • tinha uma linda praia -
a ~r:ua do s~nho - para oferecer ao verani tas. Hoje, 
alem da praia, onde há uma pedra histórica (a cama 
de Anrbieta), a cidade oferece um panorama diferente, 
tran rormado pt.>lo progresso. 

---- - - -·----~------
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